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COM NÍVEL DO GUAÍBA EM
ELEVAÇÃO, PORTO ALEGRE ESTÁ

SOB NOVA AMEAÇA DE ALAGAMENTO
NA REGIÃO DAS ILHAS E ZONA SUL.

An
dr
ez
a
G
om

es
/A
rq
ui
vo

PM
PA Causada pelas chuvas intensas,

uma onda de vazão dos rios Jacuí
e Taquari deve acelerar a elevação
do Guaíba até esta quinta-feira
(1º), mantendo seu nível alto por
vários dias. Especialistas descar-
tam em Porto Alegre a hipótese
de uma enchente como a de 2024,
mas as regiões das ilhas e Zona
Sul da cidade voltam a estar sob
risco de alagamentos. Página 54

SERVIÇO SECRETO BRASILEIRO DIZ À
EUROPA QUE PODE HAVER

INTERFERÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS E
RÚSSIA NAS ELEIÇÕES EM NOSSO PAÍS.

Página 17
Reprodução

PAIS PODEMCONTROLAR AS CONTAS DEWHATSAPP DE ADOLESCENTES NO BRASIL.
O empresa Meta anunciou nessa quarta-feira (30) novos recursos de controle parental do WhatsApp para adolescentes no
Brasil. As ferramentas permitem a configuração da forma como o menor de idade deve utilizar o aplicativo de mensagens,
incluindo quem pode visualizar a foto do perfil e adicionar o usuário a grupos. Página 43

MAIS DAMETADE DOS PRINCIPAIS CANDIDATOS AO
SENADO DEFENDE AFASTARMINISTROS DO SUPREMO.

Página 8
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Aliado do presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco toma posse como ministro do

Tribunal de Contas da União.
Ag. Senado

O cargo de ministro do TCU é vitalício, com aposentadoria compul-
sória aos 75 anos.

O ex-senador Ro-
drigo Pacheco

tomou posse nesta
quarta-feira (30) como
ministro do Tribunal de
Contas da União (TCU),
em cerimônia realizada
na sede da Corte, em
Brasília. Ele ocupa a
vaga deixada pelo ex-
ministro Bruno Dantas,
que deixou o tribunal no
fim de agosto para atuar
na iniciativa privada.

A cerimônia teve
acesso restrito a con-
vidados e contou com
a presença de autori-
dades dos Três Pode-
res, entre elas o vice-
presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin,
além de ministros do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), do Supe-
rior Tribunal de Justiça
(STJ) e do próprio TCU.

Pacheco foi indicado
pelo Senado para a
vaga. O presidente
da Casa, Davi Alcolum-
bre (União-AP), formali-
zou a indicação em 31
de agosto, mesmo dia
em que Bruno Dantas
comunicou sua saída
do tribunal. O nome
do ex-senador foi apro-
vado pelo Senado em
1º de setembro, por 63
votos a 4, e posterior-
mente pela Câmara dos
Deputados, por 404 vo-
tos a favor, 61 contra e
uma abstenção.

Após a aprovação
pelo Congresso, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula
da Silva publicou a no-
meação de Pacheco no
Diário Oficial da União
em (28). A cadeira ocu-
pada pelo novo minis-
tro pertence à cota de
indicações do Senado.
O TCU é formado por
nove ministros: seis
escolhidos pelo Con-
gresso Nacional, sendo
três pela Câmara e três
pelo Senado, e três indi-
cados pelo presidente
da República com apro-
vação do Senado.

Em seu primeiro dis-
curso como integrante
do TCU, Pacheco des-
tacou a responsabili-
dade da Corte na fis-
calização dos recursos
públicos e na avali-
ação dos resultados
das políticas públicas.
“O cidadão brasileiro
espera do Estado pro-
bidade e respeito à lei.
Espera também que as
políticas públicas funci-
onem, que os serviços
sejam prestados e que
os recursos públicos
produzam resultados
aos cidadãos”, afirmou.

O novo ministro tam-
bém defendeu o diá-
logo entre as institui-
ções. “Acredito que
o diálogo institucional
não enfraquece as ins-
tituições, ele as forta-
lece”, declarou.

O presidente do
TCU, ministro Vital do
Rêgo, destacou a ex-

periência de Pacheco
no Legislativo e afirmou
que a trajetória parla-
mentar poderá contri-
buir para o trabalho
da Corte. Segundo
Vital, essa experiência
permite compreender
como são construídas
as decisões públicas,
as dificuldades para a
execução de políticas
e as relações entre os
Poderes.

O ministro Anto-
nio Anastasia também
mencionou a experi-
ência de Pacheco na
construção de consen-
sos e no diálogo insti-
tucional. “Recebemos
sobretudo uma pessoa
que conhece por dentro
o que é transformar
decisões públicas em
resultados”, afirmou.

Natural de Porto Ve-
lho (RO) e criado em
Minas Gerais, Rodrigo
Pacheco tem 49 anos,
é advogado e foi eleito
deputado federal por

Minas Gerais em 2014.
Em 2018, chegou ao
Senado e, em feve-
reiro de 2021, assumiu
a Presidência da Casa
e do Congresso Naci-
onal, sendo posterior-
mente reconduzido ao
cargo.

Durante sua passa-
gem pelo Legislativo,
Pacheco presidiu a Co-
missão de Constituição
e Justiça e de Cidada-
nia (CCJ) da Câmara
e participou da arti-
culação de propostas
como a chamada PEC
da Transição. Também
apresentou projetos
relacionados à regula-
mentação da inteligên-
cia artificial e à atualiza-
ção do Código Civil.

O cargo de ministro
do TCU é vitalício, com
aposentadoria compul-
sória aos 75 anos. Com
a posse de Pacheco, o
tribunal volta a contar
com nove ministros titu-
lares.
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Mais da metade dos principais
candidatos ao Senado defende
afastar ministros do Supremo.

Agência Senado

O afastamento de ministros do STF está nos discursos de candidatos
de diferentes partidos em todo o país.

A crise que divide o Su-
premo Tribunal Federal

(STF), provocada pela reve-
lação de vínculos de minis-
tros com Daniel Vorcaro, ex-
dono do Banco Master, e
agravada pelo contexto elei-
toral, reforça o peso da Corte
na disputa pela renovação
de dois terços das 81 cadei-
ras do Senado, em jogo na
eleição deste ano. Cabe aos
senadores não só chancelar
as indicações dos presiden-
tes da República para a cú-
pula do Judiciário, mas tam-
bém processar e julgar mi-
nistros do STF por crimes de
responsabilidade. Com as
manobras jurídicas que mar-
cam o impasse na Corte so-
bre a investigação de seus
membros, o impeachment
deles via Senado se deslo-
cou para o centro dos de-
bates entre os candidatos à
Casa.

O afastamento de minis-
tros do STF está nos dis-
cursos de candidatos de di-
ferentes partidos em todo
o país. Levantamento feito
pelo portal O Globo em de-
clarações de 112 postulan-
tes a uma vaga no Senado
identificou 67 que já se po-
sicionaram em favor do im-
peachment de membros da
Corte ou da abertura de um
processo. Apenas seis são
contrários. Outros 39 de-
fenderam investigações sem
apoio claro a impeachment
ou disseram que poderiam
votar a favor do afastamento
apenas se comprovado des-
vio de conduta. Neste grupo,
dez propuserammedidas sa-
neadoras, como reforma da
Corte, e 22 tinham posições
pouco claras sobre o tema.

Foram avaliadas declara-
ções públicas dos candida-
tos mais bem colocados nas

pesquisas para o Senado
nos 26 estados e no Distrito
Federal, incluindo entrevistas
a veículos de imprensa e pu-
blicações nas redes sociais.
Os de direita e de centro são
os que mais prometem vo-
tar a favor do impeachment
de ministros se forem elei-
tos. Entre as justificativas,
além das suspeitas relacio-
nadas ao Master, estão acu-
sações de abuso de poder e
de excessos na atuação da
Corte, além da crítica a deci-
sões monocráticas. Em mi-
noria, os que defendem os
magistrados criticam o uso
do impeachment como ins-
trumento de disputa política
ou retaliação por decisões ju-
diciais anteriores e, em al-
guns casos, alertam para o
risco de aprofundamento da
crise entre os Poderes.

O PL concentra 25 dos
nomes favoráveis, como Mi-
chelle Bolsonaro (DF), Car-
los Bolsonaro (SC) e Bia Ki-
cis (DF). O partido de Jair
Bolsonaro fala abertamente
há mais tempo em formar
uma bancada com votos su-
ficientes para ameaçar mi-
nistros como Alexandre de
Moraes, relator da ação que
condenou o ex-presidente e
agora no centro do escân-
dalo do Master. No entanto,
outros partidos encamparam
a causa.

O Novo sacramentou a
diretriz pró-impeachment em
uma resolução com a qual
seus candidatos ao Senado
se comprometeram, respei-
tado o devido processo le-
gal. O ex-procurador da
Lava-Jato Deltan Dallagnol,
que enfrenta dificuldades na
Justiça Eleitoral para dispu-
tar o Senado pelo Novo no
Paraná, já vinha defendendo
o afastamento de Moraes.

Após o TSE suspendê-la,
Dallagnol associou a medida
a uma retaliação por sua atu-
ação contra o ministro, em-
bora a questão esteja ligada
à decisão de 2023 que cas-
sou seu mandato de depu-
tado.

No MDB, o senador Ales-
sandro Vieira, que disputa a
reeleição por Sergipe e já de-
fendeu abertamente o afasta-
mento de Moraes, apresen-
tou na semana passada uma
denúncia de crime de res-
ponsabilidade contra o mi-
nistro Kassio Nunes Mar-
ques, que também surgiu em
citações no material extraído
pela Polícia Federal do celu-
lar de Vorcaro.

Via de mão dupla
Para a cientista política

Lara Mesquita, pesquisadora
do Cepesp/FGV, a multiplica-
ção de campanhas ao Se-
nado calcadas no impeach-
ment de ministros do STF
não reflete só uma demanda
do eleitorado. A maior res-
ponsabilidade é mesmo da
própria Corte, cujos erros
corroem sua credibilidade,
mas Lara ressalta que dire-
cionamentos a partir dos in-

teresses de lideranças políti-
cas ajudam a inserir o tema:

— A demanda também
pode ser criada a partir
do posicionamento de um
determinado grupo político.
Você pode criar essa de-
manda em parte do eleito-
rado. É uma sinalização de
grupo, de preferências.

Lara avalia que o assunto
pode ultrapassar o eleito-
rado mais identificado com
o bolsonarismo e com a
ideia de revanche pela con-
denação do ex-presidente, já
que há suspeitas objetivas
envolvendo ministros, agra-
vadas pela percepção cres-
cente de que o STF não é
capaz de apurá-las interna-
mente. Esse impasse pode
levar eleitores a ver o Senado
como uma instância de in-
vestigação da Corte, ampli-
ando o alcance do discurso
anti-STF:

— Isso pode sinalizar
para um eleitor que não é
radical que só um Senado
capaz de abrir um processo
de impeachment pode efe-
tivamente investigar esse
tipo de denúncia. (Com
informações do O Globo)
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Ministro Gilmar Mendes critica vazamentos
seletivos de informações no Supremo.

Luiz Silveira/STF

A fala ocorreu durante uma homenagem ao aniversário de um ano da presidência do ministro Edson
Fachin na Corte.

E m meio à crise ins-
titucional instalada

no Supremo Tribunal
Federal (STF), o minis-
tro Gilmar Mendes criti-
cou, nessa quarta-feira
(30), vazamentos sele-
tivos e o uso político-
eleitoral de investiga-
ções.

A fala ocorreu du-
rante uma homenagem
ao aniversário de um
ano da presidência do
ministro Edson Fachin
na Corte. Tradicional-
mente, o presidente e
o decano, ministro que
ocupa há mais tempo
o cargo, fazem um dis-
curso. Gilmar é o de-
cano e pediu a palavra
no início da sessão.

”Naquela quadra,
não houve notícias de
vazamentos seletivos
em nossos gabine-
tes, apesar da sen-
sibilidade dos docu-
mentos que estavam
sob nossa responsa-
bilidade. Tampouco
qualquer ato que pu-
desse indicar uso polí-
tico eleitoral das inves-
tigações”, disse Gilmar
ao relembrar a atuação
dele e de Fachin na
Operação Lava Jato.
Fachin foi o relator das
investigações da ope-
ração da Polícia Fede-
ral (PF) no STF, após a
morte do ministro Teori
Zavascki. Gilmar clas-
sificou a condução do
processo por Fachin

como equilibrada, sem
espetáculo e sem inte-
resses políticos, e citou
discordâncias com o
colega.

”Naqueles casos, di-
vergimos com frequên-
cia, como todos sa-
bem, sobre questões
centrais da operação,
como é natural em um
colegiado. Nossos
votos apontaram mui-
tas vezes em sentidos
opostos. a partir de
compreensões distin-
tas sobre o processo
penal. Essa diver-
gência, porém, jamais
alcançou aquilo que
nos unia – a convicção
de que o juiz não é
parte nem instrumento
de causa alguma”, afir-
mou Gilmar.

Gilmar disse que Fa-
chin ”tem mantido o
tom sóbrio, a palavra
medida e o comprome-
timento integral com a
manutenção da cons-
tância, da tranquilidade

e do ethos decisórios
do Tribunal” em um
”ambiente de tempera-
tura elevada”.

O decano do STF
também destacou jul-
gamentos na gestão de
Fachin como:

as restrições para o
pagamento de pendu-
ricalhos de juízes e in-
tegrantes do Ministério
Público; aquisição de
imóveis rurais por em-
presas brasileiras con-
troladas por capital es-
trangeiro; validade da
lei que alterou os limi-
tes do Parque Nacional
do Jamanxim, no Pará,
para permitir a passa-
gem da ferrovia desti-
nada a ligar a produção
do Centro-Oeste aos
portos do Arco Norte; e
validade da lei que trata
da igualdade salarial e
de critérios remunera-
tórios entre mulheres e
homens.
'Sabe quando

agir'

Criticado pela de-
mora em responder à
crise instalada no STF,
Fachin recebeu um
elogio do procurador-
geral da República
(PGR), Paulo Gonet,
que afirmou que Fa-
chin sabe quando e
como agir.

“Vossa Excelência é
sobretudo um homem
do diálogo, do diálogo
sereno, do diálogo
franco, afável, aberto e
eficaz. Mas Vossa Ex-
celência também sabe
como e quando agir”,
disse o procurador-
geral.

“Essas qualida-
des demonstradas
por Vossa Excelência
nesse primeiro ano do
biênio da sua presidên-
cia nos dá segurança e
tranquilidade quanto à
última etapa da do seu
biênio à frente do Tri-
bunal”, complementou
o PGR. (Com informa-
ções do portal G1)
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Ministro Gilmar Mendes abraça o
presidente do Supremo e faz
homenagem por sua condução

"sóbria" durante crise no Tribunal.
Rosinei Coutinho/STF

Gilmar enfatizou a trajetória de Fachin, afirmando que a imparciali-
dade se tornou ”síntese da atuação” do presidente do STF.

O decano do Supremo
Tribunal Federal,

Gilmar Mendes, desta-
cou nesta quarta-feira o
”tom sóbrio” e o ”com-
prometimento integral”
mantido pelo presidente
Edson Fachin em meio
ao ”ambiente de tempe-
ratura elevada” na Corte.
A declaração ocorreu
quando o decano ho-
menageava Fachin pelo
primeiro ano de gestão
no Supremo.

Segundo Gilmar, o
presidente do STF tem
se empenhado em man-
ter a constância, tran-
quilidade e o ”ethos de-
cisório” da Corte. Em
discurso no início na
sessão plenária desta
tarde, o decano disse
que Fachin seguirá ”for-
talecendo” o Supremo
com ”serenidade, rigor
e retidão” no segundo
ano de seu mandato —
o qual, nas palavras do
decano, vai continuar a
exigir do STF ”equilíbrio
e firmeza”.

Gilmar enfatizou a
trajetória de Fachin, afir-
mando que a imparciali-
dade se tornou ”síntese
da atuação” do presi-
dente do STF. O decano
afirmou ainda que essa
”marca” de Fachin se
destaca ”momentos de
maior exigência”, como
durante a relatoria da
Operação Lava Jato.
Nesse contexto, Gilmar
aproveitou a deixa para

alfinetar o colega André
Mendonça, relator do
caso Master.

Gilmar destacou que
Fachin conduziu os pro-
cessos da Lava Jato com
”equilíbrio, sem conces-
sões ao espetáculo ou a
interesses políticos, ze-
lando pelo avanço das
investigações e pelo jul-
gamento das ações pe-
nais”. O decano desta-
cou as divergências em
relação o presidente do
STF, mas ponderou que
ela nunca alcançou um
ponto de convergência
entre os ministros: ”a
convicção de que o juiz
não é parte, nem ins-
trumento de causa al-
guma”.

Em seguida, Gilmar
fez uma referência indi-
reta a frases que havia
direcionado a Mendonça
durante o início do julga-
mento sobre as mensa-
gens trocadas entre Ale-
xandre de Moraes e o
ex-banqueiro Daniel Vor-
caro.

”Naquela quadra, Mi-
nistro Fachin, não houve
notícias de vazamen-
tos seletivos em nossos
gabinetes – apesar da
sensibilidade dos docu-
mentos que estavam sob
nossa responsabilidade
– tampouco qualquer
ato que pudesse indicar
uso político-eleitoral das
investigações. Discorda-
mos no resultado; nunca
na equidistância que

deve guiar a postura de
qualquer magistrado”,
apontou.

Após o discurso do
decano, o procurador-
geral da República Paulo
Gonet homenageou Fa-
chin. O PGR desta-
cou que Fachin é ”ho-
mem do diálogo sereno,
franco, aberto afável, efi-
caz”. O chefe do Mi-
nistério Público Federal
destacou, de outro lado,
que o presidente do STF,
”também sabe como e
quando agir”. Segundo
Gonet, as qualidades de
Fachin ”dão segurança e
tranquilidade” quanto a
seu segundo ano à frente
do STF.

O presidente do Su-
premo completa um ano
à frente da Corte e do
Conselho Nacional de
Justiça em meio a uma
crise sem precedentes,
marcada por diferentes
capítulos de tensões.

O mais recente deles
envolve decisões diver-
gentes dadas pelos mi-
nistros Flávio Dino e Luiz
Fux, somada a um atrito
com a cúpula do Tribunal
Superior Eleitoral.

Em discurso sobre
o primeiro ano de ges-
tão, Fachin afirmou
nesta terça-feira, no
CNJ, que as ”instituições
fortalecem-se para ser-
vir”. Ele não fez referên-
cias à crise instalada no
STF.

— As instituições não
se fortalecem para si
mesmas; fortalecem-
se para servir. É isto
que estamos fazendo.
Ao longo desta primeira
volta ao Sol, procuramos
fazer uma passagem:
da norma à política ju-
diciária; da política à
transformação concreta
da realidade — afirmou.
(Com informações do
portal O Globo)
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Lula defende que os ministros do
Supremo tenham mandato fixo e
diz que quer "envolver sociedade"

na escolha de ministros.
Agência Brasil

O presidente disse ainda que o fim da escala de trabalho 6 por 1 será
aprovado ainda neste ano, antes do próximo mandato presidencial.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)

defendeu nessa quarta-
feira (30) em entrevista a
youtubers de esquerda
exibida no canal Cosmo
Política, que a sociedade
deve ser envolvida na
escolha de ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF) a partir de um “con-
selho”.

“Tenho a ideia de en-
volver a sociedade na es-
colha. Não pode ser
uma coisa de que o pre-
sidente indica um nome,
esse nome vai para o Se-
nado e aprova ou não
aprova. Aí quando ele co-
loca a toga, ele não tem
compromisso fiel com a
Constituição. Quero dis-
cutir um critério”, declarou
Lula.

O candidato à reelei-
ção defendeu também a
criação de mandatos para
ministros da Suprema
Corte, pauta que pas-
sou a defender durante
a campanha após a crise
instaurada na Corte com a
investigação de ministros
envolvidos no escândalo
das fraudes bilionárias do
Banco Master.

“Ninguém pode ficar
40, 50 anos na mesma
função. É melhor ter man-
dato para todo o Poder
Judiciário para que sai-
bamos que, de vez em
quando, as pessoas po-
dem mudar também. Se
o presidente troca de qua-
tro em quatro anos, por
que você não pode fazer
um mandato de 10 ou 12
anos”, disse o presidente.

Lula voltou a dizer
ainda que magistrados
da Corte não podem
ter ambições financeiras.
“Quem quiser ser minis-
tro da Suprema Corte
não pode querer ser rico
porque é incompatível.
Aquilo é um sacerdócio”,
disse o presidente.

Em entrevista ao pro-
grama Canal Livre, da
Band, neste domingo, 27,
Lula sugeriu a criação de
um conselho com enti-
dades da área jurídica
para avaliar as indicações
ao STF. Hoje, o critério
é a indicação do presi-
dente. “Uma coisa é
quando você indica, outra
coisa é quando ele coloca
a toga, ai vira Deus”, con-
siderou.

Após a revelação da
troca de mensagens en-
tre oministro Alexandre de
Moraes e o banqueiro Da-
niel Vorcaro, Lula já afir-
mou que a crise no STF
“contamina tudo” no pro-
cesso eleitoral e chegou a
dizer que o presidente da
Corte, Edson Fachin, pre-
cisa impedir que a situa-
ção respingue no pleito.

Lula promete
aprovação do fim da
escala 6x1 ainda

neste ano
O presidente disse

ainda que o fim da escala
de trabalho 6 por 1 será
aprovado ainda neste ano,
antes do próximo man-
dato presidencial. “É ine-
xorável, ela vai ser apro-
vada. Antes do próximo
presidente tomar posse,

ela será aprovada”, afir-
mou Lula.

Questionado sobre se
não faltaria ao governo
promover mobilizações
populares para pressionar
o Congresso a aprovar
algumas pautas, Lula
respondeu que “não é
hábito” no Brasil que se
convoque o povo para “ir
para a rua”, “fazer as bri-
gas” contra o Congresso
ou contra o governo. “O
movimento social tem sua
direção, tem sua autono-
mia, tem sua pauta de
reivindicação. Eles que
têm que ir para a rua fazer
a briga que tem que ser
feita. Eu digo sempre,
se vocês reivindicarem e
fizerem pressão, a gente
aprova”, afirmou Lula.

O petista também criti-
cou o volume das emen-
das parlamentares atual-
mente “Não existe país
no mundo em que Con-
gresso fica com 50% do
orçamento da União”, cri-
ticou. Lula também afir-

mou que o Congresso
“tomou conta” do con-
trole de agências regula-
doras. “Tem muita gente
nas agências que são re-
presentantes de empresá-
rios indicados por senado-
res, o que é um equívoco
enorme. Ou seja, quem
define a política pública é
o governo”.

O petista ainda ava-
liou que, no passado, já
foi favorável à existência
dos fundos eleitorais e
partidários, mas que hoje
é “taxativamente” contra.
“Acho que levou os parti-
dos políticos a uma coisa
chamada promiscuidade.
se depender da minha
vontade pessoal, vou tra-
balhar para acabar com
isso ”, disse Lula, acres-
centando que, por isso,
é favorável a uma nova
reforma política no País.
(Com informações do por-
tal Estadão)
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Tribunal Superior Eleitoral cobra mais
detalhes de metodologia de pesquisas

eleitorais, e institutos criticam mudanças.
TSE/Divulgação

Representantes dos institutos de pesquisa, entretanto, questionaram o momento e a forma de implementação das mudanças.

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) alte-

rou neste mês os proce-
dimentos de registro de
pesquisas eleitorais e pas-
sou a exigir informações
mais detalhadas sobre
a metodologia utilizada
pelos institutos. As novas
exigências entrarão em
vigor a partir da próxima
segunda-feira (5), um dia
após o primeiro turno das
eleições de 2026.

As mudanças foram
determinadas durante a
gestão do ministro Kassio
Nunes Marques na pre-
sidência do TSE e atin-
gem o sistema PesqEle,
utilizado para o registro
dos levantamentos elei-
torais. Entre as novas
informações que deverão
ser apresentadas estão os
municípios onde as entre-
vistas foram realizadas, a
data e o horário exatos de
início e término da coleta
e a base utilizada para a
pesquisa.

Os institutos também
terão de informar eventu-
ais limitações de cober-

tura do levantamento e se
foram utilizados recursos
como áudio, vídeo ou ima-
gens durante a aplicação
dos questionários. A or-
dem das perguntas tam-
bém passa a ser deta-
lhada no registro.

Em documento assi-
nado pelo presidente do
TSE, o tribunal afirmou
que os chamados “apri-
moramentos” têm como
objetivo ampliar a padro-
nização e o detalhamento
das informações metodo-
lógicas dos levantamen-
tos registrados.

“Com a implementa-
ção das novas funcionali-
dades, as empresas con-
tinuarão realizando o pre-
enchimento dos campos
atualmente existentes no
sistema e passarão a for-
necer informações com-
plementares destinadas a
detalhar aspectos meto-
dológicos das pesquisas
registradas”, afirma o do-
cumento.

Representantes dos
institutos de pesquisa,
entretanto, questionaram

o momento e a forma
de implementação das
mudanças. A Associação
Brasileira de Empresas de
Pesquisa (Abep) afirmou
que não é contrária ao ob-
jetivo de ampliar a trans-
parência, mas criticou a
adoção das novas exigên-
cias durante o processo
eleitoral.

Segundo a entidade,
as alterações deveriam
ter sido discutidas pre-
viamente com o setor e
acompanhadas de prazo
para testes e adaptação.
A associação também afir-
mou que os novos cam-
pos não foram submeti-
dos a um debate público
específico antes de sua
obrigatoriedade.

A diretora do Datafo-
lha, Luciana Chong, tam-
bém defendeu que as no-
vas regras fossem aplica-
das em uma eleição fu-
tura. Segundo ela, alguns
dados já são informados
no registro das pesquisas,
como margem de erro, in-
tervalo de confiança e tipo
de abordagem.

“Várias dessas pergun-
tas a gente já responde”,
afirmou Chong, segundo
a reportagem da Folha de
S.Paulo. A diretora tam-
bém questionou a neces-
sidade de informar alguns
detalhes, como o horário
exato em que cada entre-
vista foi realizada.

A estatística responsá-
vel pelo Datafolha, Re-
nata Nunes Cesar, apon-
tou que os institutos pre-
cisarão adaptar procedi-
mentos para atender ao
novo questionário. En-
tre os pontos citados está
a identificação de entre-
vistados que interrompe-
ram a participação antes
do fim da pesquisa.

Márcia Cavallari, líder
de opinião pública da
Ipsos-Ipec, também cri-
ticou a forma de imple-
mentação. Para ela, seria
possível ampliar as infor-
mações metodológicas
sem a necessidade de
mudanças imediatas para
cada levantamento.
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Flávio foi ao Tribunal Superior
Eleitoral quase 20 vezes para

questionar uso da máquina pública.
Reprodução

No caso de Flávio, as ações apresentadas ao tribunal fazem parte de um conjunto maior de medidas
jurídicas adotadas pela campanha durante a eleição.

O candidato à Presi-
dência Flávio Bol-

sonaro (PL) recorreu ao
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) quase 20 ve-
zes durante a campanha
de 2026 para questionar
o que considera uso da
máquina pública em fa-
vor de adversários. Os
episódios envolvem re-
presentações e pedidos
apresentados à Justiça
Eleitoral ao longo da dis-
puta presidencial.

As iniciativas fazem
parte da estratégia jurí-
dica da campanha de
Flávio para contestar
atos de agentes públi-
cos e situações que,
segundo seus advoga-
dos, poderiam resultar
em desequilíbrio entre
os candidatos. O uso
da estrutura pública por
agentes que disputam
eleições ou apoiam can-
didaturas é submetido
a regras específicas da
legislação eleitoral.

Entre as condutas
analisadas pela Justiça
Eleitoral estão atos que
possam configurar utili-
zação indevida de bens
ou serviços públicos,
além de ações de agen-
tes públicos capazes
de favorecer determi-
nada candidatura. A
legislação estabelece
restrições para evitar
que a estrutura admi-
nistrativa seja utilizada
para beneficiar candida-
tos durante o período

eleitoral.
As medidas apresen-

tadas pela campanha de
Flávio ocorreram em di-
ferentes momentos da
corrida presidencial. Os
questionamentos foram
encaminhados ao TSE,
responsável pela análise
das ações que envol-
vem candidatos à Pre-
sidência da República e
pela fiscalização das re-
gras eleitorais no âmbito
nacional.

O número de inicia-
tivas mostra a frequên-
cia com que a cam-
panha recorreu à Jus-
tiça Eleitoral para con-
testar condutas atribuí-
das a adversários ou a
integrantes da adminis-
tração pública. A apre-
sentação de uma repre-
sentação, porém, não
significa que a irregu-
laridade tenha sido re-
conhecida pelo tribunal.
Cada caso depende da
análise dos fatos, das

provas apresentadas e
das manifestações das
partes envolvidas.

O TSE pode deter-
minar providências du-
rante a tramitação das
ações, como retirada de
conteúdos, aplicação
de multas ou outras me-
didas previstas na legis-
lação. Nos processos
relacionados a abuso de
poder político ou econô-
mico, as consequências
podem ser mais amplas
quando comprovadas
as condutas e preenchi-
dos os requisitos legais.

A legislação eleito-
ral estabelece diversas
limitações à atuação
de agentes públicos
durante o ano eleitoral.
Entre as regras estão
restrições à publicidade
institucional, à distribui-
ção gratuita de bens e
serviços e à utilização de
recursos ou estruturas
públicas em benefício
de candidatos.

O tema do uso damá-
quina pública ganhou
espaço na campanha
presidencial de 2026,
com diferentes candida-
turas recorrendo à Jus-
tiça Eleitoral para ques-
tionar atos de adversá-
rios. O TSE também
tem analisado represen-
tações relacionadas à
propaganda eleitoral,
ao uso de inteligência
artificial, às pesquisas
e a outras práticas de
campanha.

No caso de Flávio
Bolsonaro, as ações
apresentadas ao tribu-
nal fazem parte de um
conjunto maior de me-
didas jurídicas adotadas
pela campanha durante
a eleição. A quantidade
de pedidos, por si só,
não determina o resul-
tado dos processos nem
significa que todas as
acusações tenham sido
consideradas proceden-
tes.
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Servidores doaram R$ 2 milhões
para campanhas eleitorais.

Leonardo Sá/Agência Senado

Do total de servidores que fizeram contribuições, 341 trabalham na Câmara dos Deputados e 103 no
Senado.

U m total de 444
funcionários da

Câmara dos Depu-
tados e do Senado
Federal doou cerca
de R$ 2 milhões para
campanhas eleitorais
em 2026, segundo
levantamento do Va-
lor Econômico com
base nos registros de
prestação de contas
à Justiça Eleitoral.

Do total de servido-
res que fizeram con-
tribuições, 341 traba-
lham na Câmara dos
Deputados e 103 no
Senado. As doações
foram destinadas aos
próprios parlamenta-
res assessorados pe-
los funcionários ou
a outros candidatos,
em muitos casos in-
tegrantes do mesmo
grupo político.

Dos aproximada-
mente R$ 2 milhões
registrados, cerca
de R$ 724 mil cor-
respondem a doa-
ções financeiras, re-
alizadas por meio de
transferências bancá-
rias ou Pix. Outros
R$ 1,3 milhão foram
contabilizados como
doações estimadas
em dinheiro, referen-
tes principalmente à
prestação de servi-
ços voluntários para
as campanhas.

Quando são con-
sideradas apenas as
contribuições feitas
aos próprios gabine-
tes em que os ser-
vidores trabalham, o
levantamento identifi-
cou 241 funcionários
envolvidos. Nesse
grupo, as doações
somaram aproxima-
damente R$ 1 milhão
e beneficiaram cam-
panhas de 101 candi-
datos que já exercem
mandato.

A legislação eleito-
ral permite que servi-
dores públicos façam
doações para cam-
panhas, desde que
sejam observadas as
regras estabelecidas
para pessoas físicas.
A contribuição pre-
cisa ser voluntária e
respeitar os limites
previstos na legisla-
ção eleitoral.

No caso das do-

ações financeiras,
pessoas físicas po-
dem contribuir com
até 10% dos rendi-
mentos brutos ob-
tidos no ano ante-
rior à eleição. Já as
doações estimáveis
em dinheiro, como
serviços prestados
gratuitamente, estão
submetidas a regras
e limites específicos.

Um dos casos
identificados envolve
um servidor do Se-
nado que trabalha no
gabinete do senador
Plínio Valério (PSDB-
AM), candidato à re-
eleição. Segundo
registros consultados
pela imprensa, ele
realizou uma contri-
buição de R$ 40 mil
por Pix e declarou
outros R$ 15 mil em
serviços voluntários.

A situação chamou
atenção porque o va-

lor da contribuição fi-
nanceira precisa ser
analisado em relação
aos rendimentos do
doador e às regras
estabelecidas pela le-
gislação eleitoral. O
registro da doação,
por si só, não signi-
fica irregularidade.

A possibilidade
de servidores con-
tribuírem para cam-
panhas é diferente
de eventual utilização
do cargo ou da es-
trutura pública para
favorecer candidatos.
A legislação proíbe
condutas como o uso
de bens públicos em
benefício eleitoral e
estabelece restrições
para evitar pressão
sobre servidores ou
outras pessoas vin-
culadas à administra-
ção.
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Altas rejeições e eleitor desinteressado
mobilizam campanhas e acendem

alerta para abstenção.
Paulo Pinto/Agência Brasil

A tendência de mais um placar apertado, decidido por poucos votos,
leva os postulantes que representam a polarização a apelar para que
os eleitores marquem presença no dia 4.

D epois de um 2022 com
reduzida alienação elei-

toral, termo dado para a soma
da abstenção com os votos
em branco ou nulos, a dis-
puta deste ano faz analistas
aventarem a possibilidade de
um percentual maior de “não
voto”, o que também está no
radar das candidaturas na se-
mana final antes do primeiro
turno. O cenário é alicer-
çado em dados como a re-
jeição acima de 50% a Lula
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL),
os dois principais candidatos,
e na percepção de que a cam-
panha, repleta de escânda-
los, mobilizou pouco as mili-
tâncias e deixou o eleitor ex-
tenuado.

A tendência de mais um
placar apertado, decidido por
poucos votos, leva os postu-
lantes que representam a po-
larização a apelar para que os
eleitores marquem presença
no dia 4. Historicamente crí-
tico para Lula por ser forte em
bases do petismo, sobretudo
entre os mais pobres, o não
comparecimento é hoje mul-
tifacetado e tem efeitos im-
previsíveis, segundo pesqui-
sadores. Dados evidenciam,
por exemplo, que Flávio ca-
tiva menos o campo da direita
do que Lula o da esquerda.

Um fator cada vez mais
decisivo é o de idade, da-
das asmudanças na pirâmide
etária do país. Quase um
em cada quatro eleitores tem
mais de 60 anos, e Lula regis-
tra entre eles, nas pesquisas
Quaest e Datafolha recentes,
sua maior vantagem contra
Flávio. Como o voto é faculta-
tivo a partir dos 70, idade em
que a abstenção não exige
justificativa, o presidente pas-
sou a pedir nos últimos dias
para que os idosos compare-
çam às urnas.

— Precisamos convencer
as pessoas de 70 anos a vo-
tar. Levanta a bunda e vai
votar, o Brasil precisa de você

— pediu durante carreata em
São Gonçalo, na Região Me-
tropolitana do Rio, na quinta-
feira.

Além das declarações nas
ruas, o petista gravou vídeo
com a influenciadora Ade-
mara, que soma cerca de 700
mil seguidores no Instagram,
no qual fez o mesmo clamor
pelo voto dos mais velhos. O
conteúdo cita que a absten-
ção entre os brasileiros acima
de 70 anos, um em cada dez
eleitores aptos, ficou próxima
dos 60% em 2022. Outro
movimento, este via caneta
do governo, foi o anúncio de
que o voto na eleição servirá
como prova de vida a aposen-
tados e pensionistas do INSS.

Mudança como
aposta

Já Flávio quer convencer
as pessoas a saírem de casa
com base no argumento de
que representa a mudança,
dizem integrantes da campa-
nha. O discurso foi ensai-
ado na entrevista à TV Globo,
ainda em agosto, e tende a
ser martelado nesta semana
final, a fim de explorar a alta
desaprovação ao governo.

— Foram mais de 32 mi-
lhões de pessoas que não
foram votar nas eleições de
2022, e ela foi decidida por
algo em torno de 2 milhões
de votos. É muito importante
que você participe se você
também quer uma mudança
no seu país — pediu o sena-
dor na ocasião.

A tentativa de se ven-
der como a mudança dialoga
com a onda global de vitórias
da oposição, marcante de-
pois da pandemia. O próprio
Lula se beneficiou disso em
2022, quando Jair Bolsonaro
(PL) foi o primeiro presidente
a não conseguir se reeleger
desde que a possibilidade foi
admitida por uma emenda
constitucional em 1997. Flá-
vio pretende estimular o de-

sejo de alternância e transfor-
mar isso em comparecimento
e voto.

Referência em estudos
eleitorais, o cientista polí-
tico Jairo Nicolau, professor
da FGV-CPDOC, avalia que
as pesquisas recentes não
permitem prever de forma
inequívoca que haverá au-
mento da abstenção e de
votos em branco e nulos.
Mas, pela percepção que tem
da campanha, é o que ele
espera.

— Intuitivamente, acredito
que haverá um incremento
das duas coisas: abstenção e
brancos e nulos. Posso estar
errado — ressalva. — É claro
que, se a eleição ficar mais
renhida no segundo turno, o
eleitorado ainda apático pode
ser convencido a sair de casa.

Indicativos
Historicamente, reforça

Rennó, a literatura associa
a abstenção a um prejuízo
ao PT. Nas últimas eleições,
contudo, isso vem mudando,
e a conjuntura atual torna
difícil cravar quem será mais
afetado. A transformação
ocorreu na esteira do surgi-
mento do bolsonarismo, que
promoveu reconfigurações
no perfil do voto no país.

A Quaest tem um dado

que faz o diretor do instituto,
Felipe Nunes, considerar que
Flávio corre o risco de ser pre-
judicado pelo não voto: ape-
nas 50% dos eleitores que se
dizem de direita, mas não bol-
sonaristas, acham que o fi-
lho de Bolsonaro era o me-
lhor nome possível do campo
para a disputa. Na esquerda
não lulista, 79% avaliam que
Lula é a opção ideal.

Na visão do fundador do
instituto Ideia e colunista do
O Globo Mauricio Moura, há
todo um conjunto de dados
que permite esperar uma par-
ticipação reduzida.

— É um ciclo eleitoral de
baixo entusiasmo. Os dados
que corroboram esse senti-
mento são as altas rejeições
das principais candidaturas, o
elevado índice de indecisos
na pergunta espontânea de
intenção de voto e, ainda rele-
vante, o percentual de eleito-
res que dizem não ter o voto
definido — elenca. — Essa
combinação costuma gerar
um aumento de abstenção,
brancos e nulos. (Com infor-
mações do O Globo)
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Eleitorado brasileiro no exterior bate
recorde e atrai lulistas e bolsonaristas.

GAI Media

. Segundo o Itamaraty, no ano passado o número de brasileiros fora
do país atingiu o recorde de 5,3 milhões. Há quatro anos, eram 4,6
milhões.

N a reta final da disputa
presidencial, lulistas e

bolsonaristas no exterior se
movimentam para mobili-
zar um contingente recorde
de eleitores até o próximo
domingo (4). São 918,9
mil brasileiros aptos a votar
fora do país, um grupo que
não para de crescer e que
tem se interessadomais em
ir às urnas, apesar dos obs-
táculos do voto presencial.

Agrupados no sistema
eleitoral como se fossem
uma 28ª unidade federa-
tiva, chamada de ZZ, os
brasileiros que moram no
exterior já superam o elei-
torado de três estados –
Roraima (401,5 mil), Amapá
(577,5 mil) e Acre (614,4
mil). O crescimento é cons-
tante, com alta de quase
360% em 16 anos. Desde
2022, o aumento foi de
31,8%, ante 1,4% do total
do eleitorado.

Essa alta reflete a maior
presença de brasileiros no
exterior. Segundo o Ita-
maraty, no ano passado o
número de brasileiros fora
do país atingiu o recorde
de 5,3 milhões. Há quatro
anos, eram 4,6 milhões.

A tecnologia também
ajuda. Desde a pandemia
do Covid-19, ficou mais
fácil transferir o título para
outro país de forma remota,
sem precisar ir a um con-
sulado. Com o aplicativo e-
título, o imigrante também
consegue regularizar sua
situação e quitar dívidas
com a Justiça Eleitoral.

Ainda assim, votar fora
do país exige esforço. Em
muitos casos, é preciso vi-
ajar até uma embaixada ou
posto consular. Na Itália,
por exemplo, só é possí-
vel votar em Roma e Mi-
lão. Na França, em Pa-
ris e Marselha. O voto é
igualmente obrigatório para

quem mora fora.
”As coisas não param

para você votar, como no
Brasil, e pode ser neces-
sário se deslocar, perder
um dia de trabalho. São
custos de tempo, energia e
dinheiro”, diz Teresa Sch-
neider Marques, professora
de ciência política da PUC-
RS e pesquisadora da Uerj
sobre participação política
transnacional. ”Isso é o que
mais explica o fato de mui-
tas pessoas não votarem.”

Nestas eleições, será
possível votar em 186 ci-
dades de 134 países. Os
que reúnem mais eleitores
são EUA, com 265,4 mil,
Portugal, com 134,8 mil, e
Japão, com 88,4 mil.

A abstenção no exterior
é historicamente mais alta
do que no território brasi-
leiro, mas isso vem mu-
dando. No segundo turno
de 2022, a abstenção foi de
55,4%, quatro pontos per-
centuais a menos do que
em 2018 (59,7%). Como
houve aumento no número
de eleitores inscritos, foram
cerca de 100 mil votos váli-
dos a mais em quatro anos.

Autora de uma pesquisa
sobre a participação do
eleitorado brasileiro na
França em 2022, Schneider
Marques identificou ummo-
tivo, ao menos local, para
o aumento do interesse em
ir às urnas. Enquanto estu-
dos de voto transnacional
de outros países já menci-
onaram como incentivos a
necessidade do eleitor de
reivindicar sua identidade
nacional ou o resultado de
um aprendizado cívico, seu
trabalho encontrou o que
ela chamou de ”sentimento
de urgência”.

”No nosso caso, o senti-
mento de urgência ganhou
disparado. Em 2022, mui-
tas pessoas foram votar

porque tinham a sensação
de que aquela eleição po-
deria mudar o rumo do país
para uma democracia ou
para uma ditadura”, diz.

O imigrante-eleitor, ex-
plica a professora, costuma
ter mecanismos peculiares
de decisão. ”O contexto im-
porta muito, porque ele vê a
eleição como um processo
global. Ele percebe que
as relações entre o país em
que mora e o país de ori-
gem afetam a forma como
ele é visto, tanto no meio
social, quanto no mercado
de trabalho.”

O modo dos principais
partidos de lidar com o
eleitorado no exterior tem
estratégias diferentes. O
PT tem uma secretaria de
Relações Internacionais,
chefiada pelo senador
Humberto Costa, conec-
tada com 26 núcleos fora
do país.

”O objetivo do núcleo
é despertar na população
brasileira que vive na Itá-
lia tudo o que o PT de-
fende. Tem muitos bra-
sileiros que vêm trabalhar
que a gente consegue sen-
sibilizar”, afirma Gabriela
Lima, responsável por Bo-
lonha, no norte da Itália,
com cerca de 50 inscritos.

Ela também atua como
delegada de fiscalização no
local de votação, em Milão,
e tem contato direto com a
secretaria de Relações In-
ternacionais e com a Fun-
dação Perseu Abramo. Diz
receber material de campa-
nha digital, mas nenhum re-
curso de apoio.

No PL, o ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro,
atualmente nos EUA, che-
gou a ser nomeado em
2024 secretário de Rela-
ções Internacionais, mas a
família se beneficia princi-
palmente da afinidade com
comunidades no exterior
com forte presença nas re-
des sociais.

É o caso da Liga Con-
servadora Brasil-Alemanha,
que tem 105 mil seguido-
res no Instagram e apoia
o senador Flávio Bolso-
naro (PL). Segundo a cria-
dora da conta, Samia Sittel-
Faraj, que mora em Bonn, a
iniciativa envolve produção
e divulgação de conteúdo
emobilização de brasileiros
no exterior para que partici-
pem do processo eleitoral.
(Com informações da Folha
de S. Paulo)
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Serviço Secreto brasileiro diz à
Europa que pode haver

interferência dos Estados Unidos e
Rússia nas eleições em nosso País.

TSE/Divulgação

A reunião ocorreu poucos dias antes do primeiro turno da eleição
brasileira, marcado para domingo.

O Brasil informou a auto-
ridades da França e da

Alemanha sobre uma suposta
interferência dos Estados Uni-
dos e da Rússia nas eleições
brasileiras. O alerta foi feito
por integrantes da Abin, o
serviço secreto brasileiro, du-
rante uma reunião em Brasília
com uma delegação dos dois
países, segundo fontes e do-
cumentos obtidos pela Reu-
ters.

A delegação francesa e
alemã esteve no Brasil entre
os dias 9 e 11 de setembro.
De acordo com um relatório
elaborado por um dos parti-
cipantes do encontro, repre-
sentantes da Abin afirmaram
que havia interferência tanto
dos Estados Unidos quanto
da Rússia no processo eleito-
ral brasileiro.

Segundo o documento,
os integrantes da inteligência
brasileira disseram que a
suposta interferência norte-
americana iria “de ações ju-
diciais até interferência aber-
tamente reconhecida”. Não
foram apresentados detalhes
sobre a alegada atuação
russa.

A reunião ocorreu pou-
cos dias antes do primeiro
turno da eleição brasileira,
marcado para domingo. O
pleito é disputado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e pelo senador Flá-
vio Bolsonaro (PL), filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A possibilidade de interfe-
rência dos EUA em favor de
Flávio Bolsonaro vinha sendo
mencionada durante a cam-
panha. Lula declarou que ha-
via alertado o presidente ame-
ricano, Donald Trump, para
que não interferisse na elei-
ção brasileira.

O Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos não
respondeu ao pedido de co-

mentário feito pela Reuters. O
governo americano já havia
negado anteriormente qual-
quer tentativa de interferir nas
eleições brasileiras. A Abin
e a Embaixada da Rússia no
Brasil também não respon-
deram às solicitações de co-
mentário. Moscou já negou
interferência em eleições de
outros países.

Delegação
europeia

A visita dos representan-
tes franceses e alemães fa-
zia parte de uma delegação
da União Europeia enviada
ao Brasil para discutir a im-
plementação da DSA (Lei de
Serviços Digitais), legislação
do bloco que estabelece re-
gras para plataformas digitais
e exige medidas contra con-
teúdos ilegais e considerados
prejudiciais.

Segundo um documento
visto pela Reuters, entre os
objetivos da viagem estava a
preparação de “respostas co-
ordenadas antes das eleições
de 2026”.

Pela França, participaram
representantes da Viginum,
agência responsável pela de-
tecção de campanhas estran-
geiras de desinformação, e
da Arcom, órgão regulador
de mídia e comunicações. A
delegação alemã contou com
integrantes da Agência Fe-
deral de Redes, responsá-
vel pela regulação de seto-
res como telecomunicações,
energia, ferrovias e serviços
postais.

A Arcom confirmou que
um de seus representantes
participou da visita, assim
como a Viginum. A Agência
Federal de Redes da Alema-
nha pontuou que uma possí-
vel interferência dos Estados
Unidos nas eleições alemãs
não foi discutida durante a

reunião.
O DSA é alvo de críticas

do governo dos Estados Uni-
dos, que afirma que as regras
atingem de forma injusta em-
presas americanas de tecno-
logia. A passagem da de-
legação europeia pelo Brasil,
portanto, incluiu discussões
sobre a aplicação da legisla-
ção e sobre medidas relacio-
nadas ao processo eleitoral.

Preocupação com
atuação dos EUA

A atuação do governo
Trump em apoio a candida-
tos alinhados ao movimento
MAGA (Make Great Ame-
rica Again) tem provocado
discussões sobre os limites
entre apoio político externo
e interferência eleitoral. Se-
gundo a Reuters, os Estados
Unidos passaram a apoiar
abertamente candidatos ide-
ologicamente alinhados ao
governo americano em dife-
rentes países da Europa e da
América Latina.

Na França, autoridades
têm rejeitado publicamente
qualquer interferência dos
EUA na política doméstica.
Representantes franceses
ouvidos pela Reuters avaliam,

em caráter privado, que o que
ocorre no Brasil pode servir
de alerta para a eleição presi-
dencial francesa do próximo
ano.

Na Alemanha, autoridades
têm criticado regularmente o
apoio do governo Trump ao
partido AfD (Alternativa para
a Alemanha). A legenda de
direita radical foi a mais vo-
tada em eleições realizadas
em dois estados alemães no
mês passado, de acordo com
a Reuters.

Ataques
cibernéticos
Um funcionário brasileiro

da área de segurança ciber-
nética que participou da reu-
nião comentou, sob condição
de anonimato, que o número
de ataques cibernéticos no
Brasil quase dobrou em com-
paração com 2025.

Conforme o funcionário,
houve ainda um aumento ex-
pressivo de invasões e ten-
tativas de phishing contra o
escritório do presidente. Ele
classificou essas ações como
claramente ”relacionadas às
eleições”. (Com informações
da CNN)
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Propaganda eleitoral gratuita do
primeiro turno termina nesta

quinta-feira no rádio e na televisão.
Terdag Media/IA

O primeiro turno será realizado no domingo (4).

A propaganda eleitoral
gratuita referente ao

primeiro turno das elei-
ções de 2026 termina
nesta quinta-feira (1º) no
rádio e na televisão. A
data ocorre três dias antes
da votação, marcada para
domingo (4), conforme o
calendário estabelecido
pela Justiça Eleitoral.

A programação eleito-
ral foi veiculada desde o
fim de agosto e incluiu
tanto os blocos de pro-
paganda em rede quanto
as inserções distribuídas
ao longo da programação
das emissoras. O encerra-
mento desta etapa marca
o início dos últimos dias
da campanha antes da vo-
tação.

Além da propaganda
no rádio e na televisão,
também terminam nesta
quinta-feira (1º) outras ati-
vidades previstas no ca-
lendário eleitoral. É o úl-
timo dia para a realização
de comícios e para a utili-
zação de aparelhagem de
sonorização fixa. Também
chega ao fim o período de
circulação de propaganda
eleitoral paga ou impulsio-
nada na internet referente
ao primeiro turno.

As campanhas, entre-
tanto, ainda poderão re-
alizar determinadas ativi-
dades nos dias seguin-
tes. Na sexta-feira (2),
por exemplo, ainda serão
permitidas algumas for-
mas de propaganda elei-
toral, enquanto a legisla-
ção estabelece restrições
progressivas até a vés-
pera da votação.

No sábado (3), véspera

do primeiro turno, a legis-
lação eleitoral ainda per-
mite a realização de de-
terminados atos de cam-
panha, como caminhada,
carreata, passeata e distri-
buição dematerial gráfico,
dentro das regras estabe-
lecidas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

O primeiro turno será
realizado no domingo (4).
Os eleitores escolherão
presidente da República,
governadores, senadores,
deputados federais, depu-
tados estaduais e deputa-
dos distritais. Nos cargos
majoritários, a votação po-
derá ser definida no pri-
meiro turno caso um can-
didato obtenha mais da
metade dos votos válidos.
Sexta-feira (2/10)

Esta sexta-feira (2/10)
é o último dia para a di-
vulgação na imprensa de
propaganda eleitoral es-
crita e a reprodução des-
ses anúncios nas redes
sociais. Os debates na
televisão e na rádio po-
dem ser realizados até
às 7h desta sexta-feira
(2/10). Também na sexta-
feira (2/10) as forças de
segurança deverão man-
ter uma distância de 100
metros das seções eleito-
rais. A entrada ou apro-
ximação só será permitida
com ordem judicial ou da
presidência da mesa re-
ceptora de votos. Vale
ressaltar que a regra não
vale para agentes em ser-
viço da Justiça Eleitoral ou
que estejam fazendo o po-
liciamento no dia da vota-
ção.

Sábado (3/10)
O que pode:
Das 8h às 22h o ci-

dadão pode fazer o uso
de alto-falantes e ampli-
ficadores de som, desde
que respeitem o horário e
a distância mínima de 200
metros de sedes dos Po-
deres, hospitais, escolas,
igrejas e quartéis. Tam-
bém é permitido a distri-
buição de panfletos e san-
tinhos. Caminhadas, car-
reatas e passeatas tam-
bém podem ser feitas.

O que NÃO pode:
Aqueles que tem cer-

tificado de Colecionador,
Atirador e Caçados (CAC),
estão estritamente proibi-
dos de transportar armas
e munições em todo o ter-
ritório nacional.
Domingo (4/10) – Dia

da eleição
No domingo (4/10), as

votaçãos se iniciam a par-
tir das 8h e indo até às
17h, horário de Brasília.

O que pode:
No dia da votação é

permitido manifestação

política desde que seja
feita de maneira silenci-
osa, como uso de bro-
ches, adesivos, bandei-
ras, bonés e camisetas
do partido ou candidato.
O transporte público será
gratuito. Também é per-
mitido o uso de táxis,
carros de aplicativo e
veículos particulares, para
se deslocar até o local de
votação.

O que NÃO pode:
Não será permitido ma-

nifestações coletivas ou
aglomerações com rou-
pas padronizadas. Não
é permitido panfletagem e
boca de urna. Está proi-
bida qualquer tentativa de
abordagem ou persuasão
de eleitores. A realização
de comícios, carreatas e
o uso de alto-falantes e
som, fica definitivamente
cessado. Também está
proibido o uso de trans-
porte irregular de eleito-
res organizado com finali-
dade eleitoral.
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Qual a chance real de a
eleição presidencial acabar
no primeiro turno? Entenda.

Freepik

Quando nenhum candidato alcança a maioria absoluta dos votos válidos, os dois mais votados disputam
o segundo turno.

A disputa presi-
dencial de 2026

chega à reta final
com a possibilidade
de uma definição já
no primeiro turno,
embora pouco pro-
vável. Lula e Flávio
Bolsonaro aparecem
à frente dos demais
candidatos nas pes-
quisas, mas ainda
precisam ampliar sua
votação para ultra-
passar a marca exi-
gida pela legislação
eleitoral. Os levan-
tamentos mais re-
centes mostram uma
corrida apertada: no
Quaest divulgado em
28 de setembro, por
exemplo, Lula tinha
39% dos votos váli-
dos, contra 34% de
Flávio. Para ser eleito
presidente ou gover-
nador no primeiro
turno, não basta ser
o candidato mais vo-
tado. É necessário
ultrapassar a marca
de 50% dos votos
válidos.

A regra vale para
as disputas majoritá-
rias de presidente e
governador. Quando
nenhumcandidato al-
cança a maioria ab-
soluta dos votos váli-

dos, os dois mais vo-
tados disputam o se-
gundo turno.

Mas o que são,
exatamente, esses
votos válidos? A
conta considera ape-
nas os votos desti-
nados aos candida-
tos. Votos brancos
e nulos são descar-
tados e não interfe-
rem no percentual
usado para definir
se alguém atingiu a
maioria absoluta.

Por isso, a quanti-
dade de votos neces-
sária para uma vitó-
ria no primeiro turno
varia de uma eleição
para outra. Ela só
pode ser calculada
depois que se sabe
quantos votos válidos
foram registrados.

Imagine, por exem-

plo, uma eleição com
100 votos válidos.
Nesse caso, o can-
didato precisaria re-
ceber 51 votos para
superar a metade.
Em uma disputa com
10 milhões de votos
válidos, seriam ne-
cessários 5.000.001
votos.

O total de eleito-
res aptos a votar, por-
tanto, não é suficiente
para determinar essa
marca. O que im-
porta para a defini-
ção da maioria abso-
luta é o número de
votos válidos efetiva-
mente registrados.

Também não é
suficiente terminar
a apuração em pri-
meiro lugar. Um
candidato pode ter
a maior votação e,

ainda assim, não
conseguir a eleição
no primeiro turno.
Se receber 49% dos
votos válidos, por
exemplo, enquanto
o segundo colocado
tiver 30%, nenhum
dos dois terá atin-
gido os mais de 50%
exigidos pela regra.
Nesse caso, haverá
segundo turno.

A exigência de
maioria absoluta para
presidente e gover-
nador está prevista
na legislação eleito-
ral e é aplicada pela
Justiça Eleitoral, in-
cluindo o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).
(Com informações do
portal O Globo)
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Votos brancos, nulos e de legenda: o que
são, qual a diferença e para onde vão.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Um dos principais mitos sobre o assunto é o de que os votos brancos seriam destinados à candidatura
mais votada, mas isso não acontece.

A pesar de o com-
parecimento às

urnas ser obrigatório
para os cidadãos bra-
sileiros aptos a votar,
o eleitor tem liberdade
para escolher não di-
recionar seu voto a ne-
nhum candidato espe-
cífico. Para isso, exis-
tem as opções de voto
em branco e nulo e,
no caso das eleições
para deputado federal
e deputado estadual,
o voto de legenda.

Entender como
cada uma dessas op-
ções funciona ajuda
a esclarecer dúvidas
frequentes sobre a
votação e a apuração
dos resultados.
Voto de Legenda

O voto de legenda
é considerado válido e
contabilizado nas elei-
ções proporcionais,
para deputado federal
e deputado estadual,
quando o eleitor opta
por votar diretamente
em um partido, sem
escolher algum candi-
dato específico.

Para isso, basta di-
gitar na urna os dois
números correspon-
dentes ao partido es-
colhido e confirmar.
Assim, o voto é regis-
trado para a legenda
partidária. Nas elei-
ções proporcionais,
esses votos são soma-
dos aos votos nomi-
nais recebidos pelos

candidatos do partido,
e o total é utilizado no
cálculo da distribuição
das vagas.
Votos Brancos e

Nulos
O voto em branco

ocorre quando o elei-
tor decide não ma-
nifestar preferência
por nenhuma das
candidaturas disponí-
veis para determinado
cargo. Na urna eletrô-
nica, basta pressionar
a tecla “Branco” e, em
seguida, “Confirma”.

Já o voto nulo
ocorre quando o elei-
tor digita um número
que não corresponde
a uma candidatura
ou legenda válida e
confirma a opção. An-
tes da confirmação,
a urna informa que
aquele voto será regis-
trado como nulo.

Na prática, os dois
têm o mesmo efeito
na apuração: não são
considerados votos

válidos e não são des-
tinados a nenhuma
candidata, candidato,
partido, coligação ou
federação. A dife-
rença está na forma
escolhida pelo eleitor
para invalidar o pró-
prio voto.

Os votos brancos e
nulos são contabiliza-
dos e aparecem nas
estatísticas eleitorais,
mas não são conside-
rados na definição dos
resultados. Mesmo
que mais da metade
dos votos sejam bran-
cos e nulos, isso não
anula uma eleição,
pois apenas os votos
válidos influenciam o
resultado final.

Um dos principais
mitos sobre o assunto
é o de que os votos
brancos seriam desti-
nados à candidatura
mais votada, mas isso
não acontece. Desde
1997, os votos bran-
cos não são conside-

rados válidos e, assim
como os nulos, não
são transferidos para
nenhuma candidatura
ou partido.

Diferença na Apura-
ção

Voto nominal: é
destinado a um can-
didato específico e é
considerado válido;
Voto de legenda: é
destinado ao partido
e também é conside-
rado válido nas elei-
ções proporcionais;
Voto branco: não é
considerado válido;
Voto nulo: não é con-
siderado válido.

Os votos válidos
são aqueles conside-
rados na definição dos
resultados. Nas elei-
ções proporcionais, os
votos nominais e de
legenda também são
utilizados nos cálculos
que determinam a dis-
tribuição das vagas.
(Com informações do
TSE)
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Tribunal Superior Eleitoral manda Nikolas
Ferreira apagar publicação que associa
fala de Lula a crimes contra crianças.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

A ministra Estela Ara-
nha, do TSE (Tri-

bunal Superior Eleito-
ral), determinou nesta
quarta-feira (30) que o
deputado federal Niko-
las Ferreira remova, em
até 24 horas, uma pu-
blicação nas redes soci-
ais na qual associa uma
fala do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva a
uma conotação sexual
envolvendo crianças e
adolescentes. A deci-
são também proíbe o
parlamentar de republi-
car ou voltar a difun-
dir o mesmo conteúdo
ou mídias ”substancial-
mente idênticas”.

A decisão foi tomada
em uma representação
apresentada pela co-
ligação Brasil Pronto
Pra Mais, que sustenta
que Nikolas divulgou
de forma descontextu-
alizada um trecho de
um pronunciamento de
Lula. Segundo a ação,
a declaração original foi
dada em uma discus-
são sobre prevenção e
tratamento do câncer
de próstata e sobre a
resistência de homens
à realização de exames
médicos.

Na avaliação de Es-
tela, porém, a publi-
cação de Nikolas des-
locou a declaração
do contexto de saúde
pública e introduziu
uma conotação dife-
rente da fala original,
associando-a a con-

dutas criminosas en-
volvendo crianças e
adolescentes.

”Não se está diante
de mera interpretação
alternativa de um fato
incontroverso, mas de
construção discursiva
capaz de conduzir o
destinatário da men-
sagem à conclusão de
que o candidato repre-
sentado estaria fazendo
referência, anuindo ou
normalizando práticas
de crimes extrema-
mente graves envol-
vendo crianças e ado-
lescentes”, afirmou a
ministra na decisão.

Na publicação ques-
tionada, Nikolas con-
testa a explicação de
que Lula estivesse fa-
zendo uma compara-
ção entre exames rea-
lizados por homens e
mulheres. O deputado
menciona exames gine-
cológicos e afirma que
meninas não são ”toca-
das desde cedo”. Em
seguida, faz referência
a um hipotético pedófilo
ouvindo a declaração
do presidente e diz que
a fala mostraria ”quem
realmente ele é”.

Estela ressaltou que
a liberdade de expres-
são tem proteção am-
pla, especialmente no
debate político, e citou
entendimento do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) segundo o qual
até declarações errô-
neas, exageradas ou

condenáveis estão, em
princípio, protegidas
pela garantia constitu-
cional. A ministra pon-
derou, contudo, que a
proteção não impede
a atuação da Justiça
Eleitoral diante de pro-
paganda irregular.

Para a relatora, o
caso ultrapassou os
limites da crítica política
porque a publicação
modificou o contexto
da declaração. Estela
destacou que as regras
eleitorais também proí-
bem a divulgação de
conteúdo manipulado
ou descontextualizado
com potencial de cau-
sar danos ao equilíbrio
da eleição ou à inte-
gridade do processo
eleitoral.

Além de determinar a
retirada da publicação
e impedir a reprodução
do mesmo conteúdo,
Estela ordenou que o X
seja comunicado para
cumprir a decisão no

prazo de 24 horas, sob
pena de multa e outras
medidas. A liminar será
submetida ao plenário
do TSE, inclusive com
a possibilidade de aná-
lise em sessão virtual.

”A desinformação
eleitoral não se limita
à mentira integralmente
fabricada. A distorção
também pode decor-
rer da maneira pela
qual uma informação é
apresentada”, escreveu
Estela.

A ministra também
considerou presente o
risco de dano pela ca-
pacidade de dissemina-
ção da postagem. Se-
gundo ela, o conteúdo
foi publicado em uma
rede social de amplo al-
cance e por um perfil
com ”expressiva capa-
cidade de difusão”, o
que poderia ampliar os
efeitos da propaganda
considerada irregular.
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Ministro do Supremo Flávio Dino manda
investigar ataques a imagens religiosas no
RS e em outros seis Estados em meio a
fake news de Nossa Senhora Aparecida.

Luiz Silveira/STF

O movimento de Dino ocorre ao mesmo tempo em que o TSE julga
se mantém a remoção do boato das redes sociais.

O ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal

Federal (STF), determinou
nessa quarta-feira (30) que
a Polícia Federal (PF) inves-
tigue indícios de uma su-
posta onda de ataques con-
tra imagens religiosas nos
últimos meses em diversas
regiões do País. A deci-
são foi tomada em meio à
guerra de liminares de mi-
nistros da Corte em rela-
ção a publicações que as-
sociam falsamente o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), candidato à Presidên-
cia, a um projeto de lei para
retirar de Nossa Senhora de
Aparecida o título de padro-
eira do Brasil.

O movimento de Dino
ocorre ao mesmo tempo
em que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) julga
se mantém a remoção do
boato das redes sociais.
No STF, determinações
opostas de Dino, que de-
fendeu a manutenção das
postagens, e do ministro
Luiz Fux, que posicionou-se
pela sua exclusão, também
devem ser levadas a plená-
rio, mas ainda não estão na
pauta da Corte.

“Após a minha decisão
proferida no último do-
mingo visando preservar
a liberdade religiosa - es-
pecialmente em favor dos
participantes do culto à
Nossa Senhora Aparecida
- chegaram ao Gabinete,
por vários meios, notícias
de várias partes do Brasil
demonstrando uma apa-
rente onda de ataques
nos últimos meses contra
IMAGENS RELIGIOSAS”,
afirmou Dino, citando ca-
sos ocorridos de março a
setembro deste ano.

O primeiro caso men-

cionado pelo ministro en-
volve a Arquidiocese de
Cuiabá, que manifestou-se
em suas redes sociais em
repúdio a um ato de vanda-
lismo contra uma imagem
de Nossa Senhora Apare-
cida na capital do Mato
Grosso. A imagem foi en-
contrada quebrada na noite
da última sexta-feira, 25.
Segundo Dino, o ministro
Gilmar Mendes foi o res-
ponsável por encaminhar o
caso a seu gabinete.

O magistrado elenca no-
tícias de ataques a ima-
gens de santos na Paro-
quia de Salvador, no dia 11
de setembro, e em outra
igreja da cidade, no dia 22;
na Catedral de São Pedro,
na cidade de Rio Grande
(RS), em 29 de agosto;
na Paróquia Divino Espírito
Santo, em Maceió, em 6 de
agosto; em uma imagem
às margens da BR-163, a
aproximadamente 65 quilô-
metros de Novo Progresso
(PA), em 1º de agosto; e
em uma capela em Jauru, a
463 km de Cuiabá, em 7 de
março.

O documento reúne
ainda denúncias a múlti-
plos ataques em uma loja
de artigos religiosos em
Londrina (PR), em 1º, 8 e
13 de setembro, além de
casos em abril no mesmo
local. Ele aponta também
denúncias de ataques a
terreiros de umbanda, um
deles em Esmeraldas, na
Região Metropolitana de
Belo Horizonte, em 3 de
agosto; e dois casos em um
mesmo terreiro em Santo
Amaro, no Recôncavo da
Bahia, em 4 e 30 de agosto.

Após reproduzir o teor
de notícias sobre os casos,
o ministro afirmou que o

quadro é “bastante grave”
e que indícios de diversos
crimes: ultraje a culto, pre-
conceito religioso, violência
contra práticas religiosas,
injúria qualificada por ele-
mento religioso, ameaça,
furto, dano, incêndio e vio-
lação de domicílio.

Dino ainda afirmou que
a atuação da Polícia Fede-
ral é necessária diante da
“repercussão interestadual,
a necessidade de repres-
são uniforme e a natureza
aparente de crimes contra
os direitos humanos”.
Fake news deu início a
embate entre ministros

do STF e do TSE
Uma notícia falsa de que

Flávio Bolsonaro apoiaria
um projeto para retirar de
Nossa Senhora Aparecida
o título de Padroeira do Bra-
sil levou a santa ao centro
do debate político do Brasil
e tornou-a protagonista de
um embate entre ministros
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Em 25 de setembro, o
ministro André Mendonça,
pelo TSE, determinou a re-

tirada de publicações com
a informação falsa, após a
defesa de Flávio argumen-
tar que a disseminação da
história falsa poderia inter-
ferir no pleito.

Dois dias depois, Dino,
pelo STF, atendeu a um pe-
dido do humorista Antonio
Tabet e suspendeu a deci-
são de Mendonça. Com
isso, determinou o restabe-
lecimento das publicações.
Dino afirmou que não iden-
tificava, no conteúdo anali-
sado, elementos suficientes
para justificar a retirada das
postagens e apontou restri-
ções à liberdade de expres-
são e à liberdade religiosa.
O ministro pediu ao presi-
dente do STF, Edson Fa-
chin, que sua decisão fosse
submetida ao plenário da
Corte.

O presidente do TSE,
ministro Kassio Nunes Mar-
ques, manifestou preocu-
pação com uma possível in-
terferência na competência
da Justiça Eleitoral durante
o período eleitoral. (Com
informações do portal Esta-
dão)

Porto Alegre . Quinta, 01 de Outubro de 2026 OSUL | 22



Fervoroso, Lula beija santa em
entrevista e fala em jamais "acabar
com Nossa Senhora Aparecida".

Ricardo Stuckert

Lula tem mencionado o tema em diversas de suas últimas manifestações públicas.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) recebeu
uma imagem de
Nossa Senhora Apa-
recida ao final de
uma entrevista nesta
quarta-feira (30), e
falou em jamais ”aca-
bar” com a santa. O
petista busca surfar
no desgaste que seu
principal adversário
na eleição deste ano,
o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), tem
sofrido por causa da
notícia falsa de que
retiraria o título de
padroeira do Brasil da
santa católica.

A cena se deu no
fim de uma entrevista
concedida a influenci-
adores digitais em um
gramado do Palácio
da Alvorada e trans-
mitida ao vivo. Nos
últimos momentos da
conversa, um dos
entrevistadores disse
que queria dar um
presente ao petista.

”É um presente en-
viado por uma amiga,
é muito importante
esse presente. É
uma Nossa Senhora
Aparecida preenchida
com água benta do
Rio Negro, em Ma-
naus, que foi abenço-
ada por um padre de

Manaus”, declarou o
influenciador Ricardo
Mello antes de en-
tregar a estatueta ao
presidente.

Lula recebeu a ima-
gem, a beijou e come-
çou a falar sobre reli-
giões.

”Já teve imbecil
que chutou Nossa
Senhora Aparecida.
Agora estamos fa-
zendo levantamento
de gente que desres-
peita outras religiões.
Porque o ideal é a
gente respeitar todas
as religiões. Respei-
tar a religião católica,
os evangélicos, as re-
ligiões de matriz afri-
cana”, disse o petista.

”É importante que
a gente saiba de uma
coisa: a única coisa
que compensa é a
gente respeitar a fé

dos outros. E não
querer acabar com
Nossa Senhora Apa-
recida, isso jamais”,
declarou o presidente
da República.

Lula tem mencio-
nado o tema em di-
versas de suas últi-
mas manifestações
públicas. Na terça-
feira (29), em Forta-
leza, disse durante
ato de campanha que
enquanto for presi-
dente Nossa Senhora
Aparecida continuará
como padroeira do
país. Na véspera, em
Belém, exibiu uma
estátua de Nossa Se-
nhora de Nazaré.

Voto das
mulheres

Lula disse que o
apoio das mulheres
será decisivo para sua
campanha. Ao pe-
dir votos para candi-

datas e candidatos ali-
ados, afirmou que as
eleitoras deveriam dar
preferência a mulhe-
res que compartilhem
as propostas de seu
grupo político.

— Acho que as
mulheres deveriam
ter preferência para
votar em mulheres.
Agora, para votar em
mulheres do nosso
time. Não é votar
em qualquer mulher,
é nas mulheres que
pensam como vocês,
que vão ajudar o El-
mano e vão me ajudar
— disse. — Essa
eleição, eu e Elmano
vamos ganhar nas
mulheres. Podem
ficar certos. (Com in-
formações dos portais
Folha de S. Paulo e O
Globo)
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Lula avança entre católicos e
mulheres; disputa segue acirrada.

Ricardo Stuckert

Lula cresceu cinco pontos porcentuais entre católicos, indo de 43% de preferência no grupo para 48%.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) registrou um
avanço nas intenções
de voto entre os católi-
cos, as mulheres e os
eleitores independen-
tes, aponta pesquisa
Quaest divulgada na
segunda-feira (28), a
seis dias do primeiro
turno.

Considerando o ce-
nário estimulado de
primeiro turno, em
uma semana, Lula
cresceu cinco pon-
tos porcentuais en-
tre católicos, indo de
43% de preferência
no grupo para 48%.
O petista ampliou a
vantagem que regis-
trava contra Flávio
Bolsonaro (PT), que
oscilou dois pontos
porcentuais para cima,
indo de 27% para 29%
no segmento. Outros
nomes somam 4%, os
nulos e brancos, 8%, e
os indecisos, 5%.

No cenário geral,
Lula tem 39% ante
34% de Flávio Bolso-
naro. Em um eventual
segundo turno, eles
figuram em empate
numérico, com 42%
cada.

Esta é a primeira
pesquisa Quaest so-
bre a disputa à Presi-
dência após a dissemi-
nação de uma notícia
falsa que relacionou
Flávio Bolsonaro à

retirada do título de
padroeira do Brasil
de Nossa Senhora
Aparecida. Um levan-
tamento do Instituto
Democracia em Xeque
mostrou que, em me-
nos de três dias, a de-
sinformação registrou
quase um milhão de
menções nas redes
sociais, tornando-se
a terceira maior con-
trovérsia política nas
redes em 2026.

O episódio só não
superou o número de
publicações sobre o
embate entre os minis-
tros André Mendonça
e Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e
sobre os áudios tro-
cados por Flávio Bol-
sonaro com o ban-
queiro Daniel Vorcaro
para tratar do financi-
amento do filme “Dark
Horse”.

Considerando o ce-
nário estimulado de

primeiro turno entre as
mulheres, Lula oscilou
de 37% para 40%, no
limite da margem de
erro para o segmento,
de três pontos porcen-
tuais. Flávio Bolso-
naro oscilou três pon-
tos para baixo, indo de
32% para 29%. Outros
nomes somam 7%, os
brancos e nulos, 11%,
as indecisas, 8%.

Assim, há uma se-
mana, tinha uma van-
tagem de quatro pon-
tos porcentuais em
relação ao adversá-
rio entre mulheres.
Agora, a vantagem do
petista é de 11 pontos
porcentuais.

Lula também ga-
nhou terreno entre
eleitores independen-
tes. O petista cresceu
cinco pontos porcen-
tuais no grupo emuma
semana, passando de
22% de intenções de
voto no primeiro turno
para 27%, enquanto

Flávio Bolsonaro osci-
lou de 21% para 22%.
Outros nomes somam
19%, os brancos e
nulos, 18%, e os in-
decisos, 13%.

Apesar da vanta-
gem numérica do pe-
tista, o cenário é de
empate técnico dentro
da margem de erro de
quatro pontos porcen-
tuais para o segmento.

A pesquisa Quaest
realizou 2.004 entre-
vistas presenciais en-
tre os dias 24 e 27
de setembro. A mar-
gem de erro é de
dois pontos porcentu-
ais, e o nível de con-
fiança, 95%. O le-
vantamento está regis-
trado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE)
sob o protocolo BR-
06520/2026. (Com in-
formações do portal
Estadão)
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Com empate na reta final, abstenção
vira "terror" de Lula e Flávio.

Reprodução

Segundo ele, a combinação entre alta abstenção e o cômputo dos votos válidos pode ser suficiente para
encerrar a disputa sem necessidade de segundo turno.

A taxa de abstenção
pode ser o fator

decisivo nas eleições
de 2026, possivel-
mente determinando
o resultado já no pri-
meiro turno. É o que
avalia Thiago Vidal,
diretor de análise po-
lítica da Prospectiva,
ao WW.

Segundo ele, a
combinação entre alta
abstenção e o côm-
puto dos votos váli-
dos pode ser sufici-
ente para encerrar a
disputa sem neces-
sidade de segundo
turno.

Vidal destaca que o
cenário de baixa cre-
dibilidade das institui-
ções, dos partidos e
dos próprios candida-
tos favorece um au-
mento do índice de
abstenção em relação
ao que historicamente
se observa no Brasil.

”A abstenção é im-
portante num cenário
de baixa credibilidade
das instituições, baixa
credibilidade dos par-
tidos, dos próprios
candidatos”, afirmou.
”Vamos ver se isso
vai, de fato, se con-
firmar e a abstenção
vai ser maior do que
geralmente tem sido
no Brasil”, completou.

Flávio Bolsonaro
em crescente nas

pesquisas

O especialista res-
salta que Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) tem
apresentado uma tra-
jetória de crescimento
nas intenções de voto
que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) não tem conse-
guido acompanhar.
Para Vidal, isso torna
ainda mais relevante
acompanhar quem
lidera as pesquisas
neste momento.

”O senador Flá-
vio vem conseguindo
uma crescente que
o presidente Lula
não tem conseguido”,
disse. Ele lembrou
que, até seis meses
atrás, Flávio Bolso-
naro era considerado
o underdog da dis-
puta, e que agora se
fala na possibilidade

de ele vencer já no
primeiro turno.
Estratégias das
campanhas

A analista de Po-
lítica da CNN Jus-
sara Soares anali-
sou o posicionamento
das campanhas. Se-
gundo ela, houve uma
avaliação interna no
PT de que a campa-
nha petista dedicou
tempo excessivo ao
tema da soberania,
desconectando-se da
realidade cotidiana do
eleitor.

”Flávio Bolsonaro
fez uma campanha
mais voltada para
falar dos assuntos
do bolso do eleitor”,
afirmou. Essa abor-
dagem, segundo a
avaliação da própria
campanha de Flávio,
teria contribuído para
sua recuperação nas
pesquisas.

Jussara também
apontou que a crise
envolvendo o STF
(Supremo Tribunal
Federal) gerou um
sentimento de desa-
lento na população, o
que pode beneficiar
candidatos com pro-
postas mais focadas
em economia e no dia
a dia dos cidadãos.

Na reta final, se-
gundo ela, Flávio Bol-
sonaro deve insistir no
voto útil para tentar
terminar em primeiro
lugar, enquanto Lula
deve seguir apos-
tando na descons-
trução do histórico
do adversário e em
medidas como a MP
das Bets para tentar
sair à frente. (Com
informações do portal
CNN)
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Lula diz que não vai no debate desta quinta
na Globo; Flávio Bolsonaro diz que vai.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula queixou-se a aliados de que estaria cercado de adversários, enquanto a campanha prefere já fazer o confronto direto entre ele e Flávio.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) não irá para
o último debate pre-
sidencial no primeiro
turno, a ser realizado
nesta quinta-feira, 1.º.
A equipe de Lula in-
formou a TV Globo
na tarde desta quarta-
feira, 30. Até então,
estão confirmados os
candidatos Flávio Bol-
sonaro (PL), Ronaldo
Caiado (PSD), Augusto
Cury (Avante) e Romeu
Zema (Novo). Lula
dará entrevista ao vivo
ao Flow Podcast às
20h45, poucos minu-
tos antes do debate da
Globo, que começa às
21h30.

Com a decisão, Lula
não participará de ne-
nhum debate durante
esse primeiro turno.
Lula queixou-se a alia-
dos de que estaria cer-
cado de adversários,
enquanto a campanha
prefere já fazer o con-
fronto direto entre ele e

Flávio.
Pelas regras do de-

bate da Globo, o púl-
pito do presidente fi-
cará vazio, e os de-
batedores poderão fa-
zer perguntas direcio-
nadas para Lula, ainda
que ele não esteja.

Edinho Silva, presi-
dente nacional do PT
e coordenador da cam-
panha, sinalizou que
Lula quer fazer esse
enfrentamento. “Se for
um modelo de debate
onde o presidente Lula
faz uma pergunta e fica
meia hora esperando
para fazer a segunda,
evidente que esse con-
fronto de ideias não vai
acontecer, esse con-
fronto de projetos não
vai acontecer”, disse,
em entrevista à rádio
TMC, na segunda-feira,
28.

Em comício no do-
mingo, 27, Flávio an-
tecipou o desejo de
participar do debate
da Globo. “Vamos

no debate da Globo.
Está confirmado aqui.
Ele (Lula) que lute.
Eu quero ir para lá
para poder debater
com ele. Então, estou
chamando Lula para
o debate. ‘Lula, eu
quero você no debate
da Globo. Vem deba-
ter comigo porque eu
vou esfregar verdade
na sua cara’”, disse
Flávio em entrevista a
jornalistas.

Até então, Flávio não
participou de nenhum
debate e estabeleceu
a presença de Lula
como condição para
que comparecesse aos
programas. Integran-
tes da equipe do candi-
dato do PL sondavam
nos bastidores a pos-
sibilidade de o petista
comparecer na quinta-
feira.

Logo no início da
campanha, figuras do
entorno do presidente
já tinham sinalizado
que ele evitaria partici-

par de quase todos os
debates – a única exce-
ção em potencial seria
na Globo. Quando
anunciou que não par-
ticiparia do debate da
Band (o primeiro da
campanha) no começo
de agosto, Lula quei-
xou das presenças de
Romeu Zema (Novo)
e Renan Santos (Mis-
são).

Zema estará no de-
bate da Globo após de-
cisão liminar provisória
concedida pelo minis-
tro Kassio Nunes Mar-
ques.

O debate da quinta-
feira será mediado pelo
jornalista César Tralli e
terá quatro blocos de
perguntas e respostas
e considerações finais.
A metade desses blo-
cos será para temas
específicos – a outra
parte será em tema li-
vre. (Com informações
do portal Estadão)
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Debate presidencial divide aliados de
Flávio Bolsonaro por risco de exposição.

Reprodução/YouTube

Outro ponto levantado é que figuras da direita, embora tendam a atuar como linha auxiliar de Flávio,
podem surpreender com temas desconfortáveis.

A liados de Flávio
Bolsonaro (PL) de-

monstram apreensão
diante da possibili-
dade de exposição do
candidato no debate
presidencial da TV
Globo, marcado para
quinta-feira (1º). Se-
gundo o portal CCN,
a ausência de Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) no evento pode
abrir espaço para crí-
ticas diretas a Flávio
por parte dos demais
candidatos presentes.

Divisão no
campo

bolsonarista
Analista de polí-

tica da CNN Clarissa
Oliveira aponta que
há divergências den-
tro do próprio campo
bolsonarista sobre a
estratégia adotada.
”Ainda tem divergên-
cia dentro do próprio
campo bolsonarista
sobre essa estraté-
gia que está sendo
adotada por Flávio
Bolsonaro”, afirmou a
analista.

A estratégia de
pressionar Lula a com-
parecer ao debate, se-
gundo a análise, não
teria surtido o efeito
desejado. Enquanto
isso, Romeu Zema
(Novo) já foi convi-
dado pela emissora
e sua campanha con-
firmou a participação

com satisfação. Já Re-
nan Santos (Missão)
ainda buscava uma
brecha para integrar
o evento.

Risco de uso
político do debate
Clarissa Oliveira

avalia que alguns can-
didatos presentes po-
dem aproveitar o de-
bate para ”valorizar o
seu passe”, endure-
cendo o discurso em
relação a Flávio Bolso-
naro como forma de
negociar apoio num
eventual segundo
turno em condições
mais vantajosas.

”A pessoa pode uti-
lizar esse debate na
televisão como uma
forma de dar uma de-
monstração do que
pode fazer, que tipo de
estrago pode fazer na
campanha de Flávio”,
disse a analista.

Outro ponto levan-
tado é que figuras da
direita, embora ten-

dam a atuar como
linha auxiliar de Flá-
vio, podem surpreen-
der com temas des-
confortáveis. A ana-
lista também destacou
que conversas sobre
apoios já ocorrem nos
bastidores há algum
tempo, a exemplo do
diálogo entre a cam-
panha de Flávio Bol-
sonaro e Romeu Zema
sobre um eventual
apoio.
Renan Santos

aciona TSE para
participar de

debate
O candidato à Pre-

sidência Renan San-
tos (Missão) acionou
o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) para ten-
tar participar do de-
bate promovido pela
TV Globo nesta quinta-
feira (1º).

Na ação, a cam-
panha solicita uma
decisão urgente, di-
ante da proximidade

do encontro, e argu-
menta que a exclusão
de Renan prejudica a
pluralidade do debate
eleitoral. A defesa
também aponta que
o candidato aparece
à frente de Romeu
Zema (Novo) em le-
vantamentos recentes
de intenção de voto.

Inicialmente, a
Globo havia convi-
dado Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), Flávio
Bolsonaro (PL), Ro-
naldo Caiado (PSD)
e Augusto Cury
(Avante). A emissora
adotou como critério o
convite obrigatório aos
candidatos de parti-
dos ou federações que
elegeram pelo me-
nos cinco parlamen-
tares em 2022, mas
informou que poderia
chamar outros nomes
em caso de ausência.
(Com informações da
CNN)
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Presidenciável Renan Santos aciona o
Tribunal Superior Eleitoral para participar
de último debate antes do primeiro turno.

Reprodução

Na ação, a campanha solicita uma decisão urgente, diante da proximidade do encontro, e argumenta que
a exclusão de Renan prejudica a pluralidade do debate eleitoral.

O candidato à Pre-
sidência Renan

Santos (Missão) aci-
onou o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral)
para tentar participar
do debate promovido
pela TV Globo nesta
quinta-feira (1º), o úl-
timo entre os presi-
denciáveis antes do
primeiro turno.

Na ação, a cam-
panha solicita uma
decisão urgente, di-
ante da proximidade
do encontro, e argu-
menta que a exclusão
de Renan prejudica a
pluralidade do debate
eleitoral. A defesa
também aponta que
o candidato aparece
à frente de Romeu
Zema (Novo) em le-
vantamentos recentes
de intenção de voto.

Inicialmente, a
Globo havia convi-
dado Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), Flávio
Bolsonaro (PL), Ro-
naldo Caiado (PSD)
e Augusto Cury
(Avante). A emissora
adotou como critério o
convite obrigatório aos
candidatos de parti-
dos ou federações que
elegeram pelo menos
cinco parlamentares
em 2022, mas infor-
mou que poderia cha-
mar outros nomes em
caso de ausência.

O Missão não al-
cança essa cláusula
de representação. A
legenda, criada de-
pois das eleições de
2022, possui atual-
mente um deputado
federal: Kim Kataguiri.
Renan já havia questi-
onado publicamente
as regras adotadas
pela emissora. Ele
comparou sua situ-
ação a do Novo e
ressaltou que sua le-
genda não existia na
eleição anterior.

A ação foi distri-
buída ao ministro pre-
sidente Nunes Mar-
ques e sustenta que
a emissora criou le-
gítima expectativa de
participação ao con-
vidar Renan Santos,
desde março deste
ano, para o conjunto
de atividades ligadas
à cobertura da eleição
presidencial, como

debates, sabatinas e
entrevistas. O candi-
dato cita ainda núme-
ros da pesquisa Qua-
est, que o colocariam
na terceira posição na
disputa.

Decisão
favorável a Zema

O cenário mudou
na terça-feira (29),
quando o presidente
do TSE reconheceu
que o Novo atende
ao requisito de repre-
sentação parlamentar
e assegurou a parti-
cipação de Zema em
debates eleitorais.

A sigla sustentou
que possui atualmente
cinco deputados fede-
rais, sendo três eleitos
pelo partido em 2022
e dois filiados posteri-
ormente. Nunes Mar-
ques entendeu que
deve ser considerada
a composição atual
da bancada, e não

somente o resultado
da eleição anterior.

A campanha de Re-
nan também aguar-
dava a definição de
Lula. O presidente de-
cidiu não comparecer
ao encontro, enquanto
Flávio Bolsonaro man-
teve sua participação.
Com a inclusão de
Zema, estão previstos,
até o momento, Flávio,
Caiado, Cury e o can-
didato do Novo.

O debate será o
último entre os presi-
denciáveis antes do
primeiro turno, mar-
cado para domingo
(4). Renan participou
do encontro realizado
pela Band em agosto,
ao lado de Caiado e
Cury. Lula, Flávio e
Zema não comparece-
ram naquela ocasião.
(Com informações da
CNN)
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Presidenciável Augusto Cury diz que
Flávio Bolsonaro "não é tanto de

direita" e o situa "até para a esquerda".
Reprodução

Cury também criticou o adversário por, segundo ele, não aceitar o contraditório.

O candidato à Pre-
sidência Augusto

Cury (Avante) afirmou
nessa quarta-feira (30),
em entrevista ao podcast
Inteligência Ltda., que
Flávio Bolsonaro (PL)
“não é tanto de direita”
e o situou politicamente
entre o centro e a es-
querda.

“Eu quero dizer para
você que Flávio não é
tanto de direita, não,
viu?”, declarou. Após
o apresentador comen-
tar que há quem coloque
Flávio no centro, Cury
respondeu: “Centro até
para a esquerda”.

Ao defender uma ges-
tão com empreendedo-
rismo, liberdade de ne-
gócios e Estado enxuto,
Cury também criticou o
adversário por, segundo
ele, não aceitar o contra-
ditório.
Possível convite

para a PF
Cury citou a possibili-

dade de chamar Leandro
Daiello, que foi diretor-
geral da Polícia Federal
entre 2011 e 2017, nos
governos Dilma Rousseff
e Michel Temer, para co-
mandar a corporação ou
o Ministério da Segu-
rança em um eventual
governo.

“Pode voltar ao go-
verno, talvez dirigindo a
Polícia Federal ou até
mesmo o Ministério da
Segurança”, afirmou. O
candidato também de-
fendeu a construção de
pelo menos mais dois

presídios federais e uma
força-tarefa que reúna di-
ferentes forças de segu-
rança.
Críticas a Lula e ao

Bolsa Família
Na mesma entrevista,

Cury chamou o “pacote
de bondades” do go-
verno Lula de “maldade”
e acusou o presidente de
usar o aumento do Bolsa
Família para obter votos.

“E vamos falar agora
do pacote de bondades.
Na verdade, maldade do
Lula, porque o Lula, nú-
mero um, ele colocou
15% a mais no Bolsa Fa-
mília a 17 dias da elei-
ção. Número um, indica
que ele não ama os po-
bres, porque alguém que
ama os pobres deveria
ter feito isso no começo
do ano. E por que não
30%? É porque é usar a
dor das pessoas para ter
votos”, afirmou.

Lula anunciou em 17
de setembro, a 17 dias
do primeiro turno, um re-
ajuste de cerca de 15%

nos benefícios do Bolsa
Família, elevando o piso
de R$ 600 para R$ 691.
Os pagamentos com os
novos valores começam
em 19 de outubro, antes
do segundo turno. Se-
gundo o governo, a me-
dida recompõe a inflação
acumulada desde março
de 2023 e será custeada
dentro das regras fiscais,
com remanejamento de
recursos do Orçamento.

Encontro com
Fachin, do STF
Durante a entrevista,

o candidato afirmou que
tentará uma conversa
com o presidente do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson
Fachin, para tratar da
crise na Corte. Segundo
Cury, é preciso acabar
com a ”espetaculariza-
ção” dos julgamentos e
divulgar os resultados
apenas para as partes
envolvidas com cada
análise.

”STF tem que ser dis-

creto, eles são emprega-
dos da sociedade, de-
via ter o máximo de des-
crição. Eu vou chamar,
conversar com o dou-
tor Fachin e com mem-
bros do STF porque eu
sei que ele é um leitor
carinhoso dos meus li-
vros. Tem que termi-
nar com essa espetacu-
laridade da transmissão
ao vivo, tem que gravar e
distribuir para as partes”,
afirmou.

De acordo com Cury,
caso eleito, ele levará
ao Congresso Nacional
a proposta de mandato
de 8 anos para ministros
do Supremo. ”Alguém
que entra como o dou-
tro Toffoli, com 41 anos,
sai com 75?! Ah, pelo
amor de Deus! Tem que
ser 8 anos para ir em-
bora para nuncamais vo-
tar”, disse. (Com infor-
mações do portal G1)
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Mensagens do celular de Daniel
Vorcaro mostram proximidade e
encontros do banqueiro com o

ministro de Minas e Energia de Lula.
Reprodução

Um terceiro encontro entre o ministro de Minas e Energia e Vorcaro
aconteceu em 12 de agosto de 2025. A agenda também ocorreu na
casa do ex-banqueiro.

M ensagens do celular de
Daniel Vorcaro apreendi-

das pela Polícia Federal mos-
tram que o ex-banqueiro man-
teve uma relação de proximi-
dade com o ministro de Minas
e Energia do governo Lula, Ale-
xandre Silveira. Os diálogos re-
velam que eles se reuniram ao
menos em três ocasiões, entre
2024 e 2025, sendo duas na
casa de Vorcaro. Além disso, o
dono do Banco Master diz ter
tratado com o ministro sobre
um plano de fusão da Enel, dis-
tribuidora de energia em São
Paulo, e a Light, companhia
com amesma função no Rio de
Janeiro.

Uma das conversas de Vor-
caro sobre a ideia da fusão
ocorreu em 20 de abril de 2024,
com o ex-sócio e ex-diretor da
área de investimentos do Mas-
ter, Maurício Quadrado.

— Você acha o ministro Sil-
veira apoiaria a fusão da light
com a Enel? — Questionou
Quadrado, e acrescentou:

— Seria uma bela consoli-
dação SP e Rio.

Vorcaro escreveu:
— Ontem estive com ele. A

noite toda. Vc não tem ideia
esse assunto. Tá mto quente.
E ja tem o caminho.

Na sequência, o banqueiro
acrescentou:

— Preciso do Nelson na
segunda la — a mensagem
se refere ao empresário Nel-
son Tanure, na época con-
selheiro da Light e acionista
da companhia de maneira in-
direta, via fundos de investi-
mento. Ele deixou o con-
selho da empresa em março
deste ano, em meio a pressões
decorrentes das investigações
envolvendo o Banco Master e à
perda de sua participação acio-
nária na Light.

Quadrado detalhou a estru-
tura imaginada:

— É um deal maravilhoso
para nós. Separa a distribuição
da geração e vira duas ótimas
empresas incluindo a EMAE.

Vorcaro concordou:
— Isso. Porrada essa.
Em 4 de julho de 2024, o

próprio Nelson Tanure pediu a
Vorcaro uma reunião com uma
autoridade identificada pelas
iniciais “A.S.”, mais uma vez
para tratar sobre Enel e Light:

— Queria te pedir para mar-
car uma reunião nossa com o
seu amigo A.S. Precisamos pri-
orizar a operação ENEL, para
viabilizar a Light, e fazer que
esse investimento seja lucra-
tivo, pois como está, as ações
não se valorizam, mesmo após
a saída da RJ (recuperação ju-
dicial) e a nova concessão. Fa-
lando em Light, você precisa
me passar as ações que faltam,
como combinamos em novem-
bro passado — disse o empre-
sário.

Na ocasião, Tanure ainda
era conselheiro da Light e acio-
nista indireto da companhia. A
mensagem foi enviada poucas
semanas depois de Vorcaro ter
dito a Marcelo Quadrado que
falou com oministro Silveira so-
bre o tema que, segundo ele,
estava “muito quente”.

A identificação das iniciais
como referência a Silveira de-
corre do contexto das conver-
sas. Quase dois meses antes,
em 11 de abril de 2025, Tanure
citou o sobrenome do minis-
tro de Minas e Energia por ex-
tenso:

— Vou agora visitar seu
amigo Silveira. Alguma suges-
tão? — escreveu para Vorcaro.

Encontros de Alexandre
Silveira e Vorcaro na casa do

ex-banqueiro

A proximidade entre Vor-
caro e o ministro Alexandre
Silveira apareceu também em
mensagens trocadas no dia 1º
de abril de 2024. O ex-ministro
das Comunicações do governo
Bolsonaro, Fábio Faria, avisou
a Vorcaro que Silveira tomaria
café com o banqueiro André
Esteves, do BTG Pactual. O
dono doMaster respondeu que
já sabia:

— Silveira vai tomar café
com o Esteves amanhã cedo—
disse Faria.

— Eu sei, ontem ele passou
tarde lá em casa—afirmou Vor-
caro.

Outras mensagens recebi-
das pelo ex-banqueiro mos-
tram um executivo dizendo
que foi encaminhado a Vorcaro
por indicação do ministro para
conversar sobre fertilizantes e
energia nuclear.

Em 16 de abril de 2024,
Gustavo Horbach se apresen-
tou como CEO da EuroChem
na América Latina, empresa do
segmento de fertilizantes. Em
seguida, explicou:

— Quem me passou seu
contato foi o ministro Silveira.
Que pediu para contatá-lo.

Horbach informou o que
pretendia discutir:

— Os assuntos são produ-
ção de fertilizantes e nossa ma-
triz energética / matriz nuclear.

Em 21 de abril, Vorcaro res-
pondeu e perguntou se Hor-
bach estaria em São Paulo na-
quela semana. Diante da con-
firmação, propôs uma reunião
para a terça-feira seguinte.

— Combinado. Amanhã
acertamos o horário! — res-
pondeu o executivo. As men-
sagens terminam sem informar
se a reunião ocorreu.

Um terceiro encontro entre
o ministro de Minas e Energia
e Vorcaro aconteceu em 12 de
agosto de 2025. A agenda tam-
bém ocorreu na casa do ex-
banqueiro.

— Sr Alexandre Silveira
chegou. Vou leva lo pra sala
pra lhe aguardar — disse a
governanta a Vorcaro.

Dois minutos depois, acres-
centou:

— Ele quis ficar na adega
para falar ao telefone.

O dono do Master respon-
deu:

— Ok. To indo. Preciso que
sirva o almoço bem rápido.

Alexandre Silveira foi um
dos ministros de Lula que par-
ticiparam da reunião que o pre-
sidente teve com Daniel Vor-
caro em dezembro de 2024,
no Palácio do Planalto. O
encontro ocorreu antes da in-
vestigação da fraude financeira
do Banco Master. Também
estavam presentes Rui Costa
(Casa Civil) e o hoje presidente
do Banco Central Gabriel Galí-
polo, à época diretor da auto-
ridade monetária. (Com infor-
mações da colunista do portal
O Globo, Bela Megale)
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Daniel Vorcaro teve jantar restrito com
ministro da Saúde de Lula antes de
encontro com o presidente em 2024.

Valter Campanato/Agência Brasil

O ex-banqueiro também tinha interesses na Saúde, pasta da qual
Padilha havia sido ministro no governo Dilma e que voltaria a assumir
em março de 2025.

M ensagens trocadas por
Daniel Vorcaro apon-

tam que o atual ministro da
Saúde, Alexandre Padilha,
esteve em um jantar restrito
a poucas pessoas, fora da
agenda oficial, na casa do
então banqueiro em Brasília
em 23 de outubro de 2024.

O encontro aconteceu
menos de dois meses an-
tes da reunião do presidente
Lula (PT) com o dono do
Banco Master, no Palácio do
Planalto.

À época do jantar, Vor-
caro vinha tentando se apro-
ximar de pessoas relaciona-
das ao presidente e mani-
festava a interlocutores de
Lula a intenção de se encon-
trar com ele, o que aconte-
ceu em 4 de dezembro. O
ex-banqueiro também tinha
interesses na Saúde, pasta
da qual Padilha havia sido
ministro no governo Dilma
Rousseff (PT) e que volta-
ria a assumir em março de
2025.

As mensagens que tra-
tam do assunto foram extraí-
das do celular de Vorcaro
pela Polícia Federal. Na
ocasião, Padilha era minis-
tro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, respon-
sável pela articulação polí-
tica do governo.

Com ele, estava o
secretário-executivo da
pasta, Olavo Noleto, atual
presidente da ABDI (Agên-
cia Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial).

O encontro foi marcado
para as 22h, em uma casa
de Vorcaro no Distrito Fede-
ral.

Procurados, Padilha e
Noleto não explicaram o que
foi discutido no encontro.
Em nota, a assessoria do
ministro disse, em resposta
dele e do ex-secretário, que
”o então ministro da Se-
cretaria de Relações Insti-

tucionais comparecia diaria-
mente a eventos com repre-
sentantes de diversos seto-
res”.

”Em 2024, Padilha não
atuava como ministro da
Saúde. Não houve qual-
quer desdobramento em re-
lação ao evento mencio-
nado”, afirma. ”Na data
das mensagens não havia
nenhuma acusação envol-
vendo a instituição finan-
ceira”, diz o comunicado.

Nas conversas), o dono
de uma consultoria cha-
mado Júlio Cezar afirma a
Vorcaro em 22 de outu-
bro de 2024: ”Daniel, acer-
tado!!!! Padilha e Olavo
amanhã às 22 horas, um
jantar contigo em bsb .
Combinado ?!”. Após a
mensagem, os dois fazem
uma breve chamada telefô-
nica.

No dia seguinte, Júlio
avisa: ”Daniel , vai 5 pes-
soas ... Padilha , Olavo , o
Fernando ( primo ) , um as-
sessor do Padilha e eu”. ”O
padilha já está a caminho”.

Ele pede o endereço do
local, e Vorcaro envia o da
sua residência. Julio diz, en-
tão, que os convidados ”es-
tão no portão”.

O encontro não foi re-
gistrado na agenda pública
de Padilha. Nessa data,
ele esteve durante a tarde
em um evento do PAC (Pro-
grama de Aceleração do
Crescimento) em Natal e, às
20h30, foi a um lançamento
de livro em homenagem ao
ministro Dias Toffoli, no STF
(Supremo Tribunal Federal).

As mensagens apontam
que, mesmo antes desse
jantar, Vorcaro já havia tido
contato com Olavo Noleto,
por intermediação do ex-
ministro e empresário Wal-
frido dos Mares Guia.

Em março de 2024, Ma-
res Guia diz a Vorcaro: ”Ola

Daniel. Olavo Noleto ,
braço direito do min Padi-
lha, mecenviou mensagem
falandobque gostou muito
de voce (sic)”.

O dono do Master res-
ponde: ”Grande amigo. Ja
te chamo em seguida”.

Vorcaro, à época, tinha
comprado 25% das ações
da farmacêutica Biomm,
que firmou parceria com o
governo no ano seguinte
para o fornecimento de
insulina ao Ministério da
Saúde.

Em 11 de abril, Vorcaro
manda uma mensagem a
Mares Guia dizendo que fi-
cou chateado ao saber que
não podia comparecer à
data de inauguração da fá-
brica da Biomm em Nova
Lima (MG), que aconteceria
em 26 de abril daquele ano,
com a presença de Lula.

Vorcaro disse que, no
mesmo dia, estaria em Lon-
dres em um evento oficial
com autoridades brasileiras.
O evento era o fórum patro-
cinado pelo Master que teve
a participação de ministros
do Supremo como Alexan-
dre deMoraes e Toffoli, além
do procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet.

”De toda forma estarei

torcendo a distancia para
que o evento de inaugu-
ração marque inicio novo
tempo da companhia”,
disse.

Mares Guia responde:
”Fico mais chateado ainda
em nào ter nosso mais en-
tusiasmado socio conosco
no dia 26. Ficamos sem
alternativa desde que o pres
Lula confirmou dia 26/4 as
10:00 hs a presença dele em
Nova Lima para inaugurar
nossa fabrica. Virá muita
gente mas vc fará falta.”

Em 25 de outubro, de-
pois do encontro de Vorcaro
com Padilha, Mares Guia diz
ao dono doMaster que tinha
uma audiência com o vice-
presidente Geraldo Alckmin
e com Lula em Brasília.

Vorcaro responde: ”Que
otimo. Estou precisando
muito ver o Lula, por conta
desses ataques que tenho
sofrido. Depois queria sua
ajuda. Vamos falar final do
dia em bsb na minha casa
pode ser?”.

O encontro com o presi-
dente aconteceria em 4 de
dezembro, no Palácio do
Planalto, e foi intermediado
pelo ex-ministro Guido Man-
tega. (Com informações da
Folha de S. Paulo)
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Almoço VIP de Daniel Vorcaro para o
ministro do Supremo Alexandre de
Moraes teve vinhos, vieiras e caviar.

Reprodução/ PF

O almoço foi realizado em 30 de dezembro de 2023, no hotel Six Senses Botanique.

M ensagens obtidas
no celular de Da-

niel Vorcaro revelam
detalhes sobre um al-
moço VIP organizado
pelo ex-banqueiro para
o ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral), em Campos do
Jordão (SP).

Em conversas com
o chef de cozinha José
Maria Meira, o empre-
sário tratou o magis-
trado como o seu “con-
vidadomais importante
até hoje”. As informa-
ções foram reveladas
pelo jornal O Globo e
confirmadas pela CNN.

O almoço foi reali-
zado em 30 de dezem-
bro de 2023, no hotel
Six Senses Botanique.
Vorcaro não participou
da recepção. O ex-
dono do Banco Mas-
ter, no entanto, orien-
tou a escolha de vinhos
e deu aval para o menu
que incluiu latas de ca-
viar, vieiras com ovas
de salmão, ovo trufado,
foie gras com banana,
carne dry aged, wagyu
e trufas.

Conforme as men-
sagens obtidas pela
Polícia Federal, Vor-
caro avisou o chef
de cozinha sobre a
agenda com Moraes
três dias antes. O ex-
banqueiro definiu a

escolha dos vinhos e a
prioridade para rótulos
mais antigos, que te-
riam sido buscados na
adega do empresário.

Vorcaro sugeriu
cinco garrafas. Tam-
bém orientou que os
vinhos não consumi-
dos fossem presentea-
dos a Moraes ao final
do almoço. Os rótu-
los selecionados in-
cluíam La Tâche, Haut-
Brion, Château Mouton
Rothschild e Château
Cheval Blanc, que po-
dem custar dezenas de
milhares de reais por
unidade.

Entre as orientações
ao chef de cozinha,
Vorcaro pediu que o
seu nome não fosse
mencionado. “Ou-
tra coisa, evitar falar
nome, até o meu, pra
não constranger o con-
vidado principal. Só
se ele perguntar algo

de mim aí pode falar
normalmente. Mas,
caso contrário, deixa
o momento ser algo
como se fosse dele
perante os demais con-
vidados. Assim, evita
constrangê-lo”, disse o
ex-banqueiro.

O almoço durou
cerca de quatro horas.
Ao final, o chef de
cozinha tirou uma foto
com o ministro do STF.
O registro, no entanto,
desagradou Vorcaro.
Segundo um funcio-
nário do empresário, o
chef de cozinha teria
dito que “não podia
falar ‘não’ para o mi-
nistro”. Vorcaro então
respondeu: “Mas se
o ministro que pediu
tudo bem. Menos
mal”. Em janeiro de
2024, no mês seguinte
ao almoço em Campos
do Jordão, Vorcaro fir-
mou um contrato com

o escritório de advo-
cacia de Viviane Barci,
esposa do ministro do
STF.

O acordo previa o
pagamento de R$ 131
milhões em três anos
pelo serviço de “con-
sultoria estratégica”.
Por meio de nota, di-
vulgada no início de
setembro, o escritó-
rio afirma que seu
setor de compliance
solicitou informações
ao ministro “na con-
dição de marido da
sócia-diretora do refe-
rido escritório, sobre a
eventual existência de
impedimentos legais
para a contratação nos
termos propostos na
minuta contratual, tais
como ações no STF
sobre sua relatoria ou
mesmo participação
em julgamentos de
interesse do possível
cliente”.
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Daniel Vorcaro diz que não tentou fugir
do Brasil e nega atos de violência.

Reprodução

Funcionários de umbarco de Vorcaro também relataram terem sofrido
ameaças.

E m depoimento à Po-
lícia Federal prestado

nessa quarta-feira (30)
o banqueiro Daniel Vor-
caro negou ter ordenado
agressões contra adver-
sários e também afirmou
que não tentou fugir
do Brasil para escapar
da prisão em novembro
do ano passado. Seu
pai, Henrique Vorcaro,
também prestou depoi-
mento e negou ter feito
pagamentos por serviços
ilícitos.

O banqueiro foi ou-
vido pela PF direto da
unidade prisional da Pa-
pudinha, em um inquérito
que apura suspeitas de
atos ilícitos cometidos
por meio de um grupo
comandado por Luiz Phil-
lipi Machado de Moraes
Mourão, o Sicário, como
ameaças e agressões
a desafetos, acesso in-
devido a investigações
sigilosas e obstrução de
Justiça. Após ter duas
propostas de delação
premiada rejeitadas pelos
investigadores, Vorcaro
tem se limitado em seus
depoimentos a negar o
cometimento de crimes.

Em nota, a defesa afir-
mou que a investigação
distorceu “mensagens
privadas” proferidas em
“momentos de indigna-
ção” mas que nunca
resultaram em atos con-
cretos de agressões. Em
um depoimento anterior
concedido ao gabinete
do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
André Mendonça, Vor-
caro já havia negado
essas acusações e ti-
nha dito que proferiu as
ameaças porque “estava

nervoso”.
Em troca de men-

sagens interceptadas
pela PF, Vorcaro pediu
a Sicário que o jorna-
lista Lauro Jardim, do
jornal O Globo, fosse
agredido num assalto
simulado. “Esse Lauro
quero mandar dar um
pau nele. Quebrar todos
os dentes. Num assalto”,
disse o banqueiro. Em
outra mensagem, ele
também fala em agres-
são a uma empregada
da atriz Monique Alfradi-
que que supostamente
o estaria ameaçando.
“Empregada (da) Moni-
que me ameaçando. É
mole? Tem que moer
essa vagabunda”, disse
o banqueiro.

Funcionários de um
barco de Vorcaro tam-
bém relataram terem
sofrido ameaças. O
ex-comandante e o ex-
chef de um barco de
Vorcaro prestaram de-
poimento à PF. Os dois
ex-funcionários contaram
que foram procurados
por homens que se apre-
sentaram como interme-
diários de Vorcaro. “O
pessoal da marina me
avisou que tinham ido
lá um pessoal estranho”,
contou o comandante de
embarcação.

De acordo com a de-
fesa do banqueiro, ele
também negou que a ten-
tativa de embarcar em
uma aeronave privada às
vésperas de ser preso te-
nha sido uma tentativa de
fuga após ter recebido in-
formações sigilosas das
investigações.

“Ficou demonstrada

também a inexistência
de qualquer plano de
fuga, uma vez que há
provas cabais de que
Daniel Vorcaro havia feito
prévia comunicação da
viagem a diversas au-
toridades, bem como
reservas antecipadas de
hotel e salas de reunião
e registro de plano de
voo. Vale rememorar que
a ordem de prisão só foi
expedida bem após tais
providências, às 15h29
do dia 17 de novembro de
2025. Foi esclarecido que
a ciência sobre proce-
dimentos investigatórios
era legítima e decorria do
acompanhamento pres-
tado por seus advogados
e assessores, além de
notícias veiculadas pela
imprensa, no interesse
de esclarecer quaisquer
fatos de forma proativa.
Causa enorme perple-
xidade que mensagens
protegidas por sigilo le-
gal, entre Daniel Vorcaro
e seus advogados, sejam
ilegalmente devassadas,
vazadas e utilizadas para
narrativas fantasiosas”,
afirmou a defesa.

Depoimento de
pai de banqueiro

O depoimento de Hen-
rique Vorcaro foi pres-
tado também de dentro
do presídio. Ele confir-
mou à PF que mantinha
relação com o Sicário e
outras duas pessoas liga-
das a ele, mas disse que
tinha com eles negócios
lícitos do ramo imobiliá-
rio.

“Documentos e tes-
temunhos provam que
Henrique manteve rela-
ções comerciais com três
dessas pessoas. Tudo
devidamente registrado e
documentado”, afirmou
em nota o advogado Eu-
gênio Pacelli de Oliveira.
Ele disse que essa rela-
ção entre eles era desde
2021, sem ter conheci-
mento das acusações de
ilícitos relacionadas a Da-
niel Vorcaro e o Sicário.

As defesas de Daniel e
de Henrique Vorcaro tam-
bém afirmaram, em nota,
que suas prisões não são
necessárias e pediram a
liberdade deles. (Com in-
formações do portal Esta-
dão)
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Embaixada brasileira na Espanha ajudou
Lulinha em sua mudança para Madri.

Reprodução

Embaixada do Brasil em Madri prestou apoio à lobista Roberta Lu-
chsinger na busca por escolas na capital espanhola que pudessem
receber os filhos de Lulinha.

A embaixada do Bra-
sil em Madri, na Es-

panha, prestou apoio
à lobista Roberta Lu-
chsinger na busca por
escolas na capital es-
panhola que pudessem
receber os filhos do em-
presário Fabio Luis Lula
da Silva, o Lulinha. Na
época, em meados de
2025, o filho mais velho
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, candi-
dato à reeleição, havia
se mudado com a famí-
lia para o país europeu
e contou com a ajuda
de Luchsinger para se
instalar.

Mensagens revela-
das pelo portal Metró-
poles e confirmadas
pelo jornal O Globo
mostram que Luchsin-
ger procurou o em-
baixador Orlando Leite
Ribeiro, que na época
trabalhava na Espanha
e hoje está na Repú-
blica Tcheca. Nos diálo-
gos de janeiro de 2025,
Ribeiro chega a falar em
acionar uma ”funcioná-
ria da embaixada” para
ajudar na questão.

”Com relação aos
colégios, me diga, se
vocês depois analisa-
rem essa lista, indi-
quem quais vocês gos-
tam mais. E aí a gente
arruma uma maneira
de fazer uma agenda
para vocês e vai tam-
bém uma funcionária
da embaixada acom-
panhando, caso vocês
queiram. Está bom?
Estou aqui inteiramente

às ordens”, disse ele,
no áudio.

Procuradas, as defe-
sas de Lulinha e de Lu-
chsinger não se mani-
festaram.

Em outra mensa-
gem, de junho de 2025,
Ribeiro oferece uma
van a Luchsinger para
ajudar na mudança.
”Se precisarem de
apoio para ver os mó-
veis, me falem! Temos
uma van!”, escreveu
ele.

Procurado, o Itama-
raty informou que con-
sidera normal a presta-
ção de informações a
cidadãos brasileiros e
que ”não houve utiliza-
ção de veículo da Em-
baixada”.

Segundo o Ministé-
rio das Relações Ex-
teriores, o embaixador
conheceu Luchsinger
em setembro de 2024
durante um evento de
”promoção comercial”.
Depois, a lobista teria
pedido à embaixada
uma lista de escolas
em Madrid - o que foi
lhe atendido pelo setor
educacional da embai-
xada.

”O então Embaixa-
dor do Brasil em Ma-
dri conheceu as senho-
ras Roberta Luchsinger
e Renata Abreu Moreira
(mulher de Lulinha) por
ocasião de um evento
de promoção comer-
cial realizado na Embai-
xada, em setembro de
2024”, diz o texto, que
completa:

”Posteriormente, Ro-
berta Luchsinger so-
licitou à Embaixada
uma lista de escolas
na capital espanhola.
O setor educacional da
Embaixada prestou-lhe
apoio, tendo em vista
o fato de dispor dos
contatos das escolas
locais. A prestação de
informações e o com-
partilhamento de conta-
tos locais com cidadãos
brasileiros constituem
parte inerente do tra-
balho cotidiano das
Embaixadas”.

O Itamaraty desta-
cou que não houve
a mobilização da van
mencionada na mensa-
gem. ”Reitera-se que
não houve utilização de
veículo da Embaixada
no caso suscitado pela
matéria”.

Lulinha e Roberta
Luchsinger são alvos
de inquéritos que tra-
mitam no Supremo Tri-
bunal Federal. Os dois
são investigados pela
suspeita de tráfico de

influência por atuarem
para fechar contratos
públicos com o go-
verno federal. Segundo
as investigações, a lo-
bista agia em nome do
filho do presidente.

Outra viagem
Segundo a coluna de

Malu Gaspar, Luchsin-
ger pagou R$ 1,8 mi-
lhão em uma viagem
que fez para a Escan-
dinávia com Lulinha e
as respectivas famílias.
O plano era acompa-
nhar o fenômeno lumi-
noso da aurora boreal
em janeiro de 2025.

A cifra consta de um
orçamento obtido pela
Polícia Federal (PF) no
celular de Roberta com
o custo de cada um dos
itens de luxo a que o
grupo teve acesso na vi-
agem, como mordomo
e chef. De acordo com
esse material, a aven-
tura custou R$ 266,8 mil
por pessoa. As infor-
mações são do jornal O
Globo.
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Dólar cai 0,82% e fecha a R$
5,17; Bolsa sobe 1,36% e encerra

setembro com alta de 5,03%.
B3/Divulgação

No Brasil, o cenário eleitoral permaneceu no radar dos investidores, com o primeiro turno das eleições marcado para domingo.

O dólar comercial fe-
chou esta quarta-

feira (30) em queda
de 0,82%, cotado a
R$ 5,173 na venda.
O Ibovespa, principal
índice da Bolsa de Valo-
res brasileira, avançou
1,36%, aos 187.386
pontos. Com o resul-
tado, o mercado acio-
nário encerrou setem-
bro com alta de 5,03%,
enquanto a moeda
norte-americana acu-
mulou recuo de 0,16%
no mês.

O movimento dos
mercados ocorreu em
meio à divulgação de
novos dados de infla-
ção nos Estados Uni-
dos e à expectativa dos
investidores em relação
à política monetária do
Federal Reserve (Fed),
o banco central norte-
americano. O índice de
preços das despesas
de consumo pessoal

(PCE), considerado
uma das principais refe-
rências utilizadas pelo
Fed para acompanhar
a inflação, apresentou
alta de 0,3% em agosto
na comparação men-
sal, em linha com as
expectativas.

Na comparação
anual, entretanto,
houve desaceleração
da inflação, movimento
que contribuiu para
reduzir parte das pre-
ocupações dos investi-
dores com a trajetória
dos juros nos Estados
Unidos. A perspectiva
de uma políticamonetá-
ria menos pressionada
pela inflação costuma
influenciar os mercados
globais, especialmente
ativos de países emer-
gentes.

No Brasil, o cenário
eleitoral também per-
maneceu no radar dos
investidores, com o pri-

meiro turno das elei-
ções marcado para do-
mingo (4). A proximi-
dade da votação contri-
buiu para a movimenta-
ção dos ativos brasilei-
ros ao longo do pregão.

O desempenho do
Ibovespa também foi
influenciado por ações
de empresas de grande
peso no índice. En-
tre os destaques estive-
ram papéis de bancos e
de companhias ligadas
às commodities, em um
dia de alta do petróleo
no mercado internacio-
nal.

O petróleo Brent,
referência para parte
dos negócios interna-
cionais, voltou a operar
acima de US$ 100 por
barril. A valorização da
commodity favoreceu
ações de empresas do
setor de petróleo nego-
ciadas na B3.

Durante a sessão,

os investidores tam-
bém acompanharam
os rendimentos dos
títulos do Tesouro dos
Estados Unidos, co-
nhecidos como Trea-
suries. A trajetória dos
juros dos títulos norte-
americanos influencia
os fluxos de recursos
internacionais e pode
provocar oscilações em
moedas e bolsas de
países emergentes.

Além dos fatores
externos, os agentes
financeiros seguem
monitorando as contas
públicas brasileiras, as
perspectivas para os
juros domésticos e os
desdobramentos do
cenário eleitoral. Esses
fatores podem influ-
enciar as expectativas
para inflação, atividade
econômica e trajetória
da taxa básica de juros.
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Brasil e os Estados Unidos criam grupo
específico para negociar o tarifaço.

Alan Santos/PR

Washington enviará proposta para tratar de questões comerciais.

O s governos do Bra-
sil e dos Estados

Unidos decidiram criar
um grupo de trabalho
para discutir as tarifas
aplicadas por Washing-
ton sobre produtos bra-
sileiros e outros temas
da relação comercial en-
tre os dois países.

O acordo foi anun-
ciado nesta quarta-feira
(30), após reunião dos
ministros Mauro Vieira,
das Relações Exterio-
res, e Márcio Elias Rosa,
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Ser-
viços, com o represen-
tante comercial dos Es-
tados Unidos, Jamieson
Greer, na cidade esta-
dunidense de Milwau-
kee, Wisconsin.

O encontro ocorreu à
margem da reunião de
ministros do Comércio
do G20, grupo das 19
maiores economias do
planeta, mais União Eu-
ropeia e União Africana.
Segundo o Mdic, o go-
verno norte-americano
deverá encaminhar nas
próximas semanas um
documento com uma
proposta para definir o
escopo das negocia-
ções, incluindo ques-
tões tarifárias e não ta-
rifárias.

Novo grupo
A criação do grupo

de trabalho estabelece
um canal específico
para a discussão dos
obstáculos comerciais
entre Brasil e Estados

Unidos. O objetivo é
avaliar possíveis so-
luções e avançar nas
negociações sobre um
eventual acordo.

Em nota, o Mdic ex-
plicou que os ministros
brasileiros reafirmaram
a disposição do governo
de buscar soluções por
meio do diálogo e da ne-
gociação, com foco na
defesa dos interesses
brasileiros e na ampli-
ação das oportunidades
para empresas e seto-
res produtivos dos dois
países.

A reunião foi descrita
pelo governo brasileiro
como construtiva. Os
dois países reconhece-
ram a necessidade de
avançar na superação
dos obstáculos existen-
tes e manifestaram dis-
posição para trabalhar
na busca de um enten-
dimento.
Tarifas em vigor
As negociações ocor-

rem em meio à apli-
cação de sobretaxas
adicionais dos Estados
Unidos sobre parte das
exportações brasileiras.
Em julho, o governo
norte-americano anun-
ciou uma tarifa adicional
de 25% sobre deter-
minados produtos bra-
sileiros com base na
Seção 301 da legislação
comercial dos EUA.

Outra medida esta-
beleceu uma sobretaxa
adicional de 10% ou
12,5% para importações

de países enquadrados
pelos Estados Unidos
em sua política relaci-
onada ao trabalho for-
çado. Segundo o Mdic,
as duas medidas anun-
ciadas em julho alcan-
çam parcelas das expor-
tações brasileiras.

As tarifas são um dos
principais pontos da ne-
gociação entre os dois
governos, que também
discutem questões não
tarifárias relacionadas
ao comércio bilateral.

Diálogo
retomado

A atual rodada de ne-
gociações dá continui-
dade ao processo de
aproximação entre os
dois governos. Em 21
de agosto, os presiden-
tes Luiz Inácio Lula da
Silva e Donald Trump
conversaram por tele-
fone, após o que repre-
sentantes dos dois paí-
ses retomaram contatos
para tratar da relação
comercial.

Dez dias depois, mi-

nistros e representan-
tes técnicos dos dois
governos participaram
de uma reunião virtual
para avançar nas ne-
gociações. O encontro
desta quarta-feira, em
Milwaukee, representa a
etapa presencial desse
processo.
Próximos passos
Opróximo passo será

o envio, pelos Estados
Unidos, do documento
que deverá estabelecer
o escopo dos trabalhos.
A partir dessa proposta,
o grupo de trabalho de-
verá discutir os temas ta-
rifários e não tarifários
e avaliar possibilidades
de entendimento entre
os dois países.

A reunião ocorre du-
rante o encontro mi-
nisterial do G20 sobre
comércio, sediado em
Milwaukee em 30 de
setembro e 1º de ou-
tubro. O representante
comercial americano,
Jamieson Greer, é o
anfitrião do encontro.
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Contas públicas têm déficit de R$
10 bilhões em agosto e a dívida

sobe para 82,9% do PIB do Brasil,
maior nível desde 2021.

Agência Brasil

O déficit primário ocorre quando as receitas com tributos e impostos
ficam abaixo das despesas do governo.

A s contas do setor público
consolidado apresentaram

um déficit primário de R$ 10
bilhões em agosto, informou
o Banco Central (BC) nessa
quarta-feira (30).

O déficit primário ocorre
quando as receitas com tribu-
tos e impostos ficam abaixo
das despesas do governo. Se
o contrário acontece, o resul-
tado é de superávit primário.

O resultado não leva em
conta o pagamento dos juros
da dívida pública, e abrange
o governo federal, os estados,
municípios e as empresas esta-
tais.

Na comparação com
agosto do ano passado, houve
melhora, uma vez que foi
registrado um saldo negativo
de R$ 17,3 bilhões naquele
mês.

Com o novo déficit nas con-
tas públicas em agosto, o endi-
vidamento continuou subindo
e atingiu, no mês passado,
82,9% do Produto Interno Bruto
(PIB).

Veja abaixo o desempenho
das contas em agosto deste
ano:

– governo federal registrou
saldo negativo de R$ 14,7 bi-
lhões;

– estados e municípios tive-
ram saldo superavitário de R$
2,7 bilhões;

– empresas estatais apre-
sentaram superávit de R$ 2 bi-
lhões.
Parcial do ano
No acumulado dos oito pri-

meiros meses deste ano, ainda
segundo dados oficiais, as
contas públicas registraram um
déficit primário de R$ 88,9 bi-
lhões — o equivalente a 1% do
Produto Interno Bruto (PIB).

Com isso, houve piora na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando
foi registrado um saldo nega-
tivo de R$ 61,8 bilhões (0,74%
do PIB).

No caso somente do go-
verno federal, o resultado ficou
negativo em R$ 97,1 bilhões

na parcial deste ano, informou
o BC, contra um déficit de R$
84,6 bilhões nos oito primeiros
meses de 2025.

Para este ano, a meta é
de que as contas do governo
tenham um saldo negativo de
0,25% do Produto Interno Bruto
(PIB), cerca de R$ 34,3 bilhões.

De acordo com o arca-
bouço fiscal, aprovado em
2023, há um intervalo de tole-
rância de 0,25 ponto percentual
em relação à meta central.

Ou seja: a meta será consi-
derada formalmente cumprida
se o governo tiver saldo zero,
ou se chegar a um superávit de
R$ 68,6 bilhões

O texto, no entanto, permite
que o governo retire desse cál-
culo R$ 67,3 bilhões em despe-
sas. E use esses recursos para
pagar, por exemplo, precató-
rios (gastos com sentenças ju-
diciais, defesa e educação).

Após despesas
com juros

Quando se incorporam os
juros da dívida pública na conta
– no conceito conhecido no
mercado como resultado nomi-
nal, utilizado para comparação
internacional –, houve déficit de
R$ 116 bilhões nas contas do
setor público em agosto.

No acumulado em 12 me-
ses até agosto, foi registrado
um resultado negativo (déficit)
de R$ 1,26 trilhão, ou 9,48% do
PIB.

Esse número é acompa-
nhado com atenção pelas
agências de classificação de
risco para a definição da nota
de crédito dos países, indica-
dor levado em consideração
por investidores.

O resultado nominal das
contas do setor público sofre
impacto do resultado mensal
das contas, das atuações do
BC no câmbio, e dos juros bá-
sicos da economia (Selic) fixa-
dos pela instituição para conter
a inflação. Atualmente, a taxa
Selic está em 13,75% ao ano,
patamar elevado.

Segundo o BC, as despe-
sas com juros nominais soma-
ram R$ 1,18 trilhão (8,86% do
PIB) em dozemeses até agosto
deste ano.

Dívida pública
Em agosto, segundo núme-

ros do Banco Central, a dí-
vida do setor público consoli-
dado subiu 0,3 ponto percen-
tual, para 82,9% do PIB — o
equivalente a R$ 11,05 trilhões.

Este é o maior nível para a
dívida pública desde março de
2021, quando somava 85,1%
do PIB, ou seja, é o maior pa-
tamar em mais cinco anos.

No acumulado do governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), ou seja, em
pouco mais de três anos, a
dívida já avançou 11,2 pontos
percentuais.

A alta na dívida no governo
Lula está relacionada, princi-
palmente, com o aumento de
gastos públicos, que gera mais
despesas com juros — um
ciclo vicioso que se retroali-
menta.

Para o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), que utiliza de
um conceito internacional —
englobando os títulos públicos
na carteira do BC —, o en-
dividamento brasileiro foi bem
maior em agosto: 94,5% do

PIB.
A proporção com o PIB é

considerada por especialistas
como o conceito mais apropri-
ado para medir e comparar a
dívida das nações. E o formato
de cálculo do Fundo Monetário
Internacional (FMI) é adotado
internacionalmente.

Acima de 90% do PIB, o pa-
tamar da dívida brasileira está
bem acima de nações emer-
gentes e de países da América
do Sul, ficando maior, também,
do que a média das nações da
Zona do Euro (segundo dados
do FMI).

Para tentar conter o cresci-
mento da dívida, em 2023 o go-
verno aprovou o chamado ”ar-
cabouço fiscal”, ou seja, novas
regras para as contas públicas
em substituição ao teto de gas-
tos.

A norma prevê crescimento
das despesas abaixo das recei-
tas, e um limite para gastos.
Entretanto, despesas excluídas
desse limite continuam pressi-
onando para cima o endivida-
mento.

Analistas pedem um corte
robusto de gastos para conter
a dívida e proporcionar queda
do juro básico. As informações
são do portal de notícias G1.
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Empresas estatais federais têm
superávit de R$ 1,76 bilhão em agosto.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Esse foi o primeiro saldo positivo das empresas estatais federais neste ano.

O Banco Central
(BC) informou

nessa quarta-feira (30)
que as empresas esta-
tais federais registraram
um superávit de R$ 1,76
bilhão em agosto deste
ano. Esse foi o primeiro
saldo positivo das em-
presas estatais federais
neste ano. Seu último
superávit havia sido re-
gistrado em dezembro
do ano passado (R$
1,16 bilhão).

Esse também foi o
maior superávit das es-
tatais federais para me-
ses de agosto desde o
início da série histórica
do BC, em dezembro
de 2001. Até então,
o maior resultado havia
ocorrido em 2023 (+R$
1,39 bilhão).

O termo ”superávit”
significa que a receita
dessas empresas foi
maior que o gasto que
elas conseguiram gerar
no período.

Cabe ao Banco Cen-
tral registrar e divulgar
os dados. A respon-
sabilidade pelos resul-
tados das estatais fede-
rais, no entanto, não é
da autoridade monetá-
ria.

O desempenho das
empresas estatais fede-
rais é de competência
do governo federal —
que administra as em-
presas.

Como é feita a
conta

Entram nesse cál-

culo do Banco Central
empresas como Cor-
reios, a Emgepron, a
Hemobrás, a Casa da
Moeda, a Infraero, o
Serpro, a Dataprev e a
Emgea.

Na contabilidade, a
instituição não consi-
dera a Petrobras, a
Eletrobras e nem as
empresas do setor fi-
nanceiro (bancos públi-
cos).

O BC lembra que a
Petrobras e a Eletrobras
foram excluídos do cál-
culo das estatais fede-
rais em 2009, mas ex-
plica que a série histó-
rica de anos anteriores
foi revisada com base
na nova metodologia —
sendo válida, portanto,
de 2002 em diante.

O conceito do Banco
Central considera ape-
nas a variação da dí-
vida, conceito ampla-
mente utilizado em
análises fiscais inter-
nacionais, enquanto o
governo se utiliza do

conceito conhecido por
”acima da linha” (recei-
tas menos despesas,
sem contar juros da
dívida).

Déficit no
acumulado do

ano
No acumulado dos

oito primeiros meses
deste ano, entretanto,
as empresas estatais
federais ainda mantém
um resultado negativo.
Na parcial de 2026, o
rombo somou R$ 6,51
bilhões, segundo da-
dos do Banco Central.

O resultado, que é
recorde na parcial deste
ano, fica próximo do
maior rombo já contabi-
lizado para um ano fe-
chado (-R$ 6,73 bilhões
em 2024).

No projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentá-
rias de 2027, encami-
nhado ao Congresso
Nacional em abril deste
ano, o governo federal
admite que as empre-
sas estatais federais,

em déficit desde 2023,
continuarão no verme-
lho até 2030.

Em julho, a Insti-
tuição Fiscal Indepen-
dente (IFI), ligada ao
Senado Federal, ava-
liou que os indicadores
financeiros confirmam
uma ”deterioração per-
ceptível” da saúde fi-
nanceira de ”parte re-
levante” das empresas
estatais federais — o
que eleva o risco para
o Tesouro Nacional.

”Essa deterioração
não é uniforme nem
decorre de uma única
causa, mas os dados
levantados pela IFI per-
mitem identificar pa-
drões que merecem
atenção do ponto de
vista da gestão fiscal”,
acrescentou o órgão,
por meio do Relatório
de Acompanhamento
Fiscal. As informações
são do portal de notí-
cias G1.
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Diesel para outubro está
garantido, diz secretário.

Reprodução

De acordo com os números apresentados pelo governo, a demanda estimada de diesel para outubro é
de 3,95 milhões de metros cúbicos.

O secretário de Petró-
leo, Gás Natural e

Biocombustíveis do Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia (MME), Renato Du-
tra, afirmou que o abas-
tecimento de diesel S10
está garantido para o
mês de outubro. Se-
gundo dados apresen-
tados pelo governo fe-
deral, a oferta confir-
mada para o período su-
pera a demanda esti-
mada.

“Todas essas impor-
tações já estão confir-
madas para garantir o
abastecimento e com-
pletar a oferta necessá-
ria para atender à de-
manda nestemês de ou-
tubro”, afirmou o secre-
tário.

De acordo com os
números apresentados
pelo governo, a de-
manda estimada de di-
esel para outubro é de
3,95 milhões de metros
cúbicos. A oferta con-
firmada chega a 3,978
milhões de metros cú-
bicos, uma diferença
de aproximadamente
28 mil metros cúbicos
acima da necessidade
projetada.

Do total previsto para
a oferta, 1,126 milhão de
metros cúbicos corres-
pondem a importações
já confirmadas. O país
também dispõe de es-
toques de aproximada-
mente 1,97 milhão de
metros cúbicos de di-
esel, volume estimado

pelo governo como sufi-
ciente para cerca de 15
dias de consumo.

A declaração ocorre
em meio à pressão so-
bre o mercado interna-
cional de combustíveis
provocada pela alta do
petróleo e pelas tensões
no Oriente Médio. O
barril do petróleo per-
manece acima de US$
100, aumentando os
custos de importação de
derivados.

Para reduzir o im-
pacto da alta internaci-
onal sobre o mercado
brasileiro, o governo fe-
deral mantém uma sub-
venção de R$ 2,12 por
litro de diesel. A medida
foi prorrogada por mais
30 dias por meio da Por-
taria nº 2.946/2026, pu-
blicada na semana pas-
sada.

O governo também
ampliou a fiscalização
sobre empresas do se-
tor para verificar possí-
veis aumentos conside-

rados injustificados nas
margens de comerciali-
zação. A chamada Ope-
ração Carga Pesada
realizou 241 ações de
fiscalização na semana
passada, envolvendo
a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP),
a Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon)
e os Procons.

Além das fiscaliza-
ções, uma medida pro-
visória elevou os valores
das multas aplicáveis a
determinadas infrações
cometidas por agentes
do setor de combustí-
veis. As penalidades
podem variar de R$ 20
mil a R$ 500 milhões,
dependendo da infra-
ção.

A preocupação com
o abastecimento au-
mentou nas últimas se-
manas diante da ele-
vação das cotações in-
ternacionais e das difi-
culdades no mercado

global de derivados. A
manutenção da oferta
depende, entre outros
fatores, da continuidade
das importações e da
distribuição dos esto-
ques existentes.

Outra frente de aten-
ção é a manutenção
programada de refina-
rias. A Refinaria Pre-
sidente Getúlio Vargas
(Repar), no Paraná, tem
previsão de passar por
uma parada para ma-
nutenção entre outubro
e novembro. A uni-
dade possui capacidade
de processamento de
até 34 mil metros cúbi-
cos de petróleo por dia
e atende mercados do
Paraná, Santa Catarina,
Mato Grosso do Sul e
sul de São Paulo.

Segundo o governo,
entretanto, as importa-
ções já contratadas e
os estoques disponíveis
permitem atender à de-
manda estimada para
outubro.

OSUL | 39 Porto Alegre . Quinta, 01 de Outubro de 2026



Rebanho bovino brasileiro é o
menor em três anos, diz o IBGE.

Reprodução

O rebanho bovino no Brasil diminuiu 1,7% em 2025, na comparação
com 2024.

O rebanho bovino no Bra-
sil diminuiu 1,7% em

2025, na comparação com
2024, na segunda queda
anual consecutiva. A quan-
tidade de bovinos reduziu
para 234,3 milhões de cabe-
ças, a menor desde 2022,
quando o efetivo era de
234,9 milhões de cabeças.
Os dados são da pesquisa
da Produção da Pecuária
Municipal (PPM) 2025, divul-
gada nessa quarta-feira (30)
pelo IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).

A queda é explicada pelo
aumento do abate nos úl-
timos quatro anos, em es-
pecial de fêmeas. São Fé-
lix do Xingu (PA) segue com
o maior rebanho de bovinos
(2,7 milhões de cabeças), o
que representa 1,2% do to-
tal. Na sequência, aparecem
Corumbá (MS), com 2,2 mi-
lhões; Porto Velho (RO), 1,7
milhão; Cáceres (MT), 1,4mi-
lhão; e Marabá (PA), 1,3 mi-
lhão.

Regionalmente, o efetivo
bovino do Centro-Oeste caiu
pelo terceiro ano seguido (-
3,7%), mas segue com a
maior quantidade (72,2 mi-
lhões de cabeças), equiva-
lente a 30,8% do total. O
Nordeste chegou a 37,3 mi-
lhões de cabeças, uma alta
de 2,2%, foi a única região
com aumento do rebanho.
Já o Norte recuou 1,8%, com
um rebanho de 63,4 milhões
de cabeças, enquanto Su-
deste (-1,0%) e Sul (-1,7%)
também apresentaram que-
das pelo terceiro ano conse-
cutivo e chegaram a 37,3 mi-
lhões e 24,1 milhões de ca-
beças, respectivamente.

A pesquisa mostrou tam-
bém recorde no valor de pro-
dução da pecuária (R$ 141,2
bilhões), com alta de 6,2%
em relação a 2024. Os pro-
dutos de origem animal so-
maram R$ 128,0 bilhões, um

aumento de 5,6%, enquanto
os itens da aquicultura contri-
buíram com R$ 13,2 bilhões,
um crescimento de 12,5%. O
recorde foi puxado pela pro-
dução de leite de vaca (R$
89,5 bilhões), que represen-
tou 63,4% do valor total, se-
guido por ovos de galinha,
R$ 36,4 bilhões (25,8%), e
em seguida, o mel, com R$
1,2 bilhão (0,9%).

Leite de vaca
A produção de leite de

vaca cresceu pelo terceiro
ano seguido, com alta de
2,7% na passagem de 2024
para 2025 e recorde de 36,7
bilhões de litros. O resul-
tado foi alcançado mesmo
com a queda de 2,7% no nú-
mero de vacas ordenhadas
nesse período. Foram 14,7
milhões de vacas ordenha-
das em 2025, a menor quan-
tidade desde 1979 na série
iniciada em 1974.

Esses dados explicam
também o aumento recorde
de 5,6% na produtividade, a
terceira alta seguida, che-
gando a 2.498,7 litros de
leite por vaca por ano. O
resultado reflete condições
climáticas favoráveis e inves-
timento em aprimoramento
genético e manejo do reba-
nho, aliado a um processo
de otimização e reorganiza-
ção da base produtiva.

O município de Castro
(PR) liderou o ranking com
532,8 milhões de litros, alta
de 10,0% em relação a 2024.
Carambeí (PR) manteve a se-
gunda posição, com 306,8
milhões de litros, e Patos de
Minas (MG) ocupou a ter-
ceira posição, com 249,2 mi-
lhões de litros.

A região Sul liderou em
produtividade e reassumiu a
primeira posição na produ-
ção de leite com 12,5 bilhões
de litros, correspondendo a
34,0% da produção nacio-

nal, com um crescimento de
4,4% em relação a 2024. O
Sudeste vem na sequência,
com crescimento de 2,3% e
12,3 bilhões de litros de leite,
o equivalente a 33,5% do to-
tal nacional. Já o Nordeste
manteve a terceira coloca-
ção, com 6,6 bilhões de li-
tros e um aumento de 2,7%,
respondendo por 18,0% da
produção. O Centro-Oeste
chegou a 3,6 bilhões, queda
de 1,0%, e contribuiu com
9,8% da produção leiteira na-
cional. Já o Norte apresen-
tou a menor contribuição da
produção (4,6%), e teve au-
mento de 1,4%, com produ-
ção de 1,7 bilhão.

Rebanhos de caprinos,
ovinos e suínos

O efetivo de caprinos au-
mentou 1,2% no ano de
2025, chegando a 13,5 mi-
lhões de animais, enquanto
o número de ovinos aumen-
tou 1,6%, atingindo 22,3 mi-
lhões de animais. Os dois
valores são recordes da pes-
quisa. A região Nordeste foi
a principal responsável por
este aumento, já que possui
96,6% do total de caprinos
e 75,8% dos ovinos. O Sul
ocupa também lugar de des-
taque em ovinos por man-
ter 15,6% do efetivo nacional,

sendo o Rio Grande do Sul o
maior estado produtor de lã
do país, com 94,8% da pro-
dução nacional de 2025, que
caiu 10,7%.

Em nível municipal, os
maiores efetivos de caprinos
estão localizados em Casa
Nova (BA), Juazeiro (BA),
Floresta (PE), Curaçá (BA)
e Petrolina (PE). Para ovi-
nos, Casa Nova (BA) tam-
bém se destaca como prin-
cipal município produtor, se-
guido de Juazeiro (BA), Dor-
mentes (PE), Remanso (BA)
e Afrânio (PE).

A pesquisa contabilizou
44,0 milhões de suínos no
país em 2025, valor está-
vel em relação a 2024. O
total de fêmeas reproduto-
ras ficou praticamente está-
vel (5,0 milhões de animais).

Toledo (PR) manteve sua
posição na liderança munici-
pal para a criação, com 2,1%
do efetivo nacional (935,0 mil
animais). Uberlândia (MG)
aparece em seguida, com
1,3% do total (588,0 mil ani-
mais), seguido de Concór-
dia (SC), com 1,2% (519,4
mil animais). As informações
são do IBGE.
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Brasil registra mais de 870 mil indícios
de contas laranja em 6 meses.

Terdag Media/IA

O número corresponde a cerca de 88% dos mais de 990 mil registros identificados durante todo o ano de 2025.

O sistema financeiro
brasileiro registrou

873.816 indícios de
contas usadas como
“laranja” no primeiro
semestre de 2026, se-
gundo levantamento da
Quod, empresa espe-
cializada em inteligên-
cia de dados para o
mercado de crédito. O
número corresponde a
cerca de 88% dos mais
de 990 mil registros
identificados durante
todo o ano de 2025.

Os dados fazem
parte do Rufra, base
compartilhada de in-
formações sobre frau-
des administrada pela
própria Quod. O le-
vantamento também
identificou 314.729 do-
cumentos fraudulentos
relacionados às con-
tas utilizadas em ope-
rações consideradas
suspeitas.

As chamadas contas
laranja são contas ban-
cárias abertas ou mo-
vimentadas em nome

de terceiros para difi-
cultar a identificação de
quem efetivamente re-
aliza determinada ope-
ração financeira. Elas
podem ser utilizadas
em diferentes tipos de
fraude, inclusive para
movimentar recursos
obtidos de forma ilícita.

A diferença entre
o número de contas
identificadas e a quan-
tidade de documentos
fraudulentos indica que
um mesmo documento
pode estar associado
a mais de uma conta
mantida em instituições
financeiras diferentes.
Segundo os dados,
o fenômeno envolve
uma estrutura que ul-
trapassa uma única
instituição bancária.

A expansão das con-
tas digitais é apontada
pela Quod como um
dos fatores que aumen-
taram a necessidade de
monitoramento. O dire-
tor de Produtos e Da-
dos da empresa, Danilo

Coelho, afirmou que
a abertura de contas
digitais em larga escala
ampliou o universo de
contas que precisam
ser acompanhadas pe-
las instituições financei-
ras.

Os registros também
apresentam concentra-
ção regional. O Su-
deste reúne a maior
parcela dos casos iden-
tificados no levanta-
mento. São Paulo res-
ponde por 33,58% dos
registros, seguido pelo
Rio de Janeiro, com
14,35%, eMinas Gerais,
com 6,54%.

Outro dado levan-
tado pela Quod diz
respeito à faixa etária
das pessoas relaciona-
das aos registros. Se-
gundo levantamento di-
vulgado pela empresa,
jovens entre 18 e 34
anos representam 62%
dos casos identifica-
dos.

A utilização de do-
cumentos fraudulentos

é um dos mecanismos
empregados para viabi-
lizar a abertura ou mo-
vimentação de contas
associadas a atividades
ilícitas. O cruzamento
de informações permite
às instituições identifi-
car padrões de compor-
tamento e vínculos en-
tre documentos, contas
e transações.

O crescimento das
fraudes envolvendo
contas bancárias tam-
bém ocorre em um
cenário de ampliação
dos serviços financei-
ros digitais. A abertura
remota de contas, o
uso de aplicativos e
a realização de trans-
ferências eletrônicas
aumentaram a veloci-
dade das operações
e, ao mesmo tempo,
exigem mecanismos
de prevenção capazes
de identificar movimen-
tações incompatíveis
com o perfil dos usuá-
rios.
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Justiça acata pedido do governo
federal e determina que Discord

adote medidas efetivas de proteção
a crianças e adolescentes.

Reprodução

A Justiça determinou que o Discord impeça a recriação de servido-
res, canais e comunidades removidos, inclusive por meio de novas
identidades ou contas vinculadas.

A Justiça Federal deter-
minou, em caráter de

urgência, que a plataforma
Discord adote medidas de
proteção a crianças, ado-
lescentes e mulheres no
ambiente digital. Em caso
de descumprimento, a em-
presa estará sujeita a multa
diária de R$ 100 mil.

A decisão foi tomada
pela 14ª Vara Federal Cí-
vel da Justiça Federal do
Distrito Federal e atende
parcialmente a um pe-
dido apresentado pelo Go-
verno Federal, por meio
da Advocacia-Geral da
União (AGU), em ação civil
pública ajuizada contra a
plataforma em agosto.

A ação foi baseada em
análises sobre o funciona-
mento do Discord realiza-
das pela Secretaria de Di-
reitos Digitais do Ministério
da Justiça e Segurança Pú-
blica e pela Secretaria de
Políticas Digitais da Secre-
taria de Comunicação So-
cial da Presidência da Re-
pública. A iniciativa tam-
bém considera demandas
da Polícia Federal relacio-
nadas ao combate a crimes
cibernéticos.

Segundo a AGU, a plata-
forma apresenta falhas nos
mecanismos de verificação
de idade e de proteção dos
usuários diante de riscos
considerados graves. A
ação cita o caso da morte
de uma adolescente de 13
anos, ocorrida em julho,
como um dos episódios re-
lacionados aos problemas
apontados pelo governo.

Entre as medidas solici-
tadas pela AGU estão o re-
forço dos mecanismos de

controle parental, a am-
pliação da cooperação da
plataforma com autorida-
des brasileiras e a ado-
ção de sistemas capazes
de identificar e prevenir si-
tuações que possam repre-
sentar riscos a crianças e
adolescentes.

A Justiça determinou
que o Discord impeça a
recriação de servidores, ca-
nais e comunidades remo-
vidos, inclusive por meio de
novas identidades ou con-
tas vinculadas. A empresa
também deverá preservar
por pelo menos seis meses
registros de moderação,
contas, servidores, comu-
nidades, comunicações e
notificações relacionados
aos fatos investigados.

Outra determinação é a
criação de um protocolo
específico para situações
de sextorsão envolvendo
crianças ou adolescentes,
com comunicação às auto-
ridades competentes.

A plataforma também
deverá incluir conteúdos
relacionados amaus-tratos,
mutilação ou crueldade
contra animais em seus
mecanismos de avaliação e
moderação quando houver
risco envolvendo menores
de idade. Segundo a
ação, foram identificadas
situações em que atos de
violência contra animais se-
riam utilizados como forma
de interação e escalada
de violência em grupos
radicais.

A decisão exige ainda
que o Discord comprove
capacidade operacional
em língua portuguesa para
atividades de segurança,

moderação e recebimento
de denúncias no Brasil. A
empresa deverá apresentar
informações sobre seus
mecanismos de verificação
etária e eventual plano de
adequação à legislação
brasileira.

Entre as demais medi-
das estão a adoção de
procedimentos para cum-
prir as regras de vincula-
ção de usuários menores
de 16 anos a seus res-
ponsáveis legais e a com-
provação da existência de
mecanismos de supervisão
parental, configurações de
proteção e controles de pri-
vacidade.

O Discord também de-
verá apresentar uma ava-
liação de impacto relacio-
nada à segurança e à saúde
de crianças e adolescentes,
incluindo riscos de alicia-
mento, violência, automuti-
lação e suicídio.

A Justiça determinou
ainda que a plataforma
preserve e comunique às
autoridades conteúdos re-
lacionados a automutila-

ção, suicídio e violência
grave quando identificados
de forma legítima. Também
deverá manter represen-
tante legal no Brasil e dispo-
nibilizar canal de denúncias
em português.

Outra obrigação esta-
belecida é impedir o uso
de convites para recons-
truir comunidades removi-
das ou atrair menores para
ambientes relacionados a
contas reincidentes. A em-
presa também deverá re-
mover republicações tecni-
camente idênticas de gra-
vações e materiais de in-
centivo após notificação vá-
lida.

A ação civil pública foi
apresentada pela AGU em
25 de agosto. O governo
sustenta que as medidas
são necessárias para am-
pliar a proteção de crian-
ças e adolescentes no am-
biente digital e reforçar me-
canismos de prevenção e
investigação de crimes co-
metidos por meio de plata-
formas digitais.
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Pais podem controlar as contas de
WhatsApp de adolescentes no Brasil.

Pexels

Segundo a empresa, as ferramentas permitem que pais e responsáveis configurem a forma como
menores de idade podem usar o aplicativo de mensagens.

O empresa Meta
anunciou

nessa quarta-feira
(30) novos recursos
de controle paren-
tal do WhatsApp
para adolescentes
no Brasil. As fer-
ramentas permitem
a configuração da
forma como o me-
nor de idade deve
utilizar o aplicativo
de mensagens, in-
cluindo quem pode
visualizar a foto do
perfil e adicionar o
usuário a grupos.
As novidades

fazem parte de
uma atualização
feita pela Meta em
março, quando a
empresa liberou re-
cursos semelhan-
tes de proteção
para menores de 13
anos no WhatsApp.
Agora, o foco são
os adolescentes.
Com os novos

recursos, os res-
ponsáveis podem
configurar: quem
pode ver a foto de
perfil do adoles-
cente; quem pode
adicioná-lo a gru-
pos; ser informados
sobre com quem

o adolescente está
conversando; re-
ceber notificações
quando o adoles-
cente entrar ou sair
de um grupo; re-
ceber notificações
quando um grupo
do qual ele participa
aumentar de nú-
mero de integran-
tes; escolher como
o adolescente pode
usar os canais; de-
finir quais atualiza-
ções de status o
adolescente pode
ver e quem pode
ver as publicações
dele.
Os responsáveis

também podem de-
finir qual experiên-
cia da Meta AI (IA
da Meta) é mais
adequada para o
adolescente. Se-

gundo a empresa,
é possível escolher
entre a configura-
ção padrão para
maiores de 13 anos
e uma opção mais
rigorosa, chamada
de “Conteúdo limi-
tado”.
A Meta, dona do

WhatsApp, afirma
que os recursos são
opcionais. Caso o
adolescente queira
flexibilizar algumas
das regras, será
necessária a apro-
vação dos pais ou
responsáveis, que
deverão usar um
PIN definido pelo
próprio adulto.
A empresa afirma

que as ligações fei-
tas e as mensagens
enviadas pelo ado-
lescente continuam

privadas. Isso sig-
nifica que os res-
ponsáveis não po-
derão ler as con-
versas nem receber
um relatório sobre
com quem o ado-
lescente falou ou
para quem ligou.
”Ninguém mais

pode ler ou ouvir
o conteúdo des-
sas conversas, nem
mesmo o What-
sApp”, diz a com-
panhia. A chegada
das funcionalidades
ocorre em um mo-
mento de pressão
no Brasil com o
ECA Digital, para
garantir um ambi-
ente online seguro
para crianças. Essa
pressão também
ocorre em outros
países.
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Primeiro-ministro britânico
afirma que o Reino Unido pode
retornar à União Europeia.

Reprodução

O primeiro-ministro britânico, Andy Burnham, afirmou que o retorno do Reino Unido à União Europeia
pode ser uma das opções para o futuro das relações bilaterais.

O primeiro-ministro
britânico, Andy

Burnham, afirmou
nessa quarta-feira
(30) que o retorno do
Reino Unido à União
Europeia (UE) pode
ser uma das opções
para o futuro das
relações bilaterais.
Durante seu discurso
na terça-feira (29),
no congresso do
Partido Trabalhista
em Liverpool, ele
declarou que deseja
apresentar “diferen-
tes opções” para as
relações de longo
prazo com a UE por
ocasião de uma reu-
nião de cúpula que
deve acontecer até o
fim do ano.
Questionado

nessa quarta-feira
na BBC Radio 4,
Burnham mencio-
nou a possibilidade
de manter o status
quo, “se as pessoas
considerarem que
devem permanecer
assim”, voltar à união
aduaneira, ao mer-
cado único, “ou en-
tão ir até o fim”, ou
seja, reincorporar-se
à UE.

“Evidentemente,
há opções que pre-
cisamos considerar
e temos que anali-
sar o que é viável,
assim como as van-
tagens e desvanta-
gens de cada uma
delas”, acrescentou
o primeiro-ministro,
sem indicar qual de-
cisão prefere.
Prejuízos ao país

Burnham, que fez
campanha contra
a saída do Reino
Unido da UE em
2016, disse, na terça-
feira, que “o Brexit
causou mais prejuí-
zos do que bene-
fícios” ao país, em
particular do ponto
de vista econômico.
No início de ju-

nho, antes de che-
gar ao governo, Bur-
nham declarou que
espera que o Reino
Unido volte à UE.

Linhas
vermelhas

O Partido Traba-
lhista chegou ao po-
der em 2024 com um
programa que previa
uma aproximação da
UE, mas com três li-
nhas vermelhas: não
retornar à união adu-
aneira, ao mercado
único nem restabele-
cer a livre circulação
de pessoas.
A cúpula entre

UE e Reino Unido
estava inicialmente
prevista para julho,
mas foi adiada de-
vido à renúncia, na-
quele mês, do en-

tão primeiro-ministro
Keir Starmer, a quem
Burnham sucedeu
como líder do partido
e chefe de Governo.
Um dos temas es-

pinhosos da próxima
reunião será a polí-
tica da UE denomi-
nada “Made in Eu-
rope”, que pretende
dar prioridade às em-
presas e aos produ-
tos da aliança em de-
terminados setores.
O Reino Unido de-
seja o mesmo trata-
mento para suas em-
presas. As informa-
ções são da agência
de notícias AFP.
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Avião que ia para Israel despenca no ar
após piloto esfaquear outro, e reação

dos passageiros evita desastre.
Reprodução

O voo FZ1073 da FlyDubai havia saído de Dubai, nos Emirados Ára-
bes Unidos, no início da manhã, com destino a Tel Aviv, em Israel.

O copiloto de um voo da
FlyDubai com destino a

Israel esfaqueou o piloto da
aeronave e tentou derrubá-
la nessa quarta-feira (30), se-
gundo o governo de Israel,
que trata o caso como um
atentado terrorista. O inci-
dente fez com que o avião
sofresse uma queda brusca
no ar e fosse desviado para
a Arábia Saudita. Nenhum
passageiro foi ferido.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse que o copiloto foi preso
e interrogado após o avião
aterrissar, em um pouso que
contou com a ajuda de tripu-
lantes, segundo a FlyDubai.
O copiloto tem nacionalidade
de Omã. Em depoimento
após ser preso, ele afirmou
que agiu sozinho.

Netanyahu também colo-
cou o espaço aéreo israe-
lense em estado de alerta e
anunciou a suspensão de to-
dos os voos da FlyDubai com
destino a Israel.

O voo FZ1073 da FlyDu-
bai havia saído de Dubai, nos
Emirados Árabes Unidos, no
início da manhã, com des-
tino a Tel Aviv, em Israel.
Quando já estava próximo do
espaço aéreo israelense, o
copiloto atacou o piloto, que
reagiu, segundo o governo
israelense.

O confronto entre os dois
deixou a aeronave tempora-
riamente sem controle e fez
o avião despencar cerca de
4.300 metros em cerca de 30
segundos, segundo o site de
monitoramento aéreo Fligh-
tradar24.

Passageiros perceberam
o confronto e, junto de tri-
pulantes, conseguiram con-
ter o copiloto, segundo rela-
taram pessoas que estavam
no voo.

Em um vídeo que gra-
vou para parentes, um dos
passageiros, o israelense
Itzhak Liber, afirmou que ”um

homem descontrolado com
uma faca esfaqueou um dos
pilotos”.

”Estamos aqui no avião
vindo de Dubai. Estamos
aqui no avião; havia um
homem descontrolado com
uma faca que esfaqueou um
dos pilotos. Nós agimos e
ajudamos o piloto”, disse Li-
ber. Outra passageira rela-
tou ”sangue por todo o lado”.

Os radares registraram o
descontrole do voo. Quando
o avião sobrevoava a Jordâ-
nia, vizinha de Israel, sinais
de emergência começaram a
ser emitidos pela aeronave.
Um deles transmitiu o có-
digo de sequestro da aviação
mundial, e a rota foi brusca-
mente alterada para a Arábia
Saudita.

Apesar de ambos os pilo-
tos estarem feridos, o avião
pousou em segurança na ci-
dade de Tabuk, na Arábia
Saudita. A FlyDubai afir-
mou, em comunicado, que
”a tripulação” fez a aterris-
sagem, mas não esclareceu
quais membros da equipe fi-
zeram o pouso. Passageiros,
no entanto, relataram que pi-
lotos ”reserva” que estavam
na aeronave comandaram o
pouso.

O segundo par de pilotos
da FlyDubai estava a bordo
porque posteriormente subs-
tituiria a dupla que estava
no cockipit, quando o avião
pousasse em Israel, se-
gundo a agência de notícias
Reuters. Diante do incidente,
eles assumiram o controle do
avião e pousaram em segu-
rança na Arábia Saudita.

Israel chegou a solicitar
que caças sauditas escoltas-
sem o voo durante a ope-
ração para o pouso, mas o
pedido foi negado, segundo
o próprio governo da Arábia
Saudita.

O ministro da Segurança
Nacional israelense, Itamar
Ben Gvir, afirmou que o ter-

rorista tinha como objetivo
assassinar os israelenses a
bordo — 100 dos 180 passa-
geiros eram cidadãos de Is-
rael, segundo o governo isra-
elense.

O aeroporto saudita de
Tabuk, onde o voo aterris-
sou, afirmou que tanto o pi-
loto quanto o copiloto fica-
ram feridos e foram hospi-
talizados, e que passagei-
ros também receberam aten-
dimento. Horas depois,
eles foram levados por outro
avião e chegaram ao aero-
porto de Ben Gurion, em Tel
Aviv.

Segundo Netanyahu, a
Arábia Saudita deteve e inter-
rogou o copiloto e abriu uma
investigação sobre o caso.
A mídia israelense afirmou
que o Mossad, a principal
agência de inteligência do
país e responsável por ope-
rações especiais e secretas,
também está investigando o
caso.

Horas depois, um se-
gundo voo da Flydubai rumo
a Tel Aviv fez um breve des-
vio em sua rota, segundo
o FlightRadar24, porém reto-
mou o caminho depois. O
motivo do desvio não foi sido
divulgado.

A Flydubai opera voos
diários entre Dubai e Tel Aviv,

uma rota muito utilizada por
cidadãos israelenses.

A mãe de uma passageira
que estava a bordo do voo
disse à agência Reuters que
a filha lhe contou ter ouvido
gritos e que um homem pe-
gou uma faca, colocou o pi-
loto no chão e que havia san-
gue por toda parte.

”Ela me ligou (após ater-
rissar) e disse que eles ou-
viram vozes, alguém pediu
ajuda. Era o piloto. Ele es-
tava gritando: ‘Ajuda, ajuda,
ajuda!’. O avião começou a
perder o controle, então to-
das as pessoas começaram
a gritar e acharam que iriam
morrer”, disse Yasmin Abu
Kasis, com base no relato da
filha Miriam.

”Depois de alguns minu-
tos, outros dois pilotos as-
sumiram o controle. Alguns
israelenses correram até um
homem, e nesse momento
ele pegou uma faca e tentou
matar o piloto. Eles segura-
ram a mão dele e o coloca-
ram no chão. Havia muito
sangue por toda parte”, com-
pletou Yasmin.

Ainda segundo Yasmin,
os passageiros ficaram ”es-
tressados e em choque” com
toda a situação. As informa-
ções são do portal de notí-
cias G1.
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Até agora nenhum ministro interpelou
Lula para que ele explique o que são
as “falcatruas” associadas ao TSE.

Reprodução vídeo

No Comício realizado em Teresina, Lula associou justiça eleitoral a
”falcatruas”.

O presidente Lula em dis-
curso, no dia 9 de setem-

bro em Teresina, associou o Tri-
bunal Superior Eleitoral a “fal-
catruas”. A Corte eleitoral teve
oportunidade de se manifestar
sobre o caso, pois o candidato
Flávio Bolsonaro (PL) ingressou
com uma ação denunciando o
caso, e apontando que Lula ul-
trapassou a crítica à Justiça Elei-
toral e tentou desacreditar a in-
tegridade do processo eleitoral.
O presidente da Corte, ministro,
Kassio Nunes Marques, apenas
determinou que Lula apague o
vídeo. O ministro se manifestou
nos autos de forma tímida, face
a gravidade da declaração: se-
gundoNunesMarques, a fala de
Lula tem caráter depreciativo e
enganoso e incita a população
”contra a Instituição que é pilar
fundamental da República e da
democracia brasileira responsá-
vel pela realização de eleições
limpas e transparentes em todo
o território nacional”.

O que afirmou Lula:
- Que não venham os ameri-

canos querer influir nas nossas
eleições, que não venha o Tri-
bunal Eleitoral querer falcatrua,
porque a gente sabe o que eles
são capazes”.
E se fosse um candidato

de direita?
Imaginem se um candidato

de direita afirmasse que “não
venha o Tribunal Eleitoral que-
rer falcatrua, porque a gente
sabe o que eles são capa-
zes”. Imediatamente seria in-
timado a prestar esclarecimen-
tos em 24 horas sobre a grave
insinuação. E de imediato de-
zenas de entidades-capacho da
esquerda emitiriam um abaixo-
assinado exigindo providencias.
Artistas milionários com o di-
nheiro sugado dos impostos, re-
colhido através da Lei Roua-
net viriam a público denunciar
o desrespeito ao processo elei-
toral. Mas nada disso aconte-
ceu. Porque a frase que tenta
desacreditar a Justiça Eleitoral
foi dita por Lula.
Decreto garante passe
livre domingo em Porto

Alegre

Ontem, o prefeito Sebastiao

Melo publicou no Diário Ofi-
cial de Porto Alegre (Dopa),o
Decreto nº 23.975, que fixa o
dia 4 de outubro como Dia de
Passe Livre e estabelece que os
usuários do transporte coletivo
por ônibus ficam isentos do pa-
gamento da tarifa social única
nessa data.
Justiça Eleitoral disponibiliza
aplicativo para acompanhar

totalização de votos

Estamos a três dias para as
Eleições Gerais de 2026, e a
Justiça Eleitoral já disponibili-
zou a nova versão do aplica-
tivo “Resultados”, que permite a
qualquer pessoa acompanhar,
em tempo real, a totalização dos
votos. Ele está disponível para
celulares Android e iOS. Quem
já tinha a versão anterior recebe
a atualização de forma automá-
tica, informa o TSE.

O 1º turno será no próximo
domingo (4). Se houver 2º
turno, ocorrerá em 25 de ou-
tubro. A totalização também
poderá ser acompanhada pelo
Portal Resultados, do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

O aplicativo permite consul-
tar o andamento da totalização
em todo o país, por estado, mu-
nicípio ou zona eleitoral. Os da-
dos são atualizados conforme
os Boletins de Urna (BUs) são
recebidos e processados pela
Justiça Eleitoral. É possível pes-
quisar os votos por cargo e por
candidata ou candidato. Ao tér-
mino da totalização, também fi-
camdisponíveis os resultados fi-
nais, os percentuais de votação,
os votos por partido e as pes-
soas eleitas ou que disputarão
o 2º turno, quando houver.
Na pesquisa Futura, Flavio

Bolsonaro dispara no
segundo turno

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) lidera a projeção da Fu-
tura Inteligência para o segundo
turno da eleição presidencial de
2026. Divulgada nesta quarta-
feira (30) a pesquisa mostra Fla-
vio se distanciando com 49%
das intenções de voto em um
embate direto com o presidente
Lula (PT), que registra 43,5%.

A pesquisa Futura Inteligên-
cia entrevistou 2.000 eleitores

entre 25 e 29 de setembro de
2026, por meio de entrevista te-
lefônica assistida por computa-
dor (CATI). A margem de erro é
de 2,2 pontos percentuais, com
intervalo de confiança de 95%.
O levantamento foi contratado
por 100% Cidades e está regis-
trado no TSE sob o protocolo
BR-01122/2026.
PSOL sofre derrota no STF:

confirmadas leis que
estruturam a carreira de

policial e bombeiro militar no
RS

O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal validou, por una-
nimidade, leis do Rio Grande
do Sul que estruturam a carreira
de policial e bombeiro militar no
estado. Na Ação Direta e in-
constitucionalidade (ADI 7.855)
proposta pelo PSOL, o STF de-
cidiu que as normas não vio-
laram a competência da União
e apenas adaptam normas ge-
rais à realidade local gaúcha. O
PSOL se insurgiu contra pon-
tos da lei que “suprimem gra-
duações nacionais, criam for-
mas de ingresso e progressão
não previstas, alteram interstí-
cios e extinguem cargos essen-
ciais para a padronização das
corporações militares”. O rela-
tor, Ministro Gilmar Mendes des-
tacou em seu voto, que a lei
estadual está condizente com
as normas gerais fixadas pela
União:

“Nesse ponto, tanto o Co-
mando do Exército brasileiro,

a Advocacia-Geral da União e
a Procuradoria-Geral da Re-
pública se manifestaram pela
compatibilidade entre as legis-
lações, de modo que as espe-
cificidades da legislação do Rio
Grande do Sul se justificam em
razão das questões locais”, afir-
mou Gilmar.

A Ação acolheu como ami-
cus curiae (o terceiro que in-
gressa no processo com a fun-
ção de fornecer subsídios ao ór-
gão julgador), a Associação dos
Oficiais da Brigada Millar e do
Corpo de bombeiros (ASOFBM)
e a Associação dos Oficiais Es-
taduais do Rio Grande do Sul,
(AOFERG)

Debate sem Lula
O presidente Lula (PT) de-

cidiu não participar do debate
presidencial da TV Globo nesta
quinta-feira (1º), último encontro
previsto antes do primeiro turno
das eleições.

Flávio Bolsonaro confirmou
presença no debate, assim
como Ronaldo Caiado (PSD) e
Augusto Cury (Avante). Romeu
Zema (Novo) também passou
a ter participação autorizada
após decisão do presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
Nunes Marques. Renan Santos
(Missão) também não está
descartado da composição do
debate após a desistência de
Lula.

Por Flavio Pereira.
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Lei de Diretrizes Orçamentárias de Porto
Alegre pode ter controle mais rigoroso
sobre emendas impositivas em 2027.

Banco de Dados

Com a inserção das regras que suspendem pagamentos municipais
a entidades com pendências, a matéria segue agora para a análise
da Comissão de Economia, Finanças, Orçamento e do Mercosul.

R elator da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias

(LDO) de Porto Alegre para
2027, o vereador Tiago Al-
brecht (NOVO) apresentou
ontem (30) parecer favorável
ao texto, incluindo emen-
das que ampliam o rigor
sobre o repasse de verbas
impositivas. Com a inserção
das regras que suspendem
pagamentos municipais a
entidades com pendências,
a matéria segue agora para a
análise da Comissão de Eco-
nomia, Finanças, Orçamento
e do Mercosul (Cefor).

Controle
orçamentário II
As novas medidas de fis-

calização propostas para a
LDO são uma resposta di-
reta à Operação Cinesia, de-
flagrada pelo Ministério Pú-
blico em 18 de setembro,
que apura o suposto desvio
de cerca de R$ 2 milhões
em emendas parlamentares
repassadas à Inovatech RS.
Segundo o MP, os valores
teriam sido transferidos para
uma conta de livre movimen-
tação da entidade e distribuí-
dos a pessoas físicas e jurídi-
cas ligadas aos investigados.

Quebra de
decoro

Preso preventivamente
pela Operação Cinesia, o
vereador Giovane Byl tornou-
se alvo de uma representa-
ção na Comissão de Ética
da Câmara de Porto Alegre.
O documento protocolado
no Legislativo pela bancada
do PSOL pede a apuração
de quebra de decoro par-
lamentar e outras irregulari-
dades, além do afastamento
cautelar do político da vice-
presidência da Mesa Dire-
tora.
Recuo industrial

Após dois meses conse-

cutivos de crescimento, a
produção industrial do Rio
Grande do Sul voltou a regis-
trar queda nomês de agosto.
O recuo foi apontado pela
pesquisa Sondagem Indus-
trial, divulgada nessa quarta-
feira pela FIERGS, que mar-
cou o indicador em 44,2 pon-
tos, representando a maior
retração do setor em 2026.

Entregas
governamentais
O governador Eduardo

Leite cumpre roteiro pelo in-
terior gaúcho nesta quinta-
feira para uma série de entre-
gas e anúncios estruturais. A
agenda inclui a autorização
para a pavimentação de uma
via regional em Maximiliano
de Almeida, a criação de um
ginásio resiliente em Muçum
e o repasse de unidades ha-
bitacionais emBomRetiro do
Sul e Novo Hamburgo.

Regularização
fundiária

A Prefeitura de Porto Ale-
gre lança nesta quinta-feira
um edital de R$ 3,7 mi-
lhões para a contratação de
empresas especializadas em
serviços técnicos de regu-
larização fundiária. O iné-
dito programa Reurb+ funci-
onará pormeio de credencia-
mento permanente e sistema
de rodízio, com a meta de
viabilizar a legalização de até
5.859 lotes em áreas urbanas
da Capital.

Teste de
integridade

Em Porto Alegre, o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio
Grande do Sul define neste
sábado as 35 urnas eletrôni-
cas que passarão por audito-
ria durante o primeiro turno
das eleições. A cerimônia
pública indicará os equipa-
mentos que serão submeti-
dos aos testes de integridade

e de autenticidade para ates-
tar a segurança do sistema
de votação.

Mobilidade nas
eleições

O transporte intermunici-
pal de passageiros no Rio
Grande do Sul terá gra-
tuidade nas passagens de
ida e volta durante o pri-
meiro e o eventual segundo
turno das eleições deste ano.
Para garantir o benefício,
que vigora das 8h de sá-
bado às 8h de segunda-feira
em cada pleito, o cidadão
deverá apresentar o título
de eleitor presencialmente e
comprovar que o desloca-
mento tem como destino o
seu domicílio eleitoral.

Comando
reeleito

O Sindienergia-RS reali-
zou ontem (30) sua Assem-
bleia Geral Ordinária Eleitoral
para definir a nova diretoria,
conselho fiscal e delegados
junto à Fiergs. Na ocasião,
a presidente Daniela Cardeal
foi reeleita por aclamação e
unanimidade para liderar a
chapa que estará à frente
da entidade no mandato de
2027 a 2029.
Cerco digital

Mais uma operação da
Polícia Federal para comba-
ter o armazenamento de ce-
nas de abuso sexual infan-
tojuvenil resultou no cumpri-
mento de um mandado de
busca e apreensão no Rio
Grande do Sul nessa quarta-
feira (30). A ação cum-
priu um mandado de busca
e apreensão em Santa Ma-
ria, na Região Central, bus-
cando recolher provas em
um inquérito sobre a posse
de imagens e vídeos ilícitos
no ambiente virtual.
Abastecimento
comprometido
No Sul do Estado, os re-

correntes apagões que afeta-
ram os municípios de Santa
Vitória do Palmar e Chuí mo-
tivaram uma audiência pú-
blica do Ministério Público
nesta semana com conces-
sionárias de energia e enti-
dades comerciais e agríco-
las. A mobilização buscou
respostas para as falhas de
abastecimento, que chega-
ram a durar quase uma se-
mana, e apontou a necessi-
dade de avanços concretos
para frear os prejuízos ao se-
tor produtivo e à prestação
de serviços essenciais.

Por Bruno Laux.
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Candidatos ao Piratini encerram setembro
com debate e mobilização nas ruas.

Reprodução

O último debate antes do primeiro turno das eleições e o contato com
o eleitorado marcaram a quarta-feira (30) dos candidatos ao Palácio
Piratini.

O último debate antes do
primeiro turno das elei-

ções e o contato com o elei-
torado marcaram a quarta-
feira (30) dos candidatos ao
governo do Rio Grande do
Sul. Juliana Brizola (PDT)
abriu a data reunida com
sua equipe de campanha,
participou do debate reali-
zado na AMRIGS, na Capi-
tal, e encerrou o dia com
um ato político em Osório,
no Litoral Norte. Luciano
Zucco (PL) também marcou
presença no encontro com
os concorrentes e, no fim
da tarde, realizou uma ca-
minhada pelo Centro Histó-
rico de Porto Alegre ao lado
de companheiros de chapa.
Gabriel Souza (MDB) divi-
diu o roteiro entre o de-
bate na Capital e um ato
nas ruas de Eldorado do
Sul com apoiadores e lide-
ranças locais. Marcelo Ma-
ranata (PSDB) concentrou
seus compromissos na Re-
gião Metropolitana, interca-
lando a concessão de en-
trevistas com a participação
no embate entre os postu-
lantes.

Rotina eleitoral II
Rejane de Oliveira

(PSTU) dedicou o dia ao
diálogo e à entrega de
materiais para eleitores em
um call center de Novo
Hamburgo e na estação
Mercado da Trensurb. Ao
fim do dia, a candidata
esteve na sede da Rede
Pampa, em Porto Alegre,
como a sexta convidada do
ciclo de entrevistas individu-
ais com candidatos ao go-
verno gaúcho no programa
Pampa Debates. Priscila
Voigt (UP) priorizou o corpo
a corpo com a população
em uma banca na Rua
dos Andradas, na Capital,
deslocando-se no fim do
dia para Passo Fundo, onde
cumprirá roteiro entre quinta
(1°) e sexta-feira (2). O can-

didato Cesar Pontes (PCO)
não teve compromissos ofi-
ciais divulgados, mas segue
autorizado a realizar ativida-
des de campanha enquanto
aguarda recurso contra o
indeferimento inicial do seu
registro no Tribunal Superior
Eleitoral.

Inspeção
carcerária

Na Região Missioneira,
um mutirão carcerário da
Defensoria Pública do Es-
tado (DPE/RS) inspecionou
as condições estruturais
e prestou assistência jurí-
dica no Presídio Estadual
de Palmeira das Missões
entre terça (29) e quarta-
feira (30). Durante a força-
tarefa, a instituição garantiu
a expedição do alvará de
soltura de um homem que
estava preso indevidamente
há três meses, mesmo após
ter sido absolvido pelo Tri-
bunal de Justiça gaúcho.
Ao longo dos dois dias de
trabalhos, os defensores
realizaram atendimentos
individuais para 170 apena-
dos, revisando questões de
execução penal, cálculos de
pena e pedidos de progres-
são de regime. A vistoria
nas instalações da casa
prisional também consta-
tou um cenário de grave
superlotação, apontando o
abrigo de 204 pessoas em
um espaço projetado pela
engenharia para apenas 51
vagas. A partir das falhas
identificadas, que incluem
ainda a precariedade na
assistência médica e psico-
lógica, a DPE/RS elaborará
um relatório para cobrar
medidas de adequação das
autoridades responsáveis.

Perseguição
condominial
O Ministério Público do

Rio Grande do Sul denun-
ciou um morador de um
condomínio em Porto Ale-

gre por vias de fato, injú-
ria preconceituosa, perse-
guição e prática e incitação
de discriminação motivada
pela orientação sexual de
um vizinho, que é síndico
do condomínio e professor
da UFRGS. Segundo a de-
núncia, o primeiro episódio
ocorreu em junho, durante
uma discussão, quando o
acusado agrediu a vítima e
proferiu ofensas homofóbi-
cas na presença de teste-
munhas. Entre junho e se-
tembro, ele teriamantido um
padrão de hostilidade, com
provocações, intimidações
e ameaças, chegando a en-
curralar e bloquear a passa-
gem do vizinho em área co-
mum do condomínio. O de-
nunciado está preso preven-
tivamente em razão do risco
de escalada das condutas,
de antecedentes apontados
no processo e da necessi-
dade de proteger a vítima
e as testemunhas. Na de-
núncia encaminhada à Jus-
tiça, a Promotoria Criminal
da Capital pediu ainda a fi-
xação de valor mínimo para
reparação dos danos causa-
dos à vítima.

Política
cicloviária

De olho na expansão
e na manutenção da ma-

lha para ciclistas em Porto
Alegre, o vereador Pedro
Ruas (PSOL) protocolou na
Câmara Municipal um pro-
jeto de lei que cria o Pro-
grama Municipal de Trans-
parência, Atualização e Mo-
nitoramento da Infraestru-
tura Cicloviária. A matéria
tem como objetivo garantir o
acompanhamento contínuo
das políticas públicas do se-
tor e assegurar a efetiva in-
tegração da bicicleta ao sis-
tema de mobilidade urbana.
Pela proposta, a Prefeitura
ficará obrigada a promover
a revisão periódica do Plano
Diretor Cicloviário Integrado
(PDCI) no prazo máximo de
cinco anos, adequando o
planejamento cicloviário ao
crescimento da Capital. O
texto também exige que o
Executivo publique um rela-
tório anual detalhado, con-
tendo a quilometragem de
trechos implantados ou re-
movidos, os investimentos
realizados e o percentual
de cumprimento das metas.
Para o autor, a nova re-
gra é fundamental para evi-
tar retrocessos na infraes-
trutura existente e impulsio-
nar a execução das diretri-
zes estabelecidas na lei de
2009 que ainda estão pen-
dentes. (Por Bruno Laux)
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Produção industrial do Rio Grande do
Sul apresenta maior recuo do ano.

Divulgação

Após dois meses de alta, índice cai para 44,2 pontos, enquanto intenção de investir é a menor desde a
pandemia.

A produção in-
dustrial do Rio

Grande do Sul regis-
trou queda em agosto
na comparação com
julho, após dois me-
ses consecutivos de
crescimento. O in-
dicador atingiu 44,2
pontos, refletindo o
maior recuo da produ-
ção em 2026. Os re-
sultados foram divul-
gados pelo Sistema
FIERGS nessa quarta-
feira (30), na pesquisa
Sondagem Industrial.

O emprego indus-
trial também segue
em queda. O índice
ficou em 45,6 pontos,
completando 15 me-
ses consecutivos de
retração e atingindo
o menor nível desde
dezembro de 2025.

Já a UCI (Utilização
da Capacidade Insta-
lada) recuou 3 pon-
tos percentuais em
agosto, para 69%, in-
terrompendo doisme-
ses consecutivos de
alta. O índice de utili-
zação da capacidade
instalada em relação
ao nível usual também
caiu, para 41,3 pon-
tos, indicando utiliza-
ção abaixo do nível
habitual para o mês.

O índice de evo-
lução dos estoques
recuou para 51,8 pon-

tos em agosto, mas
permaneceu acima
dos 50 pontos, indi-
cando que os em-
presários ainda per-
cebem crescimento
dos estoques em re-
lação ao mês anterior.
Com isso, o indicador
completa 17 meses
consecutivos de au-
mento dos estoques.
Em relação ao pla-
nejado, os estoques
seguiram acima do
nível desejado pelos
industriais. O índice
recuou 1,1 ponto em
agosto, passando de
54,6 para 53,5 pontos.
Expectativas
A pesquisa mos-

trou ainda que, em
setembro, as expecta-
tivas para os próximos
seis meses permane-
ceram abaixo da linha
de 50 pontos, indi-
cando um cenário de
pessimismo entre os

industriais gaúchos.
Na comparação com
agosto, as expecta-
tivas de demanda,
compras de matérias-
primas e exportações
recuaram, enquanto o
indicador de emprego
permaneceu estável.

Os industriais pro-
jetam queda da de-
manda nos próximos
seis meses. O indica-
dor recuou para 47,4
pontos (-2,1 pontos),
completando três me-
ses consecutivos de
queda na margem.
Também permane-
cem as expectativas
de redução do em-
prego.

O índice ficou es-
tável em 47 pontos
em setembro e está
em terreno pessimista
há sete meses con-
secutivos. O índice
de expectativas de
compras de matérias-

primas recuou 1,2
ponto, para 46,7 pon-
tos, sinalizando redu-
ção das compras nos
próximos seis meses.
Já as expectativas de
exportações perma-
necem em terreno
pessimista há 14 me-
ses e recuaram 2,7
pontos em setembro,
para 45,5 pontos, o
menor nível do ano,
indicando perspectiva
de queda das quanti-
dades exportadas.

A intenção de in-
vestimento continuou
perdendo força em
setembro, com o ín-
dice recuando 2,6
pontos, para 48,7
pontos, menor nível
desde julho de 2020.
Ainda assim, metade
dos industriais gaú-
chos declarou inten-
ção de realizar investi-
mentos nos próximos
seis meses.
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Funcionalismo estadual do RS receberá o
décimo-terceiro no dia 3 de novembro.

Arquivo/Agência Brasil

O valor restante será quitado até 18 de dezembro.

O s servidores es-
taduais do Rio

Grande do Sul rece-
berão no dia 3 de
novembro a primeira
das duas parcelas
do décimo-terceiro
salário da categoria.
De acordo com de-
creto publicado na
edição dessa quarta-
feira (30) do Diário
Oficial do Estado e
repercutido no portal
estado.rs.gov.br, o
valor será de 90% do
total. Já o restante
será depositado até
18 de dezembro.

A gratificação nata-
lina contempla funci-
onários ativos e ina-
tivos, pensionistas e
servidores vincula-
dos a estatutos pró-
prios. Também estão
na lista empregados
públicos vinculados à
administração direta,
autárquica e fundaci-
onal do Poder Execu-
tivo gaúcho.

Conforme a Secre-
taria Estadual da Fa-
zenda (Sefaz), o im-
pacto dos pagamen-
tos da primeira par-
cela é estimado em
R$ 1,6 bilhão, refe-
rentes a um total de
338 mil vínculos. O
montante se somará
a outros R$ 180,7 mi-
lhões necessários à
complementação do
benefício. Mas o total

exato será conhecido
somente após o pro-
cessamento da folha
do funcionalismo.
Fim dos atrasos
completa seis

anos
Após anos de uma

crise financeira que
chegou a impor 57
meses consecutivos
de parcelamentos e
atrasos, o governo
gaúcho não atrasa
salários e gratifica-
ções natalinas desde
2020. Trata-se de
uma das conquis-
tas entaltecidas pelo
atual mandatário do
Palácio Piratini, Edu-
ardo Leite, que no
final de dezembro en-
cerrará sua segunda
gestão seguida à
frente do Palácio Pi-
ratini.

O Executivo atri-
buiu o avanço a um
pacote severo de re-
formas estruturais,

corte de despesas e
privatizações. Com
a melhora gradual
na arrecadação do
Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias
e Serviços (ICMS)
e o redesenho das
contas estaduais, foi
zerado o passivo e
colocado o calendá-
rio em dia.

A folha de pa-
gamento passou a
ser quitada integral-
mente dentro do mês
trabalhado, encer-
rando um ciclo em
que os servidores re-
cebiam em cotas par-
celadas. O décimo-
terceiro, que che-
gou a ser pago de
forma parcelada em
dezenas de vezes ou
via empréstimos ban-
cários subsidiados,
passou a ser honrado
rigorosamente em
dia, evoluindo inclu-
sive para calendários

de antecipação.
Na avaliação do

governo estadual,
essa regularização
representou a restau-
ração da previsibili-
dade financeira para
mais de 300 mil servi-
dores ativos, inativos
e pensionistas, além
de injetar maior segu-
rança na economia
gaúcha. Por outro
lado, entidades re-
presentativas do fun-
cionalismo ponde-
ram que, conquanto
a regularidade das
datas seja um direito
básico cumprido, a
categoria ainda rei-
vindica reposições
inflacionárias para
recompor o poder
de compra corroído
ao longo da última
década. (Marcello
Campos)
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Domingo de eleições terá passe-livre em
Porto Alegre e nos ônibus intermunicipais.

Alex Rocha/Arquivo PMPA

Gratuidade será repetida em eventual segundo turno (25 de outubro).

A prefeitura de
Porto Alegre con-

firmou a adoção de
passe-livre nos co-
letivos do transporte
público durante o pró-
ximo domingo (4), dia
do primeiro turno das
eleições em todo o
País. Também ha-
verá isenção de tarifa
dos ônibus intermu-
nicipais. Caso haja
segundo turno (em 25
de outubro) para go-
vernador e presidente
da República, a gra-
tuidade será repetida.

Na capital gaúcha,
a medida está pre-
vista em decreto mu-
nicipal publicado na
edição dessa quarta-
feira (30) do Diário Ofi-
cial de Porto Alegre
(Dopa). Não é neces-
sária a apresentação
do título de eleitor.

Para consultar a lo-
calização dos ônibus
em tempo real, com
sistema de localiza-
ção GPS em 100% da
frota, ou para planejar
seus deslocamentos
com as linhas do
transporte público, os
usuários podem utili-
zar os aplicativos Tri
GPS, Cittamobi, Moo-
vit, Lá Vem o Ônibus,
TRI e aplicativo do
Cartão TRI. Ou então
verificar as tabelas de

horários e itinerários
na página virtual da
Empresa Pública de
Transporte e Circula-
ção (EPTC), no site
linhas.eptc.com.br
e no aplicativo
”156+POA”.

Transporte
intermunicipal

O governo gaúcho,
por sua vez, deta-
lhou no portal es-
tado.rs.gov.br como
será o passe-livre nos
ônibus intermunici-
pais, no primeiro e
em eventual segundo
turno. Estará asse-
gurada a ida e volta
entre as 8h do sábado
anterior à eleição e às
8h da segunda-feira
após o domingo, em
ambos os pleitos.

– A gratuidade é
assegurada na moda-
lidade comum, ou na
ausência desta, nas
modalidades subse-

quentes: semi-direta
e direta, nesta ordem,
excluídos os serviços
especiais como exe-
cutivo, leito e leito-
cama.

– Para usufruir da
isenção, o usuário de-
verá apresentar o tí-
tulo de eleitor ou e-
Título, por meio do
aplicativo, para fins de
comprovação do do-
micílio eleitoral e efe-
tivação do benefício.
A passagem deverá
ser emitida presenci-
almente em pontos de
vendas, agências ou
estações rodoviárias,
ou na ausência des-
tas, junto às empre-
sas transportadoras.

– A cidade de ori-
gem e destino devem
corresponder obriga-
toriamente ao muni-
cípio de residência e
ao domicílio eleitoral,
com retorno ao mu-

nicípio de residência,
não sendo admitidos
outros destinos para
fins de gratuidade.

– Os bilhetes de
passagem eletrônica
deverão conter o
nome e o número
do título de eleitor,
além da identificação
“Eleições 2026”.

– As empresas
transportadoras, as-
sim como as estações
e as agências rodo-
viárias, serão ressar-
cidas dos custos dos
serviços que executa-
rem, para isso, devem
entregar a prestação
de contas em até 30
dias após o segundo
turno. Após a aprova-
ção do requerimento,
a compensação finan-
ceira será efetivada
em até 30 dias após
aprovação do reque-
rimento. (Marcello
Campos)
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Justiça aceita denúncia contra
ex-vereador porto-alegrense

acusado de fraude em licitações.
Johan de Carvalho/CMPA

Gilvani ”Gringo” (Republicanos) teve o mandato cassado em dezem-
bro de 2025. (Foto: Arquivo/CMPA)

A Justiça gaúcha aceitou
denúncia do Ministério

Público (MP) contra o ex-
vereador porto-alegrense
Gilvani “Gringo” Dall’Oglio
por associação criminosa e
fraude em ao menos cinco
processos de licitação no
período de 2024-2025. Tam-
bém se tornaram réus cinco
filhos do acusado, um irmão
e um funcionário – os dois
últimos tendo atuado como
”laranjas”.

Investigações da Polícia
Civil e do MP revelaram um
esquema de direcionamento
em contratos de serviços de
desobstrução de redes plu-
viais e de esgoto, hidroja-
teamento, transporte e des-
carte de resíduos, no âmbito
de prefeituras gaúchas e ór-
gãos estaduais. Ao menos
duas firmas pertencentes ao
mesmo grupo teriam simu-
lado disputas entre si, em
concorrências públicas, para
que uma dessas fosse ven-
cedora.

Os contratos sob suspeita
movimentaram mais de R$
2,5 milhões. O caso moti-
vou a Câmara de Vereadores
de Porto Alegre a cassar o
mandato de ”Gringo”, emde-
zembro do ano passado, por
quebra de decoro parlamen-
tar. Já em abril ele foi alvo de
ofensiva policial que o levou
à prisão preventiva, posteri-
ormente convertida em do-
miciliar e medidas restritivas.
Vice-presidente pode

perder o cargo

Também nesta semana e
no mesmo Parlamento, os
cinco vereadores do Psol
encaminharam à Comissão
de Ética um pedido de
apuração interna das de-
núncias envolvendo o vice-
presidente da Casa, Gio-
vane Byl (Podemos), preso
preventivamente desde 18

de setembro por suposto
envolvimento em desvios
de emendas destinadas à
saúde. A medida tem por
finalidade reunir elementos
que embasem o retirada do
mandato.

Dentre as possíveis con-
dutas condutas apontadas
pela bancada estão que-
bra de decoro parlamen-
tar, improbidade administra-
tiva e corrupção passiva ou
ativa. Formado por Atena
Roveda, Grazi Oliveira, Ka-
ren Santos, Pedro Ruas e Ro-
berto Robaina, o grupo tam-
bém defende a necessidade
de que o parlamentar tenha
seu nome afastado provisori-
amente da Mesa Diretora en-
quanto sua situação não for
decidida pela Justiça ou pe-
los próprios colegas.

O caso também mobi-
liza o presidente do Legisla-
tivo municipal, Moisés Bar-
boza (PSDB), bem como a
Procuradoria-Geral da insi-
tuição. Mesmo sob o pressu-
posto de que o caso não en-
volve pré-julgamento, ambos
aguardam resposta do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande
do Sul (TJRS) a solicitação
de acesso a detalhes do pro-
cesso.

A finalidade é ampliar o
cabedal de informações que
permitam avaliar os próxi-
mos passos. Que podem in-
cluir a tomada de medidas
nas esferas administativa e
ético-disciplinar a respeito de
Giovane Byl – que inclusive
concorre a deputado esta-
dual e, mesmo preso, conti-
nuou aparecendo no horário
eleitoral gratuito.

No dia 22 de setembro,
o Ministério Público do Rio
Grande do Sul (MPRS) de-
nunciou à Justiça o verea-
dor do Podemos e outros
nove investigados por envol-

vimento em desvio de emen-
das parlamentares. As acu-
sações são de associação
criminosa e peculado – apro-
priação de dinheiro ou bem
material por servidor em pro-
veito próprio ou alheio.

A cargo da 8ª Promoto-
ria de Justiça de Defesa do
Patrimônio Público de Porto
Alegre, o processo tem na
mira um assessor parlamen-
tar, dirigentes da organiza-
ção da sociedade civil (OSC)
denominada Inovatech RS
(Instituto de Estudos e Incen-
tivo às Novas Tecnologias da
Saúde, Políticas Sociais e
Soluções Ambientais e Digi-
tais), advogados e familiares
do grupo. Além, é claro, de
Giovane Byl.

Eles foram alvo da ope-
ração ”Cinesia”, deflagrada
no dia 18 de setembro pelo
MPRS com o cumprimento
de quatro mandados de
prisão preventiva e nove de
busca e apreensão na Capi-
tal e em Imbé (Litoral Norte).
Desde então, permanecem
presos preventivamente o
vereador, o assessor, um
advogado e um ex-dirigente
da entidade.

A ofensiva é coordenada
pela promotora de Justiça

Roberta Brenner de Moraes,
da 1ª Vara Criminal do Foro
Central de Porto Alegre. Se-
gundo ela, o esquema foi
praticado entre maio de 2023
e setembro deste ano, por
meio de expedientes como
a transformação do esta-
tuto de uma entidade cultu-
ral para viabilizar sua atua-
ção no setor da saúde e ob-
tenção de status de utilidade
pública municipal:

Ao todo, a entidade con-
veniada recebeu R$ 3,1 mi-
lhões do Fundo Municipal
de Saúde de Porto Alegre
(FMSPA). O prejuízo compro-
vado é de pelo menos R$
2,25 milhões aos cofres pú-
blicos de Porto Alegre.

O MPRS requer a con-
denação dos acusados e fi-
xação de valor mínimo de
R$ 2,2 milhões para ressar-
cimento ao Município. No
pedido consta a informação
de que os integrantes do
esquema tentaram recompor
artificialmente as contas com
aportes privados superiores
a R$ 1 milhão para simular
regularidade e induzir a fisca-
lização em erro. As informa-
ções estão em mprs.mp.br.
(Marcello Campos)
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Temporais no RS: bombeiros resgatam
casal em veículo arrastado por correnteza.

Terdag Media

Jeep Renagade ficou parcialmente submerso, deixando ocupantes
ilhados.

U ma operação re-
alizada na tarde

dessa quarta-feira (30)
por integrantes do
Corpo de Bombeiros
Militar do Rio Grande
do Sul (CBM-RS) evi-
tou mais uma tragédia
associada aos tem-
porais que atingem
o Estado nos últimos
dias. Eles resgataram
o casal de tripulantes
de um automóvel ar-
rastado pela corren-
teza do rio Fiúza, em
Panambi (Noroeste
gaúcho).

Conforme a im-
prensa local, o con-
dutor havia tentado
cruzar com seu Jeep
Renegade um trecho
da rua Timbará (bairro
Wolgien) tomada por
inundação, quando
acabou perdendo o
controle do veículo e
passou a ser levada
pela força da água.
Uma equipe da cor-
poração foi acionada
até a área, onde depa-
rou com com o carro
ilhado e parcialmente
submerso (até a altura
da parte superior dos
pneus).

O homem e a mu-
lher já estavam do lado
de fora, segurando-se
a um poste de madeira
– estrutura que contri-
buiu para que o veí-
culo permanecesse pa-
rado no mesmo ponto,
sem ser sugado para
o rio. Ambos recebe-

ram coletes salva-vidas
e, com a ajuda dos
bombeiros, consegui-
ram chegar em segu-
rança a um ponto fora
do alcance da água.
Fora o susto, ninguém
se feriu. O Jeep Re-
negade, por sua vez,
foi ancorado e posteri-
ormente retirado.
Caso anterior
O caso lembra o

ocorrido na manhã de
21 de setembro em Ca-
xias do Sul (Serra Gaú-
cha), quando um Che-
vrolet Celta ocupado
por Eliane Nunes da
Silva (de 43 anos), o
companheiro dela e os
dois filhos (uma ado-
lescente de 13 anos e
um menino de 4 anos)
trafegava pela região
da Parada Cristal, no
interior do município.

A família entrou em
uma estrada de chão
utilizada como atalho
e, ao perceberem o
avanço rápido da água
e a formação de uma
enxurrada decorrente
de temporal, a moto-
rista tentou retornar,
mas o motor do carro
acabou apagando. Em
cerca de 15 segundos
o veículo foi completa-
mente submerso pela
correnteza do rio São
Marcos.

O homem conse-
guiu se soltar do cinto
de segurança e es-
capar do automóvel,
tentando auxiliar os de-

mais ocupantes, mas a
força e a velocidade da
água impediram que
ele conseguisse retirá-
los a tempo. O carro foi
arrastado e tombado
de ponta-cabeça no
leito do rio, em epi-
sódio que custou as
vidas dos outros três
ocupantes.

As operações de
busca e resgate mo-
bilizaram o Corpo de
Bombeiros, com o
auxílio de maquinário
pesado para acessar
o veículo submerso.
Após a remoção do
carro, a adolescente
foi encontrada morta
em seu interior. Já
o corpo do menino
acabou localizado na
margem da região de
buscas. A mulher, por
sua vez, permaneceu
desaparecida por qua-
tro dias, até ter seu
cadáver localizado em
outro local.

Acidente fatal

Também no Noro-
este gaúcho, duas pes-
soas morreram e ou-
tras duas ficaram fe-
ridas na colisão se-
guida de capotagem
de uma caminhonete
Ford Ranger no quilô-
metro 244 da rodo-
via federal BR-386, pró-
ximo ao município de
Soledade. O acidente
ocorreu no final da ma-
drugada.

Informações do
CBM-RS detalham que
o veículo, com placa
da cidade-vizinha Ibi-
rapuitã, sofreu capota-
mento após colidir em
uma mureta de desvio
na estrada, no sentido
Capital–Porto Alegre.
Morreram no local An-
gélica Oliveira da Silva,
29 anos, e Carlos Ro-
berto Schmitz dos San-
tos, de 62 – ela nascida
em Soledade e ele em
Passo Fundo. As cau-
sas do acidente são in-
vestigadas. (Marcello
Campos)
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Com nível do Guaíba em elevação, Porto
Alegre está sob nova ameaça de

alagamento na região das ilhas e Zona Sul.
Andreza Gomes/Arquivo PMPA

Risco é ampliado pela vazão dos afluentes Jacuí e Taquari.

C ausada pelas chu-
vas intensas, uma

onda de vazão dos
rios Jacuí e Taquari
deve acelerar a ele-
vação do Guaíba até
esta quinta-feira (1),
mantendo seu nível
alto por vários dias.
Especialistas descar-
tam em Porto Alegre
a hipótese de uma
enchente como a de
2024, mas as regiões
das ilhas e Zona Sul
da cidade voltam a
estar sob risco de ala-
gamentos.

Na noite dessa
quarta-feira (30), o
nível do Guaíba na
régua do Cais Cen-
tral da Avenida Mauá
(Centro Histórico) es-
tava em 2 metros (25
centímetros acima do
verificado 24 horas
antes). A empresa
Metsul Metoorologia
prevê que a atual cheia
será maior que a da
semana passada (com
pico de 2,17 metros no
dia 23): ”Há tendência
de o Guaíba se man-
ter alto até o começo
da próxima semana,
especialmente pela
vazão do rio Jacuí”.

O rio Taquari atin-
giu o pico de cheia
em Lajeado na ma-
drugada dessa quarta-
feira, com 23,3 me-
tros, logo abaixo do

pico da semana pas-
sada (24,5 metros). Já
o Caí alcançou o pico
de 11,1 metros, abaixo
dos 14,3 metros da úl-
tima semana.

Mas o Jacuí, maior
contribuinte, tem uma
subida de nível maior
que a da semana pas-
sada: alcançou pico
no começo da bacia
de 9,03 metros em
Dona Francisca, en-
quanto o máximo na
semana passada foi
de 6,3 metros. Além
de ter chovido muito
na parte inicial da ba-
cia, volumes de chuva
de até 250 milímetros
foram observados na
parte intermediária do
curso do Jacuí noCen-
tro do Estado.

Prognóstico
complexo

Em análise no site
metsul.com, o mete-
orologista Luiz Fer-

nando Nachtigall ex-
plica que prever o nível
do Guaíba é algo com-
plexo e difícil, devido a
uma série de variáveis
diferentes das utiliza-
das nos prognósticos
de nível de apenas um
rio:

”Há vazão simultâ-
nea de múltiplos rios e
com os picos de cheia
chegando emmomen-
tos distintos pelas di-
mensões das bacias.
O fato de ser a vazão
de muitos rios com os
picos de cheia de cada
um chegando em mo-
mentos diferentes pelo
percurso de cada ba-
cia, aumenta a com-
plexidade e a dificul-
dade de se prever o ní-
vel do Guaíba”.

Ele acrescenta que,
no caso atual, alguns
rios contribuintes já
atingiram os seus pi-
cos de cheia e ou-

tros ainda não, antes
de desaguarem no
Guaíba. Há também
a variável do vento,
que não costuma in-
terferir nos rios que
desaguam no Guaíba,
mas tem enorme im-
pacto no manancial
em Porto Alegre:

”Guaíba está na
ponta Norte da Lagoa
dos Patos e sofre os
efeitos do vento que
sopra na lagoa, seja
pela direção ou in-
tensidade. Se venta
forte do quadrante sul
na Lagoa, há represa-
mento do escoamento
e o Guaíba sobe ainda
mais. No passado,
durante enchentes,
houve picos de eleva-
ção de até 70 centí-
metros com vento sul
intenso em ciclones
e/ou massas de ar frio
intensas”. (Marcello
Campos)
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Prefeitura de Porto Alegre fecha
preventivamente duas comportas
contra enchentes na Zona Norte.

Luciano Lanes/PMPA

Medida se deve à elevação do nível de afluentes do rio Gravataí.

I nstaladas nas galeriasda Zona Norte de
Porto Alegre que ligam
os arroios Passo das
Pedras e Areia ao rio
Gravataí, as comportas
de números 7 e 8 do sis-
tema de proteção contra
enchente foram fecha-
das preventivamente
nessa quarta-feira (30).
A medida foi adotada
pelo Departamento Mu-
nicipal de Água e Esgo-
tos (Dmae) em razão da
elevação do nível de rios
do interior gaúcho que
deságuam na região.

O mecanismo foi im-
plantado nas obras dos
pôlderes 7 e 8, iniciadas
em maio. Ao todo, sete
comportas bloqueiam
temporariamente a li-
gação entre os arroios
e o rio. Em condições
normais, as galerias
ficam abertas e ajudam
a drenar a água da
chuva, sendo fechadas
somente quando sobe o
nível do rio, para impedir
que inundação da ci-
dade por esse caminho.

Caso seja necessá-
rio, bombas flutuantes
de alta capacidade se-
rão instaladas na região
para dar vazão à água
da chuva. As compor-
tas serão reabertas as-
sim que o nível do rio
Gravataí recuar. O alerta
da Defesa Civil Munici-
pal se aplica às regiões
das Ilhas, Sul e Extremo-
Sul da capital gaúcha,

sem abranger a área já
protegida.

A obra de proteção
dos pôlderes 7 e 8, já
concluída, custou R$ 47
milhões, valor que in-
clui os serviços de en-
genharia e a compra
de equipamentos como
eletrocentros e gerado-
res. ”Um estudo rea-
lizado pelo Dmae com
consultores especializa-
dos apontou que a in-
tervenção não traz im-
pacto negativo relevante
aos municípios vizinhos
de Porto Alegre”, ga-
rante um informe pu-
blicado nessa quarta-
feira no portal prefei-
tura.poa.br.

O corpo técnico do
Departamento trabalha
na conclusão do ante-
projeto da obra defini-
tiva de proteção contra
cheias na região, orçada
em R$ 300 milhões. A
intervenção foi autori-
zada pelo governo fede-

ral no dia 11 de setem-
bro. O complexo prevê,
entre outras obras, a
construção de duas no-
vas Estações de Bom-
beamento de Águas Plu-
viais (Ebaps) na região.

“Monitoramos cons-
tantemente o nível dos
rios para agir de forma
antecipada, sempre que
necessário, afirma o
diretor-presidente do
Dmae, Vicente Per-
rone. “O fechamento
das comportas garante
que a água não avance
para dentro da área de
várzea, enquanto se-
guimos acompanhando
a evolução do cenário
nos rios que possuem
influência em Porto Ale-
gre.”

Ponta do
Gasômetro

O prefeito Sebastião
Melo visita na manhã
desta quinta-feira (1º) a
obra de proteção con-
tra cheias que se encon-

tra em andamento na
ponta da orla que abriga
a Usina do Gasômetro
(Centro Histórico). Exe-
cutada pela Secretaria
Municipal de Obras e
Infraestrutura (Smoi), a
intervenção consiste na
instalação de compor-
tas herméticas sobre as
portas e janelas do pré-
dio centenário.

A obra foi iniciada em
setembro e consiste na
última etapa das melho-
rias no sistema de pro-
teção contra cheias na
região. Sua conclusão
está prevista para apro-
ximadamente 60 dias.
Ao fim da visita (mar-
caa para as 10h), o o
chefe do Executivo, se-
cretários e técnicos en-
volvidos no projeto aten-
derão os profissionais
da imprensa no espaço
localizado em frente à
Usina. (Marcello Cam-
pos)
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Homem é denunciado à Justiça por
agressões homofóbicas a síndico de
prédio no Centro de Porto Alegre.

Terdag Media

Acusado está preso preventivamente desde o dia 9 de setembro.

O Ministério Público
do Rio Grande do

Sul (MPRS) denunciou
à Justiça um porto-
alegrense por ataques
homofóbicos ao síndico
do prédio onde ambos
residem, no Centro His-
tórico de Porto Alegre.
Conforme a titular da
Promotoria Criminal da
Capital, Gisele Müller
Monteiro, o caso envol-
veu episódios de discri-
minação que evoluíram
para perseguição e inti-
midações reiteradas.

Na acusação cons-
tam vias-de-fato (agres-
são sem lesão corporal),
injúria preconceituosa,
prática e incitação de
discriminação por ori-
entação sexual. Os
incidentes começaram
em junho, durante dis-
cussão sobre descum-
primento das regras do
condomínio pelo indi-
víduo. A vítima – que
atua como professor da
Universidade Federal
do Rio Grande do Sul

(UFRGS) – foi alvo de
violência física e verbal
na ocasião, tudo pre-
senciado por vizinhos.

A hostilidade se man-
teve nos três meses
seguintes, com provo-
cações, intimidação e
ameaças. Em um dos
episódios, o agressor
perseguiu o vizinho, blo-
queou sua passagem e
o encurralou em área
comum do condomínio.
A situação provocou
mudanças na rotina do
síndico, que passou a

temer por sua integri-
dade física e psicoló-
gica.

O denunciado está
preso preventivamente
desde o dia 9 de setem-
bro, com base no risco
de escalada da conduta
e em antecedentes do
agressor (que cumpriu
sentença de 15 anos por
tentativa de latrocínio e
tráfico de drogas, dentre
outras acusações). Di-
ante dessa combinação,
a Justiça concordou
com a necessidade de

proteção da vítima e das
testemunhas.

A promotora também
pediu a fixação de va-
lor mínimo para repara-
ção dos danos causa-
dos à vítima. ”Crimes
de ódio como a homofo-
bia podem culminar em
extrema violência, o que
se busca evitar neste
caso, visto que o Bra-
sil tem índices altíssimos
de ataques à população
LGBTQIAPN+”, ressalta
Gisele Müller Monteiro.
(Marcello Campos)
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Fepam esclarece licenciamento do
Projeto Fosfato Três Estradas e destaca

redução de impactos ambientais.
Arquivo pessoal

O diretor-presidente em exercício da Fepam, Engenheiro Gabriel Si-
mioni Ritter, assina a Nota Técnica de Esclarecimento sobre o licen-
ciamento do Projeto Fosfato Três Estradas.

A Fundação Estadual
de Proteção Ambi-

ental Henrique Luiz Ro-
essler (Fepam) divulgou,
em 29 de setembro, uma
Nota Técnica de Escla-
recimento à Sociedade
Gaúcha sobre o processo
de licenciamento ambien-
tal do Projeto Fosfato Três
Estradas, da Águia Ferti-
lizantes S.A., em Lavras
do Sul. O documento
busca dar transparência
à tramitação iniciada em
2015 e reforçar o valor
econômico e ambiental
da análise conduzida
pelo órgão.

Segundo a Fepam, o
processo foi conduzido
por uma equipe multi-
disciplinar de servidores
concursados, com “ro-
busta análise técnica, vis-
torias de campo, solici-
tações de complementa-
ções, reuniões técnicas,
avaliações setoriais, au-
diência pública e emis-
são de pareceres técni-
cos consolidados”. A Li-
cença Prévia nº 355/2019
só foi emitida após audi-
ência pública que reuniu
cerca de 2 mil pessoas e
a análise de informações
complementares.

Um dos pontos des-
tacados pela fundação é
a redução significativa da
área de intervenção. En-
tre a Licença Prévia e a
Licença de Operação, a
área útil passou de 943
hectares para 407 hec-
tares, dos quais apenas
33,5 hectares são desti-
nados à extração mineral.

“As modificações apre-
sentadas para a fase ini-
cial do empreendimento
resultaram em redução
substancial da área dire-
tamente afetada e de di-
versos impactos original-
mente previstos”, registra
a nota.

As alterações também
reduziram consumo hí-
drico, geração de re-
jeitos, movimentação
de materiais, consumo
energético e emissões
atmosféricas. Para a
Fepam, essas mudanças
demonstram a evolução
do projeto e o compro-
misso em mitigar impac-
tos ambientais.

O documento ressalta
que os estudos ambien-
tais e pareceres foram
submetidos a intenso es-
crutínio técnico, incluindo
acompanhamento do Mi-
nistério Público Federal
e de diversos atores in-
teressados. “A Fepam
respondeu formalmente
aos questionamentos
apresentados, analisou
os laudos produzidos
por peritos e apresentou
manifestações técnicas
detalhadas justificando
a regularidade dos pro-
cedimentos adotados”,
afirma o texto.

A fundação também
reforça que o licencia-
mento observou os re-
quisitos legais de partici-
pação pública, com au-
diência realizada no mu-
nicípio diretamente afe-
tado. “A cronologia do li-
cenciamento, a robustez

das avaliações realizadas
e os fundamentos ambi-
entais embasaram as di-
ferentes etapas do pro-
cesso”, sustenta a nota.

Embora reconheça a
necessidade de aperfei-
çoar instrumentos de par-
ticipação social, a Fepam
afirma que isso não inva-
lida a instrução técnica
realizada ao longo de
anos. “Do ponto de vista
técnico e administrativo,
a Fundação mantém a
já manifestada posição
histórica de que o licenci-
amento ambiental foi con-
duzido em conformidade
com o marco normativo
vigente à época dos atos
administrativos pratica-
dos e com base nas
informações oficialmente
disponíveis durante a
tramitação do processo.”

O diretor-presidente
em exercício, Engº Ga-
briel Simioni Ritter, assina
o documento e reafirma o
compromisso institucio-
nal: “A Fepam continuará
atuando com indepen-

dência técnica, amparo
científico, transparência
administrativa e estrita
observância da legisla-
ção ambiental. A prote-
ção ambiental, o desen-
volvimento sustentável,
a segurança jurídica e o
respeito às comunidades
potencialmente afetadas
permanecem sendo prin-
cípios que orientam a
atuação da Fundação em
todos os processos de
licenciamento ambiental
sob sua responsabili-
dade.”

Com a Nota Técnica,
a Fepam busca refor-
çar que o licenciamento
do Projeto Fosfato Três
Estradas foi conduzido
dentro da legalidade,
com participação social
e redução de impactos
ambientais, equilibrando
desenvolvimento econô-
mico e proteção ambien-
tal. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Shopping João Pessoa celebra
o Dia Mundial da Pessoa Idosa.

Reprodução/IA

Idosos celebram o movimento e a alegria em apresentação de dança cigana durante o evento do Dia
Mundial da Pessoa Idosa, no Shopping João Pessoa, em Porto Alegre.

O Shopping João
Pessoa, em Porto

Alegre, será palco de
uma celebração espe-
cial pelo Dia Mundial
da Pessoa Idosa, nesta
quinta-feira, 1º de ou-
tubro, das 9h às 17h,
no Espaço Coworking
JP (3º piso). A pro-
gramação, que integra
o projeto Tarde 50+,
reúne atividades vol-
tadas ao movimento,
convivência e valoriza-
ção da terceira idade,
reforçando o papel do
empreendimento como
espaço de inclusão e
bem-estar.

Mais de 100 partici-
pantes são esperados
para uma agenda que
combina dança, medi-
tação, música, sorteios
e coffee break. A ins-
crição custa R$ 35,00
por pessoa e pode ser
feita diretamente no bal-
cão de atendimento do
shopping, localizado na
Av. João Pessoa, 1831
– Bairro Farroupilha,
Porto Alegre/RS, ou
pelo telefone Shopping
João Pessoa.

“A programação foi
pensada tendo como
premissa levar alegria
e momentos de des-
contração e, ao mesmo
tempo, contemplar dife-
rentes interesses e per-
fis, intercalando ativi-
dades para que todos
possam aproveitar”, ex-
plica Rita D’Silva, res-

ponsável pela organiza-
ção.

A agenda começa
às 9h com a aber-
tura oficial e segue ao
longo do dia com ati-
vidades como Dança
Viva, Meditação com
Vogais, Aulão de Rit-
mos, apresentação do
Coral Despertar, além
de Dança Cigana e
Dança do Ventre. “A
dança faz o corpo vibrar
e desperta sentimentos,
sensações positivas
nas pessoas”, destaca
Rita, reforçando o papel
do movimento como
ferramenta de saúde e
socialização.

O projeto Tarde 50+
já se consolidou como
uma das ações mais
simbólicas do shop-
ping, reunindo sema-
nalmente grupos de
idosos em atividades
que promovem inte-
gração e qualidade
de vida. A iniciativa
reflete uma tendência

crescente: segundo
o Censo Demográfico
de 2022, cerca de
21,9% dos moradores
de Porto Alegre têm 60
anos ou mais, o que
posiciona a capital gaú-
cha entre as cidades
com maior proporção
de idosos no país.

Esse dado reforça o
valor econômico e so-
cial de ações voltadas
a esse público. O seg-
mento da terceira idade
movimenta o mercado
de consumo, turismo e
lazer, e representa uma
parcela cada vez mais
ativa da economia lo-
cal. Ao investir em
projetos como o Tarde
50+, o Shopping João
Pessoa amplia sua co-
nexão com essa co-
munidade, oferecendo
experiências que vão
além das compras —
e que fortalecem o pa-
pel dos espaços co-
merciais como centros
de convivência e bem-

estar.
“A dança faz o corpo

vibrar e desperta senti-
mentos, sensações po-
sitivas nas pessoas”, re-
força Rita, destacando
que cada atividade foi
pensada para estimular
diferentes sensações e
proporcionar momen-
tos de interação.

Com uma progra-
mação que se estende
até o final da tarde e
encerramento marcado
por um coffee break,
o evento reafirma que
o envelhecer pode ser
leve, ativo e cheio de
descobertas. O Dia
Mundial da Pessoa
Idosa no Shopping
João Pessoa é, assim,
um convite à reflexão
sobre o envelhecimento
ativo e o papel dos
espaços urbanos na
promoção da saúde,
da convivência e da
alegria. (Por Gisele
Flores - gisele@pampa.
com.br)
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Pedal da Inclusão celebra 10
anos no Imama Bike Day.

Rafaela Nunes

ONG Pedal da Inclusão, comemora 10 anos, contribuindo com a inclusão de idosos e pessoas com
deficiência por meio do esporte.

N este sábado, 3
de outubro de

2026, a partir das 9h,
a Praça Itália, nos
fundos do Shopping
Praia de Belas, rece-
berá o Imama Bike
Day, evento que in-
tegra o calendário do
Outubro Rosa e con-
tará com a participa-
ção especial da ONG
Pedal da Inclusão, re-
ferência nacional em
mobilidade inclusiva.

O projeto, que
completa 10 anos de
atuação, nasceu com
o objetivo de propor-
cionar a experiência
do ciclismo a pes-
soas que não tiveram
a oportunidade de
aprender a pedalar
ou que não conse-
guem fazê-lo de forma
autônoma. Entre os
beneficiados estão
idosos, pessoas com
deficiência visual, cri-
anças com Transtorno
do Espectro Autista
(TEA) e indivíduos
com Síndrome de
Down. “Eu recusei
porque me achava
velha para fazer esse
tipo de trabalho”, re-
lembra Elaine Cica-
relli, 70 anos, que hoje
integra a direção da
ONG e pedala com or-
gulho, mostrando que

nunca é tarde para
conquistar sonhos.

Durante o Imama
Bike Day, mulheres
que venceram o cân-
cer de mama irão pe-
dalar lado a lado com
o grupo de idosas
do Sesc, que par-
ticipa mensalmente
das atividades da
ONG. A cena simbo-
liza a força da inclu-
são e da superação.
“O fortalecimento da
comunidade passa
pela inclusão e pelo
movimento. Cada
pedalada é um ato
de resistência e espe-
rança”, afirma a ide-
alizadora do projeto,
reforçando o papel do
esporte como ferra-
menta de transforma-
ção social.

A participação é
gratuita e não exige
inscrição prévia, o

que amplia o alcance
da iniciativa e ga-
rante a presença de
ciclistas, familiares e
amigos em um am-
biente de celebração
coletiva. Além da
pedalada, haverá sor-
teio de uma bicicleta,
reforçando o caráter
comunitário e festivo
da ação.

Ao longo da última
década, o Pedal da
Inclusão acolheu cen-
tenas de pessoas e
consolidou-se como
referência em mobili-
dade inclusiva. O pro-
jeto se mantém por
meio da arrecadação
de tampinhas plásti-
cas em pontos de co-
leta espalhados pela
cidade, recurso que é
revertido na aquisição
de bicicletas adapta-
das — tandem e con-
fort — utilizadas nos

passeios mensais.
Cada tampinha doada
representa um gesto
de solidariedade que
se transforma em mo-
bilidade e dignidade.

O Imama Bike Day,
inserido na programa-
ção oficial do Outubro
Rosa, reafirma a im-
portância da preven-
ção e do diagnóstico
precoce do câncer
de mama, ao mesmo
tempo em que cele-
bra a vida e a inclu-
são. Em uma capital
que se veste de rosa
para conscientizar,
o Pedal da Inclusão
mostra que o ciclismo
é movimento, é trans-
formação social, é
resistência e é amor.
(Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.
br)
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Limpe O Lago Guaíba mobiliza mil pessoas
e retira duas toneladas de resíduos do lago.
Divulgação

Mil mãos em movimento pelo Guaíba: voluntários e atletas retiram duas toneladas de resíduos e transformam o lago em símbolo de cuidado
e consciência ambiental.

A Orla do Lami, no Ex-
tremo Sul de Porto

Alegre, recebeu a quinta
edição do #LimpeOLago-
Guaíba, iniciativa que reu-
niu cerca de mil pes-
soas e retirou aproxima-
damente duas toneladas
de resíduos das margens
do Guaíba. A ação, or-
ganizada pelo Projeto Na-
dando Pelos Cartões Pos-
tais, integrou o calendá-
rio internacional do World
Cleanup Day – Dia Mun-
dial da Limpeza e transfor-
mou a manhã em um en-
contro de esporte, cidada-
nia e educação ambiental.

A programação come-
çou às 8h e incluiu ca-
minhada ecológica de 3,2
km, natação em águas
abertas, remada, aquath-
lon e atividades educati-
vas. Enquanto grupos
percorriam a margem em
busca de resíduos, atle-
tas utilizaram a água como
espaço de prática espor-
tiva e de conscientização.

Para o coordenador do
projeto e idealizador da
ação, Francismar Siviero,
a iniciativa nasceu da re-
lação cotidiana dos nada-

dores com o lago: “Quem
pratica natação em águas
abertas observa o am-
biente de uma maneira
diferente. Nós entramos
na água, percorremos a
margem e encontramos
resíduos que não deve-
riam estar ali. O #Lim-
peOLagoGuaíba surgiu
dessa experiência e da
vontade de transformar
aquilo que percebemos
durante nossas nadadas
em uma ação coletiva.”

A proposta vai além
da coleta: utiliza o es-
porte como ferramenta de
aproximação da popula-
ção com o Guaíba e de
conscientização sobre a
preservação dos recursos
naturais. “A limpeza é im-
portante, mas ela é ape-
nas uma parte da ação.
Queremos que as pes-
soas percebam de onde
vem o problema e qual
é a responsabilidade de
cada um. Se conseguir-
mos mudar hábitos, o re-
sultado será muito maior
do que as toneladas reco-
lhidas em um único dia”,
reforça Siviero.

A mobilização contou

com ampla estrutura de
apoio. A Marinha do Bra-
sil, o Corpo de Bombei-
ros Militar do RS e a PA-
TRAM – Patrulha Ambien-
tal acompanharam as ati-
vidades, enquanto rema-
dores do Grupo Tchê Tra-
vessias deram suporte na
água. Duas equipes da
Ecco Salva Emergências
Médicas garantiram aten-
dimento aos participantes.

O evento também re-
forçou o Guaíba como es-
paço de esporte, lazer e
convivência. “O Guaíba
está diretamente ligado à
história e à identidade de
Porto Alegre. Queremos
que ele também seja reco-
nhecido como um espaço
de esporte, turismo, la-
zer e educação ambiental.
Cuidar desse patrimônio
não é uma tarefa apenas
dos atletas ou de quem
participa de ummutirão. É
uma responsabilidade co-
letiva”, destaca Siviero.

Os resíduos recolhidos
foram encaminhados ao
Departamento Munici-
pal de Limpeza Urbana
(DMLU) para triagem e
destinação adequada.

Mas, para os organiza-
dores, o maior resultado
está na mudança de per-
cepção: “Cada pessoa
que participou levou al-
guma coisa para casa:
uma experiência, uma
informação ou uma nova
visão sobre o Guaíba. O
esporte pode começar
dentro da água, mas a
responsabilidade com o
ambiente precisa conti-
nuar fora dela”, conclui
Siviero.

O #LimpeOLago-
Guaíba reafirma que pre-
servar o lago é também
preservar valor econô-
mico: turismo, lazer, es-
porte e qualidade de vida.
Ao aproximar a comuni-
dade do ambiente natural,
a iniciativa mostra que
o Guaíba não é apenas
um cartão-postal, mas
um ativo estratégico para
Porto Alegre e para o
Rio Grande do Sul. (Por
Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)
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Claudia Bartelle &
Friends arrecada
R$ 2,5 milhões e
quebra recordes.
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Claudia Bartelle mostra que 13
horas foram suficientes para ar-
recadar 2,5 milhões.

E m apenas 13 horas, cerca de
5mil pessoas passaram pelo

Shopping Iguatemi Porto Alegre
para a 7ª edição do Bazar Clau-
dia Bartelle & Friends, que arre-
cadou R$ 2.524.000,00 destina-
dos integralmente à Casa Madre

Ana. O evento também bateu
recorde de peças: 25 mil itens
entre roupas, calçados e acessó-
rios, com apoio de mais de 80
marcas e 150 embaixadoras. A
Olympikus doou 1.600 pares do
Corre Max 2, vendidos exclusiva-
mente no bazar. Pela primeira
vez, pontos de coleta em São
Paulo, Rio e Brasília ampliaram
a mobilização, elevando a arre-
cadação em 13,29% sobre 2025.
Desde sua criação, o bazar já re-
passou mais de R$ 8,5 milhões
à Casa Madre Ana, que aco-
lhe pacientes pediátricos e suas
famílias durante tratamentos na
Santa Casa. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

Orsegups conquista
selo GPTW.
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O selo GPTW é um dos reco-
nhecimentos mais conhecidos
internacionalmente destaca o
presidente Dilmo Berger.

A Orsegups, commais de 9mil
colaboradores e 54 anos de

atuação, recebeu a certificação
Great Place to Work (GPTW), re-
conhecimento internacional que
avalia a qualidade do ambiente
de trabalho a partir da percepção
dos funcionários. O selo reforça

a força da cultura organizacional
da companhia, que tem pessoas,
tecnologia e inovação como pila-
res de desenvolvimento.

“O resultado reflete o com-
promisso da empresa em cons-
truir um local excelente para se
trabalhar”, afirmou o presidente
Dilmo Berger. A certificação
exige pontuação mínima de 70
no Trust Index, pesquisa que
mede confiança, respeito, credi-
bilidade e orgulho entre os cola-
boradores.

Com presença nacional em
indústrias, varejo, hospitais e
condomínios, a Orsegups reúne
milhares de profissionais em ser-
viços de vigilância, recepção e
monitoramento. A conquista
do GPTW consolida a empresa
como referência em segurança
e gestão de pessoas, desta-
cando sua capacidade de ali-
nhar crescimento com valoriza-
ção humana. (Por Gisele Flores
- gisele@pampa.com.br)

Caxias acelera
projeto de parque

automotivo.

R
om

ila
A
m
ar
al

Prefeito Adiló (centro) recebe
comitiva da Federação Gaúcha
de Automobilismo.

O prefeito Adiló Didomenico
recebeu o presidente da Fe-

deração Gaúcha de Automobi-
lismo, Arlindo Signor, para discu-

tir a instalação do parque auto-
motivo em Caxias do Sul — ini-
ciativa que promete movimentar
a economia e o turismo espor-
tivo da Serra. O projeto, em fase
avançada de negociação, prevê
a utilização da área do antigo
Jockey Club, que será transfor-
mada em um moderno parque
urbano com espaço dedicado às
competições automobilísticas.

“Reafirmamos o compro-
misso de reservar uma área
para atividades automobilísticas
dentro de um parque que tam-
bém será lazer para as famílias”,
destacou Adiló. A proposta inclui
uma pista de arrancada de 700
metros, infraestrutura segura e
foco em inovação, posicionando
Caxias como referência regional
em esporte, tecnologia e desen-
volvimento urbano. (Por Gisele
Flores - gisele@pampa.com.br)

PPG tem nova
liderança na

América do Sul.
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A PPG, anunciou Marizeth Car-
valho como responsável pelo
negócio Arquitetônico na Amé-
rica do Sul, onde atua com a
marca Tintas Renner.

A PPG, multinacional de tin-
tas e revestimentos, anun-

ciou Marizeth Carvalho como lí-
der do negócio Arquitetônico na
América do Sul, onde atua com
a marca Tintas Renner. A exe-
cutiva acumulará a nova função
às suas atuais responsabilidades
como presidente da PPG para a
América Latina Sul e líder global

de Tintas em Pó, ampliando sua
influência estratégica na compa-
nhia.

Com sólida trajetória na em-
presa, Marizeth reúne experiên-
cia em diferentes mercados e
na condução de equipes multi-
culturais. “Estou confiante em
assumir essa nova responsabi-
lidade, contribuir para o desen-
volvimento do negócio Arquitetô-
nico da PPG, dando sequência
ao trabalho que vem sendo feito,
focando em fortalecer nossa pre-
sença e ampliar nossa proximi-
dade com clientes”, afirmou.

A mudança ocorre após a
saída de Marcelo Diniz, que lide-
rava o segmento arquitetônico na
região e inicia nova etapa profis-
sional fora da companhia. (Por
Gisele Flores – gisele@pampa.
com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

ELEIÇÃO DE MORAES PODE SER
REAVALIADA EM FEVEREIRO

São várias as queixas contra a presidência de Edson Fachin no Su-
premo Tribunal Federal (STF), sobretudo pela falta de pulso para en-
frentar a crise que a Corte atravessa. Ministros já discutem atropelar
o rodízio que elege o ministro mais antigo, e que ainda não tenha sido
presidente, como o comandante do Supremo. Como isso é apenas
uma tradição, sem previsão no Regimento Interno, gabinetes no STF
já falam em votação para impedir a escolha de Alexandre de Moraes
como presidente

Tempo ao tempo
Nenhum movimento brusco será feito ao menos até a eleição para o
comando do Senado, com poder de abrir impeachment de ministros.

Queima o filme
A divisão na Corte, no caso Master, se repete na questão da sucessão
a Fachin. Parte dos ministros não quer Moraes, citado no caso, eleito.

Disputa no Olimpo
A tensão tinha diminuído após o barraco no plenário, ainda em setem-
bro. Mas voltou após decisões ativistas, como no caso da Padroeira
do Brasil.

Possibilidade
Caso os ministros optem por seguir a lista, pulando Moraes, o próximo
eleitor seria Nunes Marques, também citado no inquérito do Master.

A quatro dias da eleição 2022, ninguém acertou
Os institutos de pesquisa têmmuito a provar, em 2026. Há quatro anos,
nenhum acertou a disputa entre o então presidente Jair Bolsonaro e
Lula. A quatro dias do primeiro turno em 2022, Quaest e Ipec (ex-
Ibope) apostavam em vitória de Lula no primeiro turno, com votos
válidos acima dos 50%. No primeiro turno Datafolha acertou 48% de
Lula, mas chutou Bolsonaro com 34%. Na realidade, Lula fez 48,43%
e Bolsonaro, 43,2%.

Vala comum
Já no segundo turno, o Datafolha se juntou aos demais institutos
apostou em Lula com 16 pontos de vantagem. Ele acabou 1,8 ponto à
frente.

Além da margem
O Quaest previa Bolsonaro com 33% e o Ipec achava que seria 31% a
votação do ex-presidente no 1º turno. Erraram por mais de dez pontos.

Longe da realidade
No segundo turno foi ainda pior: o Ipec projetava 54% a 35% e Quaest,
52% a 38%; o placar real foi 50,9% a 49,1%.

Não aguentou
Em Grajaú, Fernando Haddad (PT) não terminou a carreata no cami-
nhão alugado para levar o candidato ao Governo de São Paulo. A
caranga estava soltando uma nuvem de fumaça incômoda e Haddad
desceu.

Vai, mas volta
Termina nesta quinta-feira as exibições das incômodas propagandas

eleitorais em rádio e TV. O aporrinhamento, e eventuais enganações,
volta, em caso de segundo turno, entre 9 e 23 de outubro.

Batendo ponto
Foram quatro os ministros do STF na posse de Rodrigo Pacheco como
ministro do TCU, ontem (30): Gilmar Mendes, Alexandre de Moraes,
NunesMarques e Cristiano Zanin. O PGRPaulo Gonet também esteve
lá

Assim não dá
Bia Kicis (PL-DF) se incomodou com a interferência do STF no TSE e
apresentou projeto para que o ministro que invadir a competência de
outro poder ou tribunal responda por crime de responsabilidade.

Sobrenome importa
Eduardo Bolsonaro comparou a negativa do Itamaraty em dar apoio a
Flávio Bolsonaro, senador em exercício, para coletiva de imprensa em
embaixada nos EUA, com ajuda a Lulinha na mudança para Madri.

Primeiro de todos
André Mendonça está tão convicto da sua posição no caso “Nossa
Senhora”, pela derrubada das mentiras, que o ministro depositou o
voto antes mesmo da abertura do Plentário Virtual do TSE. Às 10h de
ontem.

Teve alta
A ausência de Ronaldo Mansur (Psol) no debate entre candidatos ao
governo da Bahia foi por causa de um acidente de carro envolvendo
o concorrente. O político voltava do enterro de um primo e bateu o
veículo.

Fim do prazo
Termina nesta quinta-feira (1) o prazo de 72 horas que a Advocacia-
Geral da União (AGU) pediu ao Supremo Tribunal Federal para se
manifestar sobre a ação que questiona a validade da proibição das
bets.

Pensando bem...
...vazamento pode fazer ministro vazar.

Poder sem Pudor

Encarando um provocador
Jânio Quadros, que renunciou à presidência da República após sete
meses no cargo, fazia campanha para o governo paulista, em 1982,
quando ouviu gritar um mendigo, com um toco de cigarro pendurado
nos lábios: “Fujão! Fujão! Fujão!”. Jânio tentou ignorá-lo, mas, ao
descer do palanque, lá estava o provocador: “Fujaããão!” Jânio olhou-
o fixamente e partiu em sua direção, resoluto. Temia-se uma agressão
física do ex-presidente. Ele parou diante do mendigo, que se calara de
repente, paralisado, com medo. Jânio, num golpe rápido, ao invés de
um soco, retirou o toco de cigarro dos lábios provocadores, colocou-o
na própria boca e foi embora.
Cláudio Humberto
@diariodopoder
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

O AVANÇO DA HERPES
O Herpes-zóster, doença causada pelo mesmo
vírus da Catapora, tem acometido muitos brasi-
leiros este ano. Dados do Ministério da Saúde
à Coluna mostram que em 2025 foram 49.720
atendimentos ambulatoriais no País. Destes,
3.060 resultaram em internações. De janeiro a
junho deste ano, foram 33.141 atendimentos e
1.559 pacientes internados. Em 2025, São Paulo
foi o Estado que mais teve registros da doença,
15.459. O Estado do Rio de Janeiro surge em 2º
no ranking da Herpes-zóster, com 9.931 casos,
seguido por Minas Gerais (4.039). Apesar do
número crescente de casos, a vacina ainda não
é disponibilizada pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), que oferece tratamento gratuito. No início
de setembro, o Senado aprovou o PL 4.426/25,
da Senadora Dra. Eudócia (União-AL), que pro-
põe a inclusão do imunizante no calendário do
SUS.
Números do jogo
Um dos principais motivos alegados pelo presi-
dente Lula para a proibição das .bet no Brasil é o
crescente número de ludopatas. (os viciados em
jogos). O SUS registrou 3.892 atendimentos em
casos de ludopatia de 2022 a setembro de 2025,
segundo informado à Coluna pelo Ministério da
Saúde. A Secretaria de Prêmios e Apostas da
Fazenda informou à reportagem que mais de 1,1
milhão de apostadores pediram suas exclusões
dos sites e aplicativos, através da Plataforma
Centralizada de Autoexclusão.
Virou
Registradas até a última segunda (28) no TSE,
prazo final para sondagens, as pesquisas que

serão divulgas até sábado não trarão os resulta-
dos do sentimento popular sobre duas polêmicas
da semana: a fake sobre a padroeira do Brasil e
o “toque” nas mulheres no discurso de Lula da
Silva. Mas duas grandes pesquisas nacionais
vão mostrar Flávio Bolsonaro (PL) levemente à
frente do petista, ainda ambos em empate téc-
nico.
‘Cleitin’ e a pipa
O eleitor de Minas Gerais vale uma tese de mes-
trado. O 2º colégio eleitoral do País indica que
deve eleger governador um jovem que, há ape-
nas cinco anos, soltava pipa e cantava rap num
morro de BH. A ascensão do senador Cleitinho
(Rep) é a prova de que o povo está cansado
dos políticos tradicionais. E alguns deles podem
amargar derrotas neste domingo para o Con-
gresso Nacional.
Voto consciente
A Federação das Indústrias do Rio de Janeiro
(Firjan) vai divulgar hoje (1º/10) manifesto pelo
voto consciente nas eleições de domingo. “O Rio
de Futuro começa em 4 de outubro. E construí-lo
depende de cada um de nós. Exerça seu poder:
vote consciente”, defende o documento. A Firjan
realizou encontros e apresentou agendas com
propostas a candidatos ao Governo do Rio de
Janeiro e à Presidência da República.
Ponto Final
Com várias condenações e barrado pelo TSE,
José Roberto Arruda (PSD) entrou sujo e saiu
mais borrado ainda na disputa eleitoral do DF.
Leandro Mazzini
@colunaesplanada
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FLAVIO PEREIRA

ATÉ AGORA NENHUM
MINISTRO INTERPELOU LULA
PARA QUE ELE EXPLIQUE O
QUE SÃO AS “FALCATRUAS”

ASSOCIADAS AO TSE
O presidente Lula em discurso, no dia 9 de setembro emTeresina, associou o
Tribunal Superior Eleitoral a “falcatruas”. A Corte eleitoral teve oportunidade
de semanifestar sobre o caso, pois o candidato Flávio Bolsonaro (PL) ingres-
sou com uma ação denunciando o caso, e apontando que Lula ultrapassou
a crítica à Justiça Eleitoral e tentou desacreditar a integridade do processo
eleitoral. O presidente da Corte, ministro, Kassio Nunes Marques, apenas
determinou que Lula apague o vídeo. O ministro se manifestou nos autos de
forma tímida, face a gravidade da declaração: segundo Nunes Marques, a
fala de Lula tem caráter depreciativo e enganoso e incita a população ”contra
a Instituição que é pilar fundamental da República e da democracia brasileira
responsável pela realização de eleições limpas e transparentes em todo o
território nacional”.
O que afirmou Lula:
- Que não venham os americanos querer influir nas nossas eleições, que
não venha o Tribunal Eleitoral querer falcatrua, porque a gente sabe o que
eles são capazes”.

E se fosse um candidato de direita?
Imaginem se um candidato de direita afirmasse que “não venha o Tribunal
Eleitoral querer falcatrua, porque a gente sabe o que eles são capazes”.
Imediatamente seria intimado a prestar esclarecimentos em 24 horas so-
bre a grave insinuação. E de imediato dezenas de entidades-capacho
da esquerda emitiriam um abaixo-assinado exigindo providencias. Artistas
milionários com o dinheiro sugado dos impostos, recolhido através da Lei
Rouanet viriam a público denunciar o desrespeito ao processo eleitoral. Mas
nada disso aconteceu. Porque a frase que tenta desacreditar a Justiça
Eleitoral foi dita por Lula.

Decreto garante passe livre domingo em Porto Alegre
Ontem, o prefeito Sebastiao Melo publicou no Diário Oficial de Porto Alegre
(Dopa),o Decreto nº 23.975, que fixa o dia 4 de outubro como Dia de Passe
Livre e estabelece que os usuários do transporte coletivo por ônibus ficam
isentos do pagamento da tarifa social única nessa data.

Justiça Eleitoral disponibiliza aplicativo para acompanhar totalização
de votos
Estamos a três dias para as Eleições Gerais de 2026, e a Justiça Eleitoral
já disponibilizou a nova versão do aplicativo “Resultados”, que permite a
qualquer pessoa acompanhar, em tempo real, a totalização dos votos. Ele
está disponível para celulares Android e iOS. Quem já tinha a versão anterior
recebe a atualização de forma automática, informa o TSE.
O 1º turno será no próximo domingo (4). Se houver 2º turno, ocorrerá em
25 de outubro. A totalização também poderá ser acompanhada pelo Portal
Resultados, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
O aplicativo permite consultar o andamento da totalização em todo o país,
por estado, município ou zona eleitoral. Os dados são atualizados conforme
os Boletins de Urna (BUs) são recebidos e processados pela Justiça Eleito-
ral. É possível pesquisar os votos por cargo e por candidata ou candidato.
Ao término da totalização, também ficam disponíveis os resultados finais, os

percentuais de votação, os votos por partido e as pessoas eleitas ou que
disputarão o 2º turno, quando houver.

Na pesquisa Futura, Flavio Bolsonaro dispara no segundo turno
O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) lidera a projeção da Futura Inteligência
para o segundo turno da eleição presidencial de 2026. Divulgada nesta
quarta-feira (30) a pesquisa mostra Flavio se distanciando com 49% das
intenções de voto em um embate direto com o presidente Lula (PT), que
registra 43,5%.
A pesquisa Futura Inteligência entrevistou 2.000 eleitores entre 25 e 29 de
setembro de 2026, por meio de entrevista telefônica assistida por computa-
dor (CATI). A margem de erro é de 2,2 pontos percentuais, com intervalo de
confiança de 95%. O levantamento foi contratado por 100% Cidades e está
registrado no TSE sob o protocolo BR-01122/2026.

PSOL sofre derrota no STF: confirmadas leis que estruturam a carreira
de policial e bombeiro militar no RS
O Plenário do Supremo Tribunal Federal validou, por unanimidade, leis do
Rio Grande do Sul que estruturam a carreira de policial e bombeiro militar
no estado. Na Ação Direta e inconstitucionalidade (ADI 7.855) proposta pelo
PSOL, o STF decidiu que as normas não violaram a competência da União
e apenas adaptam normas gerais à realidade local gaúcha. O PSOL se
insurgiu contra pontos da lei que “suprimem graduações nacionais, criam
formas de ingresso e progressão não previstas, alteram interstícios e extin-
guem cargos essenciais para a padronização das corporações militares”. O
relator, Ministro Gilmar Mendes destacou em seu voto, que a lei estadual
está condizente com as normas gerais fixadas pela União:
“Nesse ponto, tanto o Comando do Exército brasileiro, a Advocacia-Geral da
União e a Procuradoria-Geral da República se manifestaram pela compati-
bilidade entre as legislações, de modo que as especificidades da legislação
do Rio Grande do Sul se justificam em razão das questões locais”, afirmou
Gilmar.
A Ação acolheu como amicus curiae (o terceiro que ingressa no processo
com a função de fornecer subsídios ao órgão julgador), a Associação dos
Oficiais da Brigada Millar e do Corpo de bombeiros (ASOFBM) e a Associa-
ção dos Oficiais Estaduais do Rio Grande do Sul, (AOFERG)

Debate sem Lula
O presidente Lula (PT) decidiu não participar do debate presidencial da TV
Globo nesta quinta-feira (1º), último encontro previsto antes do primeiro turno
das eleições.
Flávio Bolsonaro confirmou presença no debate, assim como Ronaldo Cai-
ado (PSD) e Augusto Cury (Avante). Romeu Zema (Novo) também passou
a ter participação autorizada após decisão do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, Nunes Marques. Renan Santos (Missão) também não está
descartado da composição do debate após a desistência de Lula.
Flavio Pereira
@flaviorrpereira
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BRUNO LAUX

CANDIDATOS AO PIRATINI
ENCERRAM SETEMBRO

COM DEBATE E
MOBILIZAÇÃO NAS RUAS

O último debate antes do primeiro turno das eleições e o contato
com o eleitorado marcaram a quarta-feira (30) dos candidatos ao
governo do Rio Grande do Sul. Juliana Brizola (PDT) abriu a data
reunida com sua equipe de campanha, participou do debate reali-
zado na AMRIGS, na Capital, e encerrou o dia com um ato político
em Osório, no Litoral Norte. Luciano Zucco (PL) também marcou
presença no encontro com os concorrentes e, no fim da tarde,
realizou uma caminhada pelo Centro Histórico de Porto Alegre ao
lado de companheiros de chapa. Gabriel Souza (MDB) dividiu o
roteiro entre o debate na Capital e um ato nas ruas de Eldorado
do Sul com apoiadores e lideranças locais. Marcelo Maranata
(PSDB) concentrou seus compromissos na Região Metropolitana,
intercalando a concessão de entrevistas com a participação no
embate entre os postulantes.

Rotina eleitoral II
Rejane de Oliveira (PSTU) dedicou o dia ao diálogo e à entrega
de materiais para eleitores em um call center de Novo Hamburgo
e na estação Mercado da Trensurb. Ao fim do dia, a candidata
esteve na sede da Rede Pampa, em Porto Alegre, como a sexta
convidada do ciclo de entrevistas individuais com candidatos ao
governo gaúcho no programa Pampa Debates. Priscila Voigt (UP)
priorizou o corpo a corpo com a população em uma banca na
Rua dos Andradas, na Capital, deslocando-se no fim do dia para
Passo Fundo, onde cumprirá roteiro entre quinta (1°) e sexta-feira
(2). O candidato Cesar Pontes (PCO) não teve compromissos
oficiais divulgados, mas segue autorizado a realizar atividades
de campanha enquanto aguarda recurso contra o indeferimento
inicial do seu registro no Tribunal Superior Eleitoral.

Inspeção carcerária
Na Região Missioneira, um mutirão carcerário da Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE/RS) inspecionou as condições estruturais
e prestou assistência jurídica no Presídio Estadual de Palmeira
das Missões entre terça (29) e quarta-feira (30). Durante a força-
tarefa, a instituição garantiu a expedição do alvará de soltura
de um homem que estava preso indevidamente há três meses,
mesmo após ter sido absolvido pelo Tribunal de Justiça gaúcho.
Ao longo dos dois dias de trabalhos, os defensores realizaram
atendimentos individuais para 170 apenados, revisando questões
de execução penal, cálculos de pena e pedidos de progressão de
regime. A vistoria nas instalações da casa prisional também cons-
tatou um cenário de grave superlotação, apontando o abrigo de

204 pessoas em um espaço projetado pela engenharia para ape-
nas 51 vagas. A partir das falhas identificadas, que incluem ainda
a precariedade na assistência médica e psicológica, a DPE/RS
elaborará um relatório para cobrar medidas de adequação das
autoridades responsáveis.

Perseguição condominial
OMinistério Público do Rio Grande do Sul denunciou ummorador
de um condomínio em Porto Alegre por vias de fato, injúria pre-
conceituosa, perseguição e prática e incitação de discriminação
motivada pela orientação sexual de um vizinho, que é síndico do
condomínio e professor da UFRGS. Segundo a denúncia, o pri-
meiro episódio ocorreu em junho, durante uma discussão, quando
o acusado agrediu a vítima e proferiu ofensas homofóbicas na
presença de testemunhas. Entre junho e setembro, ele teria man-
tido um padrão de hostilidade, com provocações, intimidações
e ameaças, chegando a encurralar e bloquear a passagem do
vizinho em área comum do condomínio. O denunciado está preso
preventivamente em razão do risco de escalada das condutas,
de antecedentes apontados no processo e da necessidade de
proteger a vítima e as testemunhas. Na denúncia encaminhada
à Justiça, a Promotoria Criminal da Capital pediu ainda a fixação
de valor mínimo para reparação dos danos causados à vítima.

Política cicloviária
De olho na expansão e na manutenção da malha para ciclistas
em Porto Alegre, o vereador Pedro Ruas (PSOL) protocolou na
CâmaraMunicipal um projeto de lei que cria o ProgramaMunicipal
de Transparência, Atualização e Monitoramento da Infraestrutura
Cicloviária. A matéria tem como objetivo garantir o acompanha-
mento contínuo das políticas públicas do setor e assegurar a
efetiva integração da bicicleta ao sistema de mobilidade urbana.
Pela proposta, a Prefeitura ficará obrigada a promover a revisão
periódica do Plano Diretor Cicloviário Integrado (PDCI) no prazo
máximo de cinco anos, adequando o planejamento cicloviário ao
crescimento da Capital. O texto também exige que o Executivo
publique um relatório anual detalhado, contendo a quilometragem
de trechos implantados ou removidos, os investimentos realiza-
dos e o percentual de cumprimento das metas. Para o autor, a
nova regra é fundamental para evitar retrocessos na infraestrutura
existente e impulsionar a execução das diretrizes estabelecidas
na lei de 2009 que ainda estão pendentes. (Por Bruno Laux)
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BRUNO LAUX

LEI DE DIRETRIZES
ORÇAMENTÁRIAS DE PORTO
ALEGRE PODE TER CONTROLE

MAIS RIGOROSO SOBRE
EMENDAS IMPOSITIVAS EM 2027

Relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de Porto Alegre
para 2027, o vereador Tiago Albrecht (NOVO) apresentou ontem
(30) parecer favorável ao texto, incluindo emendas que ampliam
o rigor sobre o repasse de verbas impositivas. Com a inserção
das regras que suspendem pagamentos municipais a entidades com
pendências, a matéria segue agora para a análise da Comissão de
Economia, Finanças, Orçamento e do Mercosul (Cefor).

Controle orçamentário II
As novas medidas de fiscalização propostas para a LDO são uma
resposta direta à Operação Cinesia, deflagrada pelo Ministério Pú-
blico em 18 de setembro, que apura o suposto desvio de cerca de R$
2 milhões em emendas parlamentares repassadas à Inovatech RS.
Segundo o MP, os valores teriam sido transferidos para uma conta
de livre movimentação da entidade e distribuídos a pessoas físicas e
jurídicas ligadas aos investigados.

Quebra de decoro
Preso preventivamente pela Operação Cinesia, o vereador Giovane
Byl tornou-se alvo de uma representação na Comissão de Ética da
Câmara de Porto Alegre. O documento protocolado no Legislativo
pela bancada do PSOL pede a apuração de quebra de decoro par-
lamentar e outras irregularidades, além do afastamento cautelar do
político da vice-presidência da Mesa Diretora.

Recuo industrial
Após dois meses consecutivos de crescimento, a produção industrial
do Rio Grande do Sul voltou a registrar queda no mês de agosto.
O recuo foi apontado pela pesquisa Sondagem Industrial, divulgada
nessa quarta-feira pela FIERGS, que marcou o indicador em 44,2
pontos, representando a maior retração do setor em 2026.

Entregas governamentais
O governador Eduardo Leite cumpre roteiro pelo interior gaúcho
nesta quinta-feira para uma série de entregas e anúncios estruturais.
A agenda inclui a autorização para a pavimentação de uma via regi-
onal em Maximiliano de Almeida, a criação de um ginásio resiliente
em Muçum e o repasse de unidades habitacionais em Bom Retiro do
Sul e Novo Hamburgo.

Regularização fundiária
A Prefeitura de Porto Alegre lança nesta quinta-feira um edital de R$
3,7milhões para a contratação de empresas especializadas em servi-
ços técnicos de regularização fundiária. O inédito programa Reurb+
funcionará por meio de credenciamento permanente e sistema de
rodízio, com a meta de viabilizar a legalização de até 5.859 lotes em

áreas urbanas da Capital.

Teste de integridade
Em Porto Alegre, o Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul
define neste sábado as 35 urnas eletrônicas que passarão por audito-
ria durante o primeiro turno das eleições. A cerimônia pública indicará
os equipamentos que serão submetidos aos testes de integridade e
de autenticidade para atestar a segurança do sistema de votação.

Mobilidade nas eleições
O transporte intermunicipal de passageiros no Rio Grande do Sul
terá gratuidade nas passagens de ida e volta durante o primeiro e
o eventual segundo turno das eleições deste ano. Para garantir o
benefício, que vigora das 8h de sábado às 8h de segunda-feira em
cada pleito, o cidadão deverá apresentar o título de eleitor presenci-
almente e comprovar que o deslocamento tem como destino o seu
domicílio eleitoral.

Comando reeleito
OSindienergia-RS realizou ontem (30) sua Assembleia Geral Ordiná-
ria Eleitoral para definir a nova diretoria, conselho fiscal e delegados
junto à Fiergs. Na ocasião, a presidente Daniela Cardeal foi reeleita
por aclamação e unanimidade para liderar a chapa que estará à frente
da entidade no mandato de 2027 a 2029.

Cerco digital
Mais uma operação da Polícia Federal para combater o armazena-
mento de cenas de abuso sexual infantojuvenil resultou no cumpri-
mento de um mandado de busca e apreensão no Rio Grande do Sul
nessa quarta-feira (30). A ação cumpriu um mandado de busca e
apreensão em Santa Maria, na Região Central, buscando recolher
provas em um inquérito sobre a posse de imagens e vídeos ilícitos
no ambiente virtual.

Abastecimento comprometido
No Sul do Estado, os recorrentes apagões que afetaram os muni-
cípios de Santa Vitória do Palmar e Chuí motivaram uma audiência
pública do Ministério Público nesta semana com concessionárias de
energia e entidades comerciais e agrícolas. A mobilização buscou
respostas para as falhas de abastecimento, que chegaram a durar
quase uma semana, e apontou a necessidade de avanços concretos
para frear os prejuízos ao setor produtivo e à prestação de serviços
essenciais.
Bruno Laux
@obrunolaux
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RENATO ZIMMERMANN

A ELEIÇÃO TAMBÉM SE LÊ
Em meio à avalanche de vídeos, opiniões, pesquisas, me-
mes, críticas e discussões que acompanham uma eleição,
existe uma ferramenta simples, oficial e talvez pouco conhe-
cida que merece mais atenção: os próprios programas de
governo dos candidatos.
Confesso que fui procurar. Como alguém que acompanha há
anos a agenda da sustentabilidade e da transição energética,
quis saber como o meio ambiente aparece nas propostas
daqueles que pretendem governar o país. E foi nessa busca
que encontrei uma iniciativa do Tribunal Superior Eleitoral
que considero especialmente útil: uma página que reúne os
planos de governo das candidaturas à Presidência e permite
consultar as propostas por assunto.
Não é preciso ser especialista em política, economia ou meio
ambiente para utilizar a ferramenta. Os documentos oficiais
estão ali, disponíveis para qualquer cidadão, e podem ser
consultados por temas. É possível baixar os programas com-
pletos ou visualizar as propostas organizadas por assuntos.
Segundo o próprio TSE, as informações foram extraídas dos
documentos apresentados formalmente pelas chapas e dis-
ponibilizadas originalmente no sistema DivulgaCandContas.
Isso parece uma coisa pequena, mas não é.
Estamos entrando na reta final de uma eleição em que a in-
formação chega até nós em uma velocidade impressionante.
Um vídeo de poucos segundos pode provocar indignação ou
entusiasmo. Uma frase recortada pode circular milhares de
vezes. Uma opinião publicada por alguém que admiramos
pode acabar substituindo a nossa própria investigação.
E talvez esteja justamente aí um dos grandes desafios deste
processo eleitoral: não apenas receber informação, mas
desenvolver o hábito de procurá-la na fonte.
No meu caso, comecei pelo meio ambiente. Mas rapida-
mente percebi que não existe mais uma fronteira tão clara en-
tre aquilo que chamamos de agenda ambiental e as demais
questões de um país. Quando falamos de clima, estamos
falando também de agricultura, água, cidades, infraestrutura,
energia, indústria, mineração, transportes, saúde e segu-
rança alimentar. Quando discutimos a transição energética,
estamos falando de desenvolvimento econômico, competiti-
vidade, empregos, tecnologia e até soberania nacional.
Por isso, talvez seja insuficiente perguntar se determinado
candidato é “a favor” ou “contra” omeio ambiente. A pergunta
mais interessante é outra: o que exatamente ele propõe?
Que matriz energética pretende estimular? Como pretende

enfrentar os eventos climáticos extremos? O que propõe
para a Amazônia e os demais biomas? Como pretende
conciliar produção agrícola e conservação? Que papel atribui
às energias renováveis? Como enxerga a indústria brasileira
diante da transformação tecnológica e climática que está
acontecendo no mundo?
As respostas estão, pelo menos em parte, nos programas de
governo.
E não precisamos concordar com aquilo que está escrito.
Aliás, é justamente essa a questão. Conhecer uma proposta
não significa apoiá-la. Significa ter condições de avaliá-la
a partir do que efetivamente foi apresentado, e não apenas
daquilo que alguém disse sobre ela.
O TSE informa que a nova plataforma organiza as propostas
em oito macrotemas e permite a busca direta por assuntos
de interesse do eleitor. É uma oportunidade para fazer algo
que parece cada vez mais raro em tempos de excesso de
informação: parar, ler e comparar ideias.
Talvez essa seja uma das atitudes mais importantes que
podemos ter diante de uma eleição. Não transformar o voto
em torcida. Não entregar nossa capacidade de reflexão intei-
ramente às redes sociais. Não considerar que conhecer um
candidato significa apenas acompanhar suas declarações ou
os comentários de seus apoiadores e adversários.
Há uma diferença enorme entre saber o que estão dizendo
sobre alguém e saber o que essa pessoa está propondo.
Tenho acompanhado a questão ambiental há muitos anos
e, ainda assim, ao consultar os programas de governo, en-
contrei informações que merecem ser conhecidas com mais
atenção. Isso me fez pensar que talvez muitas pessoas
simplesmente não saibam que essa possibilidade existe.
Por isso, resolvi compartilhar.
O Tribunal Superior Eleitoral disponibilizou uma ferramenta
que qualquer eleitor pode consultar. Não é necessário con-
cordar com o TSE, com os candidatos ou com as propostas
apresentadas. Basta acessar, escolher um tema de interesse
e ler.
Em uma eleição tão carregada de opiniões, talvez valha
experimentar algo diferente: buscar primeiro a informação e
formar depois a opinião.
Afinal, antes de escolher, é preciso conhecer.

* Renato Zimmermann é desenvolvedor de negócios sus-
tentáveis e ativista da transição energética (Contato:
rena.zimm@gmail.com)
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LUÍS EDUARDO SOUZA
FRAGA

O NOSSO COMPROMISSO COM AS
URNAS E O FUTURO DO BRASIL!

Estamos diante de uma das mais importantes
eleições do Brasil!
Na República, a escolha é nossa e não pode-
mos declinar dos nossos direitos e deveres de
cidadãos brasileiros! Estamos diante de um dos
momentos mais importantes para o nosso país!
Somos seres históricos e sociais e a cada dia
escrevemos mais uma página no livro da vida e
da historicidade humana, muitas vezes não nos
damos conta disso, mas é assim que acontece,
nossas ações ou a ausência delas, contribuem
para a construção da sociedade que temos hoje
ou a que queremos para o futuro.
Fica a reflexão!
O exercício da cidadania passa pela garantia
de nossos direitos e o exercício deles, mas
também pelo cumprimento dos nossos deve-
res, só assim uma sociedade se constrói ou se
transforma e, é, extremamente importante este
entendimento, pois só assim construiremos um
país melhor e homogêneo, que possa atender
com qualidade a todos e isso não é utopia, é a
construção diária que precisamos fazer!
Não quero trazer aqui um debate sobre política
e políticos, pois isso já está acontecendo am-
plamente, apenas tenho a intenção de propor
ao leitor e sociedade em geral, uma reflexão
sobre a importância de irmos às urnas, mesmo
quando estivermos descontentes com o cenário
político do país.
Fica a reflexão!
Neste final de semana, 04 de outubro de 2026,
teremos mais uma vez eleições, desta feita

para escolhermos nossas lideranças que irão
conduzir os estados e o país pelos próximos
quatro anos, na verdade estamos diante de
uma grande responsabilidade, pois a escolha
é nossa, por mais difícil que seja, dado aos
mais variados motivos, enfim, depois de tudo,
a escolha é nossa, a decisão é nossa, o voto é
nosso e as consequências das nossas decisões
nas urnas, também é nossa!
A República brasileira é muito jovem, apenas
137 anos, talvez por este motivo tenhamos
tanta dificuldade de entendê-la e, assim, à ne-
gligenciamos quando deixamos de votar ou vo-
tamos sem a devida análise e responsabilidade,
infelizmente este é um fenômeno social típico
de uma jovem República, mas os cidadãos to-
marem a devida consciência sobre esta ques-
tão é o primeiro passo para que ela venha atin-
gir a maturidade. Precisamos refletir!
Estamos novamente diante de uma oportuni-
dade para contribuirmos com nossa cidade,
nosso estado, nosso país e com o nosso futuro
dos nossos filhos e netos, o voto é um direito
nosso como cidadãos, mas também um dever
com a nossa sociedade e com as futuras gera-
ções.
Não podemos faltar ao nosso compromisso
com as urnas!
Fica a reflexão!
Um ótimo domingo de eleições a todos, com
responsabilidade, democracia e paz!
Prof. Luís Eduardo Souza Fraga
Historiador e Escritor
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EDSON BÜNDCHEN

A GLAMOURIZAÇÃO DA
IGNORÂNCIA E OS RISCOS
DA ESTUPIDEZ COLETIVA

Vivemos um momento marcado pela crescente valoriza-
ção social da ignorância. O jurista e ensaísta Rubens
Casara, diz que atravessamos um processo de empobre-
cimento subjetivo no qual o pensamento reflexivo, indis-
pensável à vida coletiva, passou a ser visto com suspeita.
A complexidade incomoda, a dúvida é confundida com fra-
queza e a disposição para rever convicções parece incom-
patível com um mundo organizado pela velocidade, pelo
desempenho e pela necessidade permanente de afirma-
ção. Pensar exige tempo, repertório e abertura ao contra-
ditório; o ambiente contemporâneo, ao contrário, premia a
resposta imediata, a frase de efeito e a certeza agressiva.
Existe uma espécie de glamourização da burrice. Parecer
um idiota passou a atrair crescente audiência nas redes
sociais com a aura da “simplicidade verdadeira”, do pa-
lavrão como expressão de autenticidade e da estupidez
como demonstração de coragem.
Os efeitos desse processo podem ser vistos e perce-
bidos no desprezo pela educação, no sentimento anti-
intelectual, nos debates rasos, no culto à punição, no
ódio à diferença, no excesso de narcisismo e na perda da
imaginação. A linguagem se empobrece, o pensamento
se estreita e a convivência se torna mais hostil. Quando
falta repertório para compreender a realidade, sobram
rótulos para desqualificar quem pensa de forma diferente.
A derrota do pensamento começa, muitas vezes, pela
incapacidade de reconhecer a humanidade do outro.
Casara chama de idiossubjetivado o indivíduo afastado de
tudo aquilo que é comum e coletivo, reduzido aos pró-
prios desejos, ressentimentos e interesses. Esse sujeito
imagina exercer plenamente sua liberdade, embora fre-
quentemente apenas repita palavras de ordem, consuma
identidades prontas e reaja aos estímulos produzidos pe-
las redes sociais. Sua autonomia é mais aparente do que
real. Convencido de que pensa por conta própria, torna-se
presa fácil de discursos que lhe oferecem culpados, cer-
tezas simples e autorização moral para diferentes formas
de violência.
A ignorância é prima-irmã da estupidez, mas não deve

com ela se confundir, conforme adverte o teólogo alemão,
Dietrich Bonhoeffer. Pessoas cultas, instruídas e tecni-
camente competentes também podem sucumbir à estupi-
dez. Sua origem é sobretudo social e política. Emmomen-
tos de expansão autoritária do poder, muitos renunciam à
autonomia, entregam sua consciência ao grupo e passam
a falar por meio de slogans que se apoderaram deles.
Continuam capazes de argumentar, mas já não examinam
o sentido daquilo que dizem. Tornam-se instrumentos de
vontades externas, perdendo gradualmente a capacidade
de perceber o mal que ajudam a produzir.
Nesse ambiente, a polarização se intensifica e a rigidez
elimina as nuances. Ciência, imprensa, universidades e
instituições democráticas passam a ser atacadas porque
representam mediações entre a realidade e a vontade do
poder. O obscurantismo é arrogante: acredita possuir
uma verdade exclusiva, destinada a reger a vida de todos.
A cultura deixa de ser fruto do avanço lento, plural e
conflituoso da sociedade e passa a ser disputada como
instrumento de dominação. Livros, pesquisas e obras
de arte tornam-se ameaças porque ampliam o horizonte
da experiência humana e dificultam a submissão a uma
narrativa única.
Como escapar desse catatonismo intelectual que trans-
forma o não saber em orgulho e a ignorância em vir-
tude? A educação continua sendo o caminhomais seguro,
desde que compreendida para além da transmissão de
conteúdos. Educar significa formar pessoas capazes de
comparar versões, reconhecer evidências, conviver com a
dúvida e resistir à sedução das respostas fáceis. Significa
também recuperar a linguagem, a imaginação, a memória
histórica e a responsabilidade diante do outro.
Uma sociedade pode acumular informações e, ainda as-
sim, perder a capacidade de pensar. Resistir à cultura da
ignorância exige mais do que combater falsidades isola-
das; exige reconstruir as condições sociais que permitem
ao indivíduo pensar com autonomia, dialogar sem submis-
são e assumir responsabilidade por seus atos.
(Instagram: @edsonbundchen)
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 1° DE OUTUBRO

Eventos
1553 — Maria Tudor é coroada Rainha da Inglaterra.
1653 — O Parlamento Russo aceita a anexação da Ucrânia.
1752—Benjamin Franklin realiza a famosa experiência com a pipa,
para provar a eletricidade nos raios.
1814— Início do Congresso de Viena, onde é redesenhado o mapa
político da Europa após o fim das Guerras Napoleônicas.
1843 — É fundado em Londres o jornal tabloide News of the World.
1895 — É fundado o jornal gaúcho Correio do Povo.
1908 — Henry Ford lança o Ford T, o primeiro carro popular da
história.
1949 — Criada a República Popular da China.
1958 — É oficialmente criada a agência espacial americana, a
Nasa.
1970 — A TV Excelsior encerra suas atividades após uma grave
crise financeira.
1971 — O Walt Disney World é inaugurado em Orlando, Flórida
(EUA).
1977 — Última partida oficial de futebol de Pelé.
1992 — Início das transmissões do Cartoon Network.
2006 — Michael Schumacher vence em Xangai, na China, sua
última vitória na Fórmula 1.
2017 — Cinquenta e oito pessoas morrem e outras 851 ficam
feridas em um tiroteio em massa em um festival de música em Las
Vegas.
2024 — Conflito Israel–Hezbollah: Israel invade o Líbano e Irã
lança mísseis contra o território israelense em meio à escalada de
tensões no Oriente Médio.

Nascimentos
1903 — Vladimir Horowitz, pianista e compositor ucraniano-
americano (m. 1989).
1910 — Fritz Köberle, médico e cientista austríaco-brasileiro (m.
1983).
1913 — Hélio Gracie, precursor da arte do jiu-jitsu no Brasil (m.
2009).
1924 –– Jimmy Carter, presidente dos EUA.
1935 — Julie Andrews, atriz britânica.
1945 — Donny Hathaway, cantor, compositor, produtor musical e
pianista norte-americano (m. 1979).
1949 — André Rieu, maestro, violinista e compositor francês.
1950 — Randy Quaid, ator norte-americano.
1958 — Zeta Bosio, baixista da banda argentina Soda Stereo.
1961 – Robert Rey, cirurgião plástico brasileiro (naturalizado norte-
americano).
1977 — Romero Rodrigues, empresário brasileiro.
1980 – Fernanda Vogel, modelo brasileira (m. 2001).
1982 - Tiago Brandão, fotojornalista brasileiro (m. 2020).
1987 — Ketleyn Quadros, judoca brasileira.
1988 — Nick Whitaker, ator estadunidense.

1989- Guido Falaschi, automobilista argentino (m. 2011).
Brie Larson, atriz norte-americana.
1990 — Anthony Lopes, futebolista português.
1991 — Timothée Kolodziejczak, futebolista francês.
1992 — Bruno Martini, músico, cantor, compositor, produtor, ator e
DJ brasileiro.
1993 — Christian Bravo, futebolista chileno.
1994 — Rodrigo Aguirre, futebolista uruguaio.
2000 - Jonathan Milan, ciclista italiano.
2001 — Mason Greenwood, futebolista inglês.
2003 — Weslley Patati, futebolista brasileiro.

Falecimentos
653 — Chindasvinto, rei dos visigodos (n. 563).
686 — Temmu, imperador japonês (n. 631).
959 — Rei Eduíno de Inglaterra (n. 941).
1040 — Alano III da Bretanha (n. 997).
1310 — Beatriz de Borgonha, senhora de Bourbon (n. 1258).
1404 — Papa Bonifácio IX (n. 1356).
1499 — Marsilio Ficino, médico, filósofo e humanista italiano (n.
1433).
1500 — John Alcock, literato, arquiteto e cardeal católico inglês (n.
1430).
1532 — Mabuse, pintor flamengo (n. 1478).
1570 — Frans Floris, pintor flamengo (n. 1520).
1574 — Maarten van Heemskerck, pintor e gravador flamengo (n.
1498).
1585 — Ana da Dinamarca (n. 1532).
1684 — Pierre Corneille, dramaturgo francês (n. 1606).
1693 — Pedro Abarca, teólogo e historiador espanhol (n. 1619).
1708 — John Blow, organista e compositor inglês (n. 1649).
1716 — Giovanni Battista Bassani, compositor, violinista e orga-
nista italiano (n. 1657).
1814 — Guillaume-Antoine Olivier, naturalista, entomologista, mé-
dico e zoólogo francês (n. 1756).
1833 — Luisa Todi, mezzo-soprano portuguesa (n. 1753).
1855 — Ernst Dieffenbach, médico, geólogo e pesquisador alemão
(n. 1811).
1873 — Edwin Landseer, pintor britânico (n. 1802).
2007 — Al Oerter, atleta norte-americano (n. 1936).
2009 – Otar Chiladze, escritor georgiano (n. 1933); André-Philippe
Futa, político congolês (n. 1943); e Bhandit Rittakol, cineasta,
produtor e roteirista tailandês (n. 1951).
2012 — Eric Hobsbawm, historiador e escritor anglo-egípcio (n.
1917).
2013 – Giuliano Gemma, ator italiano (n. 1938); e Tom Clancy,
escritor estadunidense (n. 1947).
2018 — Charles Aznavour, cantor e compositor francês (n. 1924).
2019 — Karel Gott, cantor tcheco (n. 1939).
2025 — Jane Goodall, primatóloga e etóloga britânica (n. 1934).



Quem é Tenshiro Takasaki, japonês
que treinou com o Grêmio de Renato.

Lucas Uebel/Grêmio

Tenshiro Takasaki, de amarelo, à esquerda.

Inter tem mais uma semana de treinos
antes de voltar a campo pelo Brasileirão.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Equipe colorada segue na preparação para embate contra o Corinthi-
ans.

O treinamento do Grêmio
nessa quarta-feira (30) no

CT Luiz Carvalho, em Porto
Alegre, contou com uma no-
vidade. Tenshiro Takasaki, 20
anos, participou da atividade
comandada por Renato Porta-
luppi.

O jovem faz parte da equipe
sub-20, que realizou um jogo-
treino com o grupo principal. O
atleta ganhou alguns minutos
no duelo amigável no centro de
treinamentos.

Quem é Tenshiro
Takasaki

Nascido em Osaka,
Tenshiro Takasaki, conhecido
como Ten, é canhoto, mede
1,72 metro e atua pelo meio-
campo. O jogador também
pode desempenhar funções
mais avançadas, ampliando
suas alternativas dentro da
equipe.

A formação passou por
clubes tradicionais da cidade,
como Cerezo Osaka e Gamba

Osaka. Takasaki também
defendeu Senrioka FC e QUON
FD nas categorias de base.
Em 2023, recebeu a primeira
convocação para a seleção
japonesa Sub-17.

Tenshiro Takasaki chegou
em Porto Alegre em intercâm-
bio com o Grêmio. O joga-
dor pertence ao Machida Ze-
via, do Japão, mesmo time em
que o compatriota Erick Nori-

ega atuou — volante se natura-
lizou peruano.

Takasaki ainda pertence ao
clube japonês. O Tricolor avalia
o jogador para definir se per-
manece com ele ou não na pró-
xima temporada.

O jovem não soma nenhum
minuto nos compromissos pelo
Grêmio Sub-20 e ficou somente
no banco de reservas.

De acordo com o Grêmio,

a presença de Tenshiro per-
mite uma troca de conhecimen-
tos técnicos e culturais. En-
quanto o jogador conhece a es-
trutura, os treinamentos e os
processos de desenvolvimento
utilizados no futebol brasileiro,
o clube gaúcho amplia o con-
tato com profissionais ligados
ao mercado japonês.

A equipe do Inter tem mais
uma semana de treinos

pela frente, antes do próximo
desafio pelo Campeonato Bra-
sileiro, e aproveita a pausa no
calendário de jogos durante a
Data Fifa para se preparar. Na
quarta-feira (7), o Colorado tem
encontro marcado com o Co-
rinthians, às 19h30min no está-
dio Beira-Rio, em confronto vá-
lido pela 29ª rodada.

Na manhã dessa quarta-
feira (30), o técnico Eduardo
Baptista comandou mais um
dia de trabalho no CT Parque
Gigante. Os jogadores inicia-
ram a jornada com exercícios
físicos na academia e, posteri-
ormente, no gramado, fizeram
um treino de posse de bola,
com atividades táticas e dinâ-
micas de bola parada. O plan-
tel colorado volta a treinar nesta
quinta-feira (1°). Na zona de
rebaixamento, o Inter ocupa a

18ª posição da tabela, com 28
pontos.

Promoções
Com o objetivo de levar

a torcida ao Beira-Rio, o In-
ter anunciou promoções para o
duelo contra o Corinthians. O
Check-In será liberado a par-
tir das 10h desta quinta-feira

(1°). As modalidades Acade-
mia do Povo, Nada Vai Nos Se-
parar e Campeão do Mundo
terão direito a entrada gra-
tuita nas áreas livres do está-
dio. Para confirmar presença
na partida, o(a) sócio(a) pre-
cisará somente realizar o pro-
cesso de compra de ingresso a
custo zero noMundoColorado.

A comercialização estará dis-
ponível a partir das 10h deste
sábado (3).

Já para torcedores não só-
cios, os ingressos para toda
a Área Livre Inferior estarão à
venda por 45 reais (com meia-
entrada para adolescentes de
12 a 17 anos). Já nos portões
10, 11 e 12 da Superior, o va-
lor cobrado será fixado em 90
reais. A comercialização para
esses setores começará, medi-
ante disponibilidade, às 10h de
segunda-feira (5).

As modalidades que fazem
Check-In (Carteira Vermelha,
Parque Check-In e Patrimonial
Clube) poderão resgatar uma
entrada gratuita de acompa-
nhante para as Áreas Livres do
Beira-Rio. O resgate do in-
gresso adicional a custo zero
estará disponível após o sócio
ou sócia garantir a própria pre-
sença no confronto.
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Cristiano Ronaldo abandona a
seleção portuguesa após conflito

com o técnico Jorge Jesus.
Reprodução

O craque ainda deixou o seu futuro em aberto na seleção.

C ristiano Ronaldo
anunciou, nas redes

sociais, nessa quarta-
feira (30), que abando-
nou a concentração de
Portugal, em Copenha-
gue, na Dinamarca. A
decisão foi tomada após
a coletiva de imprensa
do técnico Jorge Jesus
e uma conversa com o
presidente da Federação
Portuguesa de Futebol,
Pedro Proença. O cra-
que ainda deixou o seu
futuro em aberto na sele-
ção.

O camisa 7 deixou
a seleção após o téc-
nico Jorge Jesus confir-
mar que ele ficaria no
banco de reservas para
o jogo desta quinta-feira
(1°), contra a Dinamarca,
pela Nations League.

“No momento opor-
tuno, direi a todos os
portugueses a verdade
sobre as razões que mo-
tivaram minha saída da
seleção nacional, à qual
sempre me dediquei”,
afirmou o craque.

“A Federação Portu-
guesa de Futebol in-
forma que o interna-
cional português Cris-
tiano Ronaldo deixou
o estágio da Seleção
Nacional, que decorre
em Copenhaga. A pre-
paração dos encontros
frente à Dinamarca e à
Noruega, este último a
disputar no Estádio do
Dragão, prosseguirá nos
termos previstos, com os

restantes 24 jogadores
convocados. Toda a
comitiva mantém o foco
absoluto nos próximos
compromissos da Sele-
ção Nacional e na con-
cretização dos objetivos
definidos”, comunicou a
entidade.

Cristiano Ronaldo dei-
xou o Estádio Parken,
antes do início da ativi-
dade da seleção. Se-
gundo relatos da im-
prensa portuguesa, que
acompanhava o treino,
o atacante saiu do local
em uma van da federa-
ção e retornou ao hotel
onde a delegação está
hospedada. A ausên-
cia alimentou especu-
lações sobre sua per-
manência na concentra-
ção, embora ainda não
houvesse, naquele mo-
mento, uma confirmação
oficial sobre sua saída.

Segundo o jornal A
Bola, um jatinho par-
ticular do jogador es-
tava a caminho de Co-
penhague e já tinha re-
torno marcado para Ma-
dri, na Espanha, ainda
esta noite, o que indicava
que ele poderia deixar de
vez a concentração.

Em coletiva, Jesus
respondeu à maioria das
perguntas sobre as po-
lêmicas com Cristiano.
O treinador disse que
havia combinado com o
craque que ele não co-
meçaria os jogos contra
Noruega e Dinamarca,

pela Liga das Nações. O
atacante também ficou
fora dos últimos treina-
mentos.

“Criamos um plano e
combinei com o Cris que
não iniciaria os jogos
da Noruega e da Dina-
marca. Trabalhei um
ano com ele (Al-Nassr),
conheço suas condições
físicas e sei que não
treina nos dois primei-
ros dias após os jogos.
Ele nunca se opôs ao
plano, mas não entro
em campo com substitui-
ções definidas. É o jogo
que determina minhas
decisões. Achei que tal-
vez não precisasse dele
nos primeiros jogos e,
por isso, optei por não
colocá-lo”, ressaltou Je-
sus.

Além disso, o treina-
dor fez questão de negar
uma crise na seleção por
conta das situações en-
volvendo CR7, mas, ao
mesmo tempo, reforçou

sua autoridade à frente
da equipe.

“As regras são iguais
para todos. O status
permite que o treinador
leve em conta a carreira
e o histórico dos joga-
dores, mas, durante o
jogo, todos são tratados
da mesma forma. De-
cido sempre pensando
no melhor para a equipe
e respeitando os jogado-
res. O status não dá
direitos diferentes a nin-
guém. No clube, quem
manda é o presidente.
Na equipe, quem manda
sou eu”, afirmou.

Portugal venceu os
seus dois primeiros jo-
gos (País de Gales e No-
ruega) sob o comando
de Jesus. O próximo
compromisso é contra
a Dinamarca , nesta
quinta-feira, às 15h45
(de Brasília), em Cope-
nhague, pela Liga das
Nações. As informações
são do jornal O Globo.
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Pesquisa nacional levanta dados
sobre a saúde dos brasileiros.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A coleta de dados ocorrerá até 30 de novembro de 2026.

O Instituto Brasi-
leiro de Geo-

grafia e Estatística
(IBGE) e o Ministé-
rio da Saúde reali-
zam a terceira edição
da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS)
2026. O estudo vai
investigar, em mais
de 140 mil domi-
cílios, hábitos de
vida, acesso e utili-
zação de serviços de
saúde, doenças crô-
nicas e questões re-
lacionadas à saúde
do idoso. A coleta de
dados ocorrerá até
30 de novembro de
2026.
Em nota, o IBGE

destacou que os
dados, coletados e
produzidos por meio
de pesquisa domi-
ciliar amostral, são
considerados funda-
mentais para orientar
políticas públicas,
apoiar a gestão do
Sistema Único de
Saúde (SUS) e mo-
nitorar metas naci-
onais e compromis-
sos internacionais na
área.
“A pesquisa é do-

miciliar, então, vai na
casa das pessoas.
É por amostra, ou

seja, não é uma pes-
quisa censitária – a
gente não vai a to-
dos, mas vai a al-
guns e esses alguns
representam o todo.
E ela é nacional, en-
tão, a gente vai es-
tar pelo Brasil como
um todo. Em to-
dos os estados, em
todos os cantinhos,
pode ser que vo-
cês vejam o colete
do IBGE”, destacou
a gerente de Pesqui-
sas de Saúde, Ma-
rina Águas.
A edição de 2026

traz inovações e
aperfeiçoamentos
metodológicos e
operacionais, in-
cluindo, para a po-
pulação acima de
35 anos, a coleta
(sangue e urina)
de biomarcadores

como sódio, potás-
sio, creatinina, co-
lesterol, hemoglo-
bina glicada, ácido
úrico, presença de
chumbo e mercúrio,
além de sorologia
para Chikungunya.
“A gente vai ter um

questionário super
amplo, muito impor-
tante porque as pes-
quisas por amostra
nos permitem inten-
sificar a investiga-
ção. Como você não
vai a todos os do-
micílios, eu consigo,
em poucos, ter uma
investigação mais
profunda dos temas
e mesmo assim dar
uma estatística pre-
cisa para a popula-
ção como um todo”,
detalhou Marina.
Outras edições

A PNS foi a

campo, pela primeira
vez, em 2013, com a
proposta de ampliar
o escopo temático
dos suplementos de
saúde da Pesquisa
Nacional por Amos-
tra de Domicílios
(Pnad) investigados
pelo IBGE até 2008.
“A pesquisa é refe-

rência nacional para
o acompanhamento
das desigualdades
e das condições de
saúde da população.
Seus resultados sub-
sidiam ações de pro-
moção da saúde,
prevenção de doen-
ças e aprimoramento
de programas pú-
blicos voltados ao
bem-estar dos bra-
sileiros”, reforçou o
IBGE. As informa-
ções são da Agência
Brasil.
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Problemas de audição não afetam
só os ouvidos: entenda os impactos

no cérebro e no equilíbrio.
Reprodução

Estudo avalia possível associação entre dificuldades para ouvir e
alterações no equilíbrio.

A perda auditiva pode ir
muito além da dificul-

dade para acompanhar uma
conversa. Pesquisadores da
Universidade de São Paulo
(USP) estudam a relação
entre problemas de audição,
declínio cognitivo e alterações
no equilíbrio. Os primeiros
resultados reforçam a impor-
tância de identificar e tratar
dificuldades auditivas.

No estudo, 805 funcioná-
rios da universidade passam
por audiometrias e testes cog-
nitivos. As avaliações são re-
petidas a cada dois ou três
anos para que os pesquisado-
res possam comparar a evolu-
ção dos participantes.

Segundo a fonoaudióloga
Alessandra Sameli, que lidera
a pesquisa, as pessoas que
apresentavam perda auditiva
tiveram um declínio cognitivo
mais rápido.

– Por que a perda auditiva
pode afetar o cérebro? A audi-
ção começa quando as ondas
sonoras entram pelo ouvido e
fazem o tímpano vibrar. Os es-
tímulos passam pelos ossícu-
los do ouvido médio até che-
gar à cóclea, uma estrutura em
formato de caracol onde célu-
las especializadas captam as
diferentes frequências.

As informações seguem
então pelo nervo auditivo até
o cérebro, que interpreta os
sons e elabora uma resposta.

Por isso, quando a capa-
cidade de ouvir diminui, o cé-
rebro pode precisar trabalhar
mais para interpretar aquilo
que está sendo dito. Segundo
o otorrinolaringologista Luci-
ano Moreira, se essa ”porta de
entrada” das informações fica
parcialmente fechada, habili-
dades relacionadas à lingua-
gem podem ser prejudicadas.

A pesquisadora Alessan-
dra explica ainda que o cé-
rebro pode se reorganizar
diante da perda auditiva e
sobrecarregar outras áreas.
Além disso, a dificuldade para

acompanhar conversas pode
levar ao isolamento social,
seja por vergonha ou pelo es-
forço necessário para prestar
atenção.

Um relatório da revista ci-
entífica The Lancet, estima
que 7% dos casos de demên-
cia poderiam ser evitados se
a perda auditiva na meia-idade
fosse eliminada como fator de
risco.

– Perda auditiva também
pode afetar o equilíbrio? Os
pesquisadores da USP come-
çaram uma nova etapa do tra-
balho para investigar a pos-
sível relação entre audição e
equilíbrio. Ainda são neces-
sárias comparações de longo
prazo, mas os primeiros resul-
tados chamaram a atenção.

No estudo, 13% dos parti-
cipantes falharam no teste de
equilíbrio. As pessoas que ti-
veram pior desempenho eram,
principalmente, aquelas que
apresentavam perda auditiva
nas frequências mais altas.

Essas são justamente as
frequências que tendem a ser
perdidas primeiro com o enve-
lhecimento.

A explicação pode estar na
proximidade entre estruturas
responsáveis pela audição e
pelo equilíbrio. A cóclea, que
participa da audição, fica junto
ao sistema vestibular, respon-
sável por informações impor-
tantes para a manutenção do
equilíbrio.

Segundo Alessandra, fato-
res que afetam a cóclea tam-
bém podem, em alguns ca-
sos, afetar o equilíbrio. A Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), de acordo com a re-
portagem, estima que entre
30% e 40% dos idosos tenham
uma queda por ano.

– Aparelho auditivo pode
ajudar? O uso de apare-
lhos auditivos pode melhorar
o acesso aos sons e ajudar a
evitar o isolamento provocado
pela dificuldade de ouvir. Eles
são fornecidos gratuitamente

pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), segundo a reportagem.

Um dos exemplos é o
de Sebastiana, que percebeu
mudanças na própria rotina
quando começou a perder a
audição. Ela contou que fi-
cou mais quieta e chegou a
ser questionada pela irmã se
estaria com depressão.

Depois de usar o apare-
lho auditivo, voltou a perce-
ber sons que antes passavam
despercebidos, como a água
saindo da torneira e os pró-
prios passos.

A recomendação dos es-
pecialistas é procurar avalia-
ção médica ao perceber difi-
culdades para ouvir. O diag-
nóstico também pode ajudar a
identificar se existe outra alte-
ração por trás do problema.

– Como proteger a audi-
ção? O excesso de exposição
a sons muito altos também
pode provocar danos perma-
nentes à audição. De acordo
com a reportagem, a OMS
alerta que mais de 1 bilhão de
pessoas entre 12 e 35 anos es-
tão sob risco de desenvolver
problemas auditivos por causa
do volume elevado.

Os especialistas recomen-
dam manter o volume dos fo-
nes em, no máximo, 60% da
capacidade do aparelho e fa-

zer intervalos de cinco a dez
minutos a cada hora de uso.
Também é importante ter pe-
ríodos de silêncio para permitir
que os ouvidos descansem.

Uma maneira simples de
verificar se o volume está alto
demais é observar se uma
pessoa a cerca de um braço
de distância consegue falar
com quem está usando fones
e ser ouvida. Se a resposta for
não, o volume provavelmente
está excessivo, segundo a ori-
entação apresentada na repor-
tagem.

Em ambientes muito baru-
lhentos, como shows, festas
ou locais de trabalho com má-
quinas, também é recomen-
dado usar proteção auditiva e
realizar exames regularmente.

A perda auditiva, portanto,
não deve ser encarada apenas
como uma dificuldade para es-
cutar. Os estudos apresen-
tados na reportagem indicam
que cuidar da saúde dos ou-
vidos pode estar relacionado
também à preservação da co-
municação, da autonomia e da
qualidade de vida — e os pes-
quisadores ainda investigam
quais podem ser os efeitos so-
bre a cognição e o equilíbrio.
As informações são do Globo
Repórter.
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Dez minutos de exercícios por dia
podem evitar casos de demência.

Reprodução

Incorporar poucos minutos de atividade física por dia pode ter um
impacto expressivo na prevenção da demência.

I ncorporar poucos minutos
de atividade física por dia

pode ter um impacto expres-
sivo na prevenção da demên-
cia. Um estudo conduzido
por pesquisadores do Bra-
sil e dos Estados Unidos es-
tima que, se adultos que hoje
não praticam nenhum exercí-
cio passarem a se movimen-
tar ao menos dez minutos por
dia, cerca de 420mil casos de
demência poderão ser preve-
nidos até 2050, com uma eco-
nomia estimada em até R$ 16
bilhões em custos relaciona-
dos à doença.

Num cenário em que a
inatividade física fosse com-
pletamente eliminada, a eco-
nomia poderia chegar a R$
23 bilhões, segundo a aná-
lise, publicada em 2025 no
Brazilian Journal of Psychia-
try. Os autores combinaram
dados de 2019 da Pesquisa
Nacional de Saúde, realizada
pelo Ministério da Saúde em
parceria com o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística), com informações
do Global Burden of Disease,
conduzido nos EUA.

Os resultados indicam
que 14,9% dos casos de
demência no Brasil estão
ligados à inatividade física
—que não é sinônimo de
sedentarismo. A primeira
é a prática de menos de
150 minutos semanais de
exercícios, tempo recomen-
dado pela OMS (Organização
Mundial da Saúde). Já o
comportamento sedentário
é o tempo que a pessoa
passa sentada, deitada ou
reclinada, com baixo gasto
energético.

”Do ponto de vista popu-
lacional, sabemos que 1 em
cada 15 casos de demên-
cia no mundo pode ser atri-
buído à inatividade física, o
que equivale a um caso novo
a cada 42 segundos, que po-
deriam ser prevenidos com a
atividade física”, afirma o pro-
fissional de educação física
Natan Feter, um dos autores
do estudo.

O artigo projeta que o nú-
mero de brasileiros vivendo
com demência pode saltar de
cerca de 1,9 milhão em 2019
para 5,7 milhões em 2050,
impulsionado principalmente
pelo envelhecimento popula-
cional.

Esse crescimento traz
também impacto econômico:
sete anos atrás, o custo
estimado da doença no país
já era de US$ 35,3 bilhões,
sendo que a maior parte
desse valor está relacionada
a cuidados informais presta-
dos por familiares.

Exercício em prol
do cérebro

A ciência acumulou evi-
dências importantes nas últi-
mas décadas sobre o papel
do exercício na saúde cere-
bral. A prática regular de ati-
vidade física melhora a fun-
ção cognitiva, reduz o risco
de eventos cerebrovascula-
res, como AVC, e estimula
mecanismos ligados a cria-
ção e sobrevivência de neurô-
nios.

”Tudo isso ajuda a enten-
der o papel protetor da ati-
vidade física no risco de de-
mência”, observa Feter, que
atua como pesquisador asso-
ciado no departamento de Ci-
ências Biológicas da Universi-
dade do Sul da Califórnia, nos
EUA.

O comportamento seden-
tário também aparece como
um fator de risco relevante,
elevando a probabilidade de
desenvolver o problema entre
17% e 30%.

”Pessoas que passam
mais de dez horas por dia
nesse tipo de comportamento
têm risco aumentado de
demência”, alerta a geriatra
Thaís Ioshimoto, do Einstein
Hospital Israelita.

Por outro lado, atividades
realizadas sentado, mas que
estimulam o cérebro, como
leitura ou jogos de memória,
não parecem ter a mesma as-
sociação com a doença.

”Na prática clínica, obser-

vamos que idosos mais ativos
têm menor incidência de de-
mência. Isso reforça a ideia
de que tudo o que faz bem ao
coração também faz bem ao
cérebro: alimentação saudá-
vel, atividade física regular e
controle da pressão e do co-
lesterol”, diz Ioshimoto.

No estudo, observou-se
que os maiores benefícios
ocorrem justamente quando
a pessoa sai do zero e passa
a fazer algum nível de ati-
vidade. ”Cada minuto que
a pessoa consegue adicionar
na rotina diminui o risco de
demência”, frisa Natan Feter.

A meta dos dez
minutos

A ideia de trabalhar com
pequenas doses de atividade
física surgiu justamente da
percepção de que metas
mais ambiciosas, como atin-
gir os 150 minutos semanais
recomendados pelas diretri-
zes internacionais, podem ser
difíceis para grande parte da
população.

Dez minutos por dia po-
dem ser uma caminhada no
bairro, ir à academia, realizar
exercícios de fortalecimento
muscular em casa ou mesmo
optar por ficar de pé por dez
minutos ao dia.

Na avaliação de Thaís
Ioshimoto, a meta é realista
para a maioria das pessoas.

E, entre idosos que começam
a se exercitar, os ganhos vão
além da aptidão física.

”Qualquer atividade física
é válida, o importante é se
movimentar. O exercício
melhora o humor, aumenta a
socialização e muitas vezes
acaba estimulando outras
mudanças positivas, como
melhorar a alimentação”,
afirma.

Apesar de os resultados
reforçarem o papel das esco-
lhas individuais, os pesquisa-
dores destacam que a prá-
tica de exercícios também de-
pende de condições sociais,
já que a maioria das pes-
soas trabalha o dia inteiro
e passa horas em desloca-
mento. Quando sobra tempo,
muitas vezes não encontram
ambientes seguros ou infra-
estrutura adequada para se
exercitar.

”Precisamos entender a
atividade física como um di-
reito humano. Por isso, além
de incentivar pequenas mu-
danças de comportamento, é
fundamental investir em polí-
ticas públicas que ampliem o
acesso a oportunidade”, con-
clui Feter. (Fernanda Bas-
sette/Agência Einstein)
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Pessoas com uma vida social
muito ativa podem se sentir

sozinhas, afirmam psicólogos.
Magnific

Especialistas explicam como relações superficiais podem alimentar a
sensação de desconexão.

A solidão nem sempre
está relacionada ao iso-

lamento. Especialistas ex-
plicam como relações su-
perficiais podem alimentar
a sensação de desconexão
mesmo quando uma pessoa
está constantemente cercada
por outras.

”Não há nada mais solitá-
rio do que estar em um rela-
cionamento ruim.” A frase do
sociólogo americano Eric Kli-
nenberg, pesquisador da Uni-
versidade de Nova York, re-
sume um paradoxo cada vez
mais comum: a solidão tam-
bém pode existir em meio a
conversas, compromissos e
uma agenda social cheia.

”Estamos hiperconecta-
dos, mas muitas vezes emo-
cionalmente desvinculados”,
afirma a psicóloga Denise
Orellano. ”Compartilhamos
informações, memes, histó-
rias, mas raramente falamos
sobre nossas vulnerabilida-
des, sobre o que realmente
estamos vivendo.”

É nesse contexto que ga-
nha espaço o conceito de so-
lidão funcional. Não significa
ausência de relacionamen-
tos, mas a existência de vín-
culos que cumprem funções
práticas, como trabalhar, pra-
ticar esportes ou organizar
atividades, sem necessaria-
mente proporcionar conexão
emocional profunda.

”Há pessoas que têm
muitas atividades sociais,
mas suas relações são muito
instrumentalizadas”, explica
a psicóloga espanhola Silvia
Álava Sordo. ”Com uma
pessoa, encontram-se para
fazer esporte; com outra,
para trabalhar; com alguém
mais, para organizar algum
plano. No entanto, nem
sempre existe alguém com
quem conversar sobre o que
realmente importa.”

Segundo especialistas, a
diferença fundamental está
entre presença social e apoio
emocional. Uma pessoa
pode ter muitos contatos e,
ainda assim, não sentir que
possui alguém em quem real-
mente possa confiar.

”São os relacionamentos
próximos que mantêm as
pessoas felizes ao longo da
vida”, resume a psicóloga
Lucía Argibay. Segundo
ela, ”os vínculos protetores
têm um elemento central:
permitem que a pessoa se
sinta compreendida sem
precisar esconder partes de
si mesma”.

A solidão funcional pode
provocar uma sensação de
invisibilidade emocional: es-
tar cercado de pessoas e sen-
tir que ninguém conhece ver-
dadeiramente o mundo inte-
rior do indivíduo.

”Eu tinha grupos para
tudo: academia, trabalho,
faculdade, corrida. Sempre
estava falando com alguém”,
conta Roxana M., de 38 anos.
”Mas um dia percebi algo
desconfortável: se realmente
acontecesse algo importante
comigo, eu não saberia para
quem ligar. Havia pessoas,
mas não havia espaço para
mostrar o que eu estava
sentindo.”

Outro relato ilustra a
mesma experiência. ”Eu
passava horas conversando
com muitas pessoas e, ainda
assim, voltava para casa com
a sensação de que ninguém
sabia realmente o que estava
acontecendo comigo.”

Para os especialistas,
relacionamentos emocional-
mente significativos exigem
tempo, reciprocidade e vul-
nerabilidade.

”Os vínculos que real-
mente protegem a saúde
mental são construídos com

tempo e com conversas que
vão alémda superficialidade”,
afirma Álava Sordo.

As redes sociais também
podem contribuir para esse
paradoxo. Elas multiplicam
os contatos, mas nem sem-
pre aprofundam as relações.
Além disso, a comparação
constante com versões ide-
alizadas da vida dos outros
pode aumentar a sensação
de inadequação.

”As redes sociais mostram
versões idealizadas da rea-
lidade. Ao se compararem
com essas imagens, algumas
pessoas sentem que suas vi-
das são menos interessantes
ou menos bem-sucedidas”,
alerta Orellano.

Como evitar
A principal recomendação

é trocar quantidade por pro-
fundidade. Isso significa in-
vestir em alguns vínculos ca-
pazes de oferecer escuta,
confiança e apoio.

”Criar espaço para con-
versas mais honestas nos vín-
culos já existentes. Quando
alguém compartilha uma di-
ficuldade ou uma emoção,
convida o outro a fazer o
mesmo”, sugere Orellano.

Os especialistas também

recomendam priorizar encon-
tros presenciais, reduzir a dis-
persão provocada pelo celu-
lar e reservar tempo para con-
versas sem pressa.

”Na interação presencial
aparecem nuances que não
existem nas mensagens es-
critas: gestos, silêncios e
olhares. Esses elementos
permitem compreender me-
lhor o outro e fortalecer a em-
patia”, destaca Argibay.

Permitir-se demonstrar
vulnerabilidade também é
importante. ”Compartilhar as
próprias dificuldades permite
que o outro se aproxime de
formamais autêntica”, explica
Orellano.

No fim, a qualidade da
vida social não depende da
quantidade de pessoas ao re-
dor, mas da existência de vín-
culos nos quais seja possível
ser ouvido, compreendido e
aceito.

”Quem aprende a estar
bem consigo mesmo cos-
tuma buscar a convivência
com os outros por desejo, e
não por carência”, afirma Kli-
nenberg. (Com informações
do jornal La Nación)
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Entenda por que o Brasil superou os
Estados Unidos e virou líder mundial

em adoção de criptomoedas.
Reprodução

OBrasil ocupa a primeira posição global em adoção de criptomoedas.

O Brasil ocupa a primeira po-
sição global em adoção

de criptomoedas, segundo o
Geography of Cryptocurrency
Report 2026, relatório da Chai-
nalysis, plataforma de dados
de blockchain, divulgado no úl-
timo dia 23. Entre 1º de ju-
lho de 2025 e 30 de junho de
2026, a economia cripto brasi-
leira movimentou US$ 252,5 bi-
lhões.

Na classificação geral, o
País superou os Estados Uni-
dos e a Nigéria, que ocuparam
a segunda e a terceira coloca-
ção, respectivamente.

Para medir os mercados de
criptoativos, o estudo consi-
dera quatro fatores: fluxos to-
tais de serviços (valores rece-
bidos por corretoras centraliza-
das e outros serviços cripto),
economia peer-to-peer (valores
movimentados diretamente en-
tre carteiras pessoais dentro
do mesmo país), fluxos trans-
fronteiriços (valores que atra-
vessam uma fronteira nacional)
e saldos (ativos mantidos no
período, combinando carteiras
pessoais geolocalizáveis com
os saldos mantidos em plata-
formas). Os valores são pon-
derados pelo tamanho dos paí-
ses.

Para cada uma das quatro
medidas, a Chainalysis coloca
todos os países em uma escala
comum de 0 a 1, atribuindo 0
ao país com a menor classifica-
ção e 1 ao país com a maior.

O Brasil ficou entre os qua-
tro países com a maior nota em
todos os fatores acompanha-
dos pelo índice: segundo lugar
em fluxos transfronteiriços, ter-
ceiro em fluxos totais de servi-
ços, terceiro na economia do-
méstica peer-to-peer e quarto
em saldos.

Na América Latina, o peso
do mercado cripto brasileiro
cresceu. No período de 2022,
o País respondia por 31,6% do
valor movimentado em cripto-
moedas na região, participa-
ção que chegou a 43,7% no ce-
nário atual – quase metade do
total.

A liderança se manteve

mesmo após a retração de
1,6% na economia cripto bra-
sileira em relação ao último
ano. Em uma perspectiva
mais longa, porém, o mercado
local cresceu 179,4% entre os
períodos reportados em 2024
e 2026.

O setor vem se tornando
mais concentrado em platafor-
mas domésticas, ou seja, ex-
changes sediadas no Brasil. A
participação dessas empresas
nos fluxos destinados a corre-
toras no País saltou de 1,5%
para 12,5%. O movimento vai
na contramão do observado
no restante da América Latina,
onde plataformas domésticas
perderam espaço para concor-
rentes internacionais.

O Geography of Cryptocur-
rency Report 2026 atribui essa
realidade ao avanço regulató-
rio do mercado cripto no Brasil.
Resoluções do Banco Central
(BC) introduziram exigências
para os Prestadores de Servi-
ços de Ativos Virtuais (PSAVs),
incluindo aspectos de gover-
nança, gestão de risco e até
definições de capital mínimo.
As empresas do setor têm até
30 de outubro para atender às
regras do BC e protocolar pe-
dido de autorização para atuar
como PSAVs.

Essas barreiras trazem
dificuldades para empresas
menores. “Muitos provedores
de pagamentos estão enfren-
tando dificuldades por causa
disso”, afirma Fabrício Tota,
vice-presidente de negócios
cripto do Mercado Bitcoin.
“Nos próximos 12 meses, acho
que veremos muito menos
players nativos de cripto aqui
no Brasil”, acrescenta.

Para Julia Rosin, presidente
da Associação Brasileira de
Criptoeconomia (ABcripto) e
LATAM Policy da Coinbase,
as exigências maiores podem
acabar aumentando a confi-
ança dos consumidores nas
empresas que permanecerem
no mercado. “Quando che-
gam as regras, a confiança vem
junto”, diz.

Outro destaque no País foi

o crescimento das stablecoins
(criptomoedas atreladas a ati-
vos estáveis). O valor da eco-
nomia brasileira desse tipo de
ativo aumentou 495%, supe-
rando o avanço de 89,4% regis-
trado no restante da América
Latina.

Localmente, o uso dessas
criptomoedas aparece associ-
ado ao mercado corporativo.
Empresas usam stablecoins
para liquidez e transferências
internacionais, enquanto a
ampla utilização do Pix faz com
que as stablecoins tenham me-
nos destaque nos pagamentos
cotidianos dos consumidores.

O avanço também pode
ser observado na forma como
esses ativos são mantidos.
Desde julho de 2024, o número
de carteiras brasileiras com
pelo menos US$ 10 mil em
stablecoins aumentou 347%,
bem acima do crescimento
observado no México, de 91%,
na Argentina, de 82%, e no
Chile, de 47%.

Globalmente, a economia
cripto movimentou US$ 9,4 tri-
lhões entre 1º de julho de 2025
e 30 de junho de 2026, uma
queda de 1,6% na compara-
ção anual. O período analisado
pelo estudo foi marcado por vo-
latilidade, com o bitcoin atin-
gindo máxima histórica em ou-
tubro de 2025, mas perdendo
US$ 67 mil entre o pico e a mí-
nima do intervalo.

Nos meses analisados, flu-
xos de pequeno valor cresce-
ram. As transferências inferi-
ores a US$ 100 aumentaram
78,4%, enquanto as transferên-
cias entre US$ 100 e US$ 1.000
subiram 58,6%.

Essa participação do va-
rejo representa apenas uma
pequena parcela da atividade
econômica de 2026, totali-
zando US$ 273 bilhões de
quase US$ 10 trilhões em
atividade. Ainda assim, se-
gundo o relatório, indica que os
usuários de varejo continuaram
ativos durante o mercado de
baixa.

As transferências de tama-
nho institucional também se
mostraram relativamente resili-
entes em meio à queda dos
preços do bitcoin. As trans-
ferências de US$ 1 milhão ou
mais recuaram apenas 7,2%
em relação ao período anterior.

A América Latina foi a sexta
maior economia cripto do
mundo, com US$ 593,8 bilhões
em atividade, crescimento de
9,8% na comparação anual.
O estudo aponta que fatores
como inflação persistente e
volatilidade cambial na região
têm levado famílias e empre-
sas a buscar alternativas às
moedas locais, recorrendo às
criptomoedas. As informações
são do jornal O Estado de S.
Paulo.

Porto Alegre . Quinta, 01 de Outubro de 2026 . 86



Como um casamento real na Alemanha deu
origem à maior festa da cerveja do mundo,

e como ela chegou à América Latina.
Reprodução

A Oktoberfest também criou raízes do outro lado do oceano, pelas
mãos de comunidades de imigrantes alemães.

T odos os anos, desde 1950, no
primeiro sábado depois de 15

de setembro, o prefeito de Muni-
que, a capital da Baviera, na Ale-
manha, tem um compromisso mar-
cado. Exatamente ao meio-dia,
ele precisa estar na Theresienwiese
(Campo de Teresa), uma grande
área aberta perto do centro da ci-
dade, em uma tenda, diante de um
barril de cerveja e com um pesado
martelo de madeira nas mãos.

Sua missão é introduzir uma
torneira de latão, com a me-
nor quantidade possível de golpes
para evitar que a cerveja espirre.
Quando consegue, grita ”O’zapft
is!” (Já está aberta!), e exclama
”Auf eine friedliche Wiesn!” (Por
uma Oktoberfest em paz!), dando
início ao disparo de 12 salvas de
canhão a partir da escadaria damo-
numental estátua da Baviera, a mu-
lher que simboliza a força, o orgu-
lho e a identidade da região.

O som dos disparos de canhão
é o tiro de largada do maior festi-
val folclórico do mundo. Mais de
seis milhões de pessoas chegam
de todos os cantos do planeta para
celebrar as tradições bávaras.

Muitos dos presentes, morado-
res ou não, usam os trajes típicos
daquela região alpina.

Durante os 16 ou 18 dias de du-
ração do evento, a Theresienwiese
se transforma em um gigantesco
parque de diversões, com carros-
séis e montanhas-russas.

Mas a verdadeira atração são
seis enormes tendas. Nelas, são
servidos rios de cerveja, uma quan-
tidade suficiente para encher quase
3 piscinas olímpicas, frequente-
mente acompanhada por um dos
mais de 1,2 milhão de brezn, enor-
mes pretzels bávaros assados du-
rante o festival.

Tudo é grande, abundante, ba-
rulhento e alegre, e tudo começou
há mais de dois séculos, com ou-
tra festa popular exuberante, em-
bora diferente, que não aconteceu
em setembro nem, estritamente fa-
lando, na Alemanha, pois ainda fal-
tavam seis décadas para que ela
existisse como país.

Em 1809, a inteligente e
bela princesa Teresa de Saxe-
Hildburghausen figurava na lista de
candidatas a esposa de Napoleão
Bonaparte, que procurava uma
mulher de sangue real.

Quase toda a Europa estava
sob o controle ou a influência do im-
perador francês. A Alemanha não
existia como um país unificado; era
um mosaico de pequenos reinos e
ducados.

Luís, o príncipe herdeiro do
recém-proclamado reino da Bavi-
era, sentia uma rejeição visceral à
imposição cultural emilitar francesa
e era um dos grandes promotores
do incipiente nacionalismo cultural
germânico: o sonho de uma identi-
dade compartilhada para além das
fronteiras.

Assim, viajou para conhecer Te-
resa e pediu sua mão quase ime-
diatamente: uma união com uma
princesa de um ducado germânico,
em plena guerra napoleônica, era
uma jogada de mestre.

”Eume caso sempaixão, já que
isso é mais vantajoso para o fu-
turo”, escreveu à sua irmã, a prin-
cesa Carolina Augusta da Baviera.

A falta de amor não era inco-
mum nos casamentos reais. O
insólito foi a forma como o casa-
mento foi celebrado.

Em vez de uma cerimônia a
portas fechadas com a aristocracia,
convidaram o povo para uma festa
descomunal de 5 dias, com a ci-
dade iluminada, ópera e baile gra-
tuitos, mesas com comida e cerveja
custeadas pelo rei em praças e ta-
vernas.

Houve até desfiles infantis com
trajes típicos de regiões recém-
anexadas ao reino, como a Francô-
nia e a Suábia, pois a coroa bávara
queria mais do que uma festa.

Segundo vários historiadores, a
celebração foi planejada para que
comunidades culturalmente distin-
tas se percebessem como uma
única nação.

A celebração culminou em 17
de outubro com uma corrida de ca-
valos em um campo fora das mura-
lhas da cidade, à qual comparece-
ram cerca de 40 mil pessoas.

Não parecemuito em compara-
ção com os milhões que chegam
hoje ao mesmo local, até que se
leva em conta que, segundo o Ser-
viço de Estatística da Cidade de
Munique, em 1810 a cidade tinha
apenas 40.638 habitantes.

O sucesso foi tamanho que o
rei decidiu batizar aquele campo
em homenagem à sua nora. O local
passou a se chamar Theresienwi-
ese. E a festa, realizada original-
mente em outubro, ficou conhecida
como Oktoberfest.

Quando a festa foi repetida no
ano seguinte, houve uma expo-
sição agrícola, algo que continua
sendo feito hoje a cada três anos;
as primeiras barracas de cerveja e
o primeiro carrossel chegaram em
1818.

Quando o festival termina hoje
em dia, terão sido cheias entre 6,5

milhões e 7,5 milhões de canecas
com cervejas produzidas especial-
mente para o evento pelas únicas
seis marcas autorizadas a servir no
festival, pois elas são produzidas
de acordo com a lei de pureza e
dentro dos limites urbanos da ci-
dade de Munique.

AOktoberfest também criou raí-
zes do outro lado do oceano, pelas
mãos de comunidades de imigran-
tes alemães.

Blumenau, cidade de Santa Ca-
tarina fundada em 1850, é conhe-
cida nacionalmente por sua forte
herança cultural alemã e por sediar
a maior Oktoberfest das Américas.

Mas lá o festival quase não che-
gou a nascer: estava planejado
para 1983, mas uma inundação ca-
tastrófica do rio Itajaí-Açu, que de-
vastou a região e deixou 49 mortos,
obrigou seu adiamento.

No ano seguinte, quando a ci-
dade se preparava para celebrá-
lo, uma segunda enchente voltou a
atingi-la.

Ainda assim, as autoridades
decidiram seguir em frente: em ou-
tubro de 1984 foi realizada a pri-
meira edição, como uma forma de-
liberada de elevar o ânimo e reativar
a economia local.

Foram 102 mil pessoas que
brindaram com 103mil litros de cer-
veja. Hoje é a segunda maior Ok-
toberfest do planeta, depois da de
Munique.

Mas, nas montanhas do estado
de Aragua, na Venezuela, há uma
versão do festival ainda mais in-
tacta.

Fundada em 1843 por quase
400 colonos vindos da região de
Kaiserstuhl — então parte do Grão-
Ducado de Baden —, a Colônia To-

var permaneceu praticamente iso-
lada do restante do mundo por um
século devido à geografia da re-
gião.

Aqui, a herança não é bávara,
mas do sudoeste da Alemanha.
Seus habitantes ainda preservam
a arquitetura enxaimel, a gastrono-
mia da Floresta Negra e, em alguns
casos, o alemão coloniero, um dia-
leto alemânico único no mundo.

Realizada desde o fim dos anos
1970, a Oktoberfest da cidade se
destaca pela preservação das tradi-
ções, com cervejas artesanais que
dão continuidade ao legado da fa-
mília Benitz, responsável por insta-
lar ali a primeira cervejaria do país
em meados do século 19.

Enquanto isso, no sul do Chile,
a tradição cervejeira está ligada à
história do próprio Estado. Em
1845, o governo promulgou a Lei
de Imigração Seletiva com o obje-
tivo de povoar e desenvolver eco-
nomicamente as terras austrais.

Milhares de famílias alemãs se
estabeleceram na região do lago
Llanquihue e, em 1984, seus des-
cendentes organizaram a primeira
Bierfest de Llanquihue no Clube Gi-
nástico Alemão da cidade para pre-
servar seus costumes.

Diferentemente das feiras co-
merciais modernas, o evento man-
tém um forte caráter familiar e co-
munitário. As receitas tradicionais
de salsichas e confeitaria (Kuchen)
são preparadas pelos tataranetos
daqueles pioneiros agrícolas. As
informações são da BBC News.
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Inteligência artificial invisível
promete personalizar a hospedagem;

executivo do setor explica como.
Roberto Castro/MTur

Importantes em etapas logísticas como check-in e check-out, ferra-
mentas de inovação agora também se integram à infraestrutura do
próprio quarto.

A ssim como já ajuda turis-
tas antes e até durante

a viagem por meio de re-
des sociais como TikTok e de
inteligência artificial como o
Gemini, a tecnologia também
está no centro da atualização
dos hotéis e promete transfor-
mar a personalização para o
viajante. Importantes em eta-
pas logísticas como check-in e
check-out, ferramentas de ino-
vação agora também se inte-
gram à infraestrutura do pró-
prio quarto, conforme destaca
Daniel Pereira, gerente de Pro-
duto da Equipotel, feira anual
de hotelaria realizada em se-
tembro em São Paulo.

“São os ambientes conec-
tados”, conta o executivo. “É
você conectar toda a experi-
ência do quarto: desde pe-
dir comida pela televisão até
acionar o ar condicionado ou
fechar a cortina pelo controle
remoto”. Essa automatiza-
ção é realizada pela inteligên-
cia artificial oculta ou invisível
– quando algoritmos integram
serviços em segundo plano e
interagem com o usuário não
explicitamente.

O recurso serve para auxi-
liar os hotéis a entenderem as
preferências do visitante para
personalizar sua próxima hos-
pedagem. Ao coletar os da-
dos, a IA traça o perfil da
pessoa e fica preparada para
recebê-la na vez seguinte, por
exemplo, sabendo seu prato
preferido, o tipo de travesseiro
que mais a agrada e a tem-
peratura ideal para climatizar
a acomodação. Pereira re-
força que a prioridade conti-
nua sendo o atendimento hu-
mano, já que apenas os fun-
cionários possuem a sensibi-
lidade necessária para lidar
com interações complexas.

No entanto, com uma atu-
ação cada vez mais abran-
gente da tecnologia, discus-
sões sobre os limites dessas
ferramentas – principalmente
no que se refere à política de
governança, à proteção de da-
dos e à LGPD – ganham es-

paço. O estudo 10 Insights
From Travel’s AI Frontlines, re-
alizado pela plataforma de in-
teligência em viagens Skift em
parceria com a Curacity (em-
presa de análise de dados),
apontou que a implantação da
IA no setor gera problemas re-
lacionados à falta de monitora-
mento continuado do sistema
e ao risco de falta de transpa-
rência quanto às informações
coletadas.

Em contrapartida, o levan-
tamento também mostra que
o uso dessa tecnologia pode
ajudar a hotéis a ganharem
mais espaço em mecanismos
de buscas direta, como o Go-
ogle, a monitorarem gastos e
custos commais facilidade e a
personalizarem a experiência
do hóspede.

Em uma realidade em que
o básico não é mais o sufi-
ciente, as redes de hotelaria
precisam semanter antenadas
às tendências e se reinventar.
“Não basta você só entregar
um quarto, uma cama confor-
tável, internet boa e uma tele-
visão que tenha acesso a stre-
aming”, afirma o executivo da
Equipotel, que chegou à 63ª
edição em 2026.

O que faz alguém optar por
gastar com um hotel, em vez
de ficar na casa de um conhe-
cido ou em um imóvel de alu-
guel por temporada? Os de-
talhes. Ao longo dos últimos
dois anos, segundo Pereira,
arquitetura, design e decora-
ção ganharam mais importân-
cia. “Os hotéis passam por um
retrofit muito grande, e de fato
isso movimenta muito o sen-
sorial”, explica.

A tendência se aplica a
móveis (poltronas e mesas),
ornamentos (luminárias e va-
sos) e até ao enxoval: “Você
não encontra só uma toalha
branca. Você encontra uma
toalha branca diferente, para
aquele perfil de hóspede”,
continua. Na prática, esses
itens deixam de ser genéricos,
com texturas, cores, acaba-
mentos e até bordados espe-

ciais.
A transformação é sentida

diretamente nas feiras do se-
tor como a Equipotel, que re-
gistra uma crescente presença
de expositores focados nesse
segmento. Na edição deste
ano, empresas trouxeram lan-
çamentos alinhados a novida-
des do mercado europeu. As
inovações correspondem prin-
cipalmente ao uso de materi-
ais naturais na confecção das
peças (como madeira, pedra,
linho, fibras naturais e cerâ-
mica), que vão de cadeiras
(Thonart) a sofás (Saccaro)
em cores neutras — foco que
acompanha o crescimento do
interesse global por ambientes
mais acolhedores.

Somado a isso, a hotela-
ria de luxo brasileira utiliza a
imersão na natureza e sus-
tentabilidade como seu pilar
principal. Pereira se refere
ao segmento como uma “ex-
periência na veia”, em que
hóspedes buscam vivenciar o
destino não apenas dentro da
hospedagem, mas em contato
direto com o meio ambiente.

No Brasil, essa procura re-
sulta na expansão de pousa-
das e hotéis boutique para
as regiões Norte, Nordeste e
Centro-Oeste, de forma a va-
lorizar a conexão entre o via-
jante e o destino. O Anuário
BLTA 2026, da Brazilian Luxury

Travel Association (associação
do segmento de alto padrão)
em parceria com o Centro Uni-
versitário Senac, apontou que
o mercado de luxo no Brasil
movimentou R$ 3,34 bilhões
em faturamento bruto durante
2025, reforçando a relevância
do segmento.

Outro ponto importante da
personalização é a integra-
ção entre diferentes tendên-
cias, unindo, por exemplo, o
bem-estar a práticas imersi-
vas. “Não é só você ter uma
academia. É uma academia
com propósito: com aulas e
técnicas, não simplesmente o
hóspede fazer o exercício”, ex-
plica.

Ou seja, ao integrar o pró-
prio ambiente a um acom-
panhamento específico para
cada visitante – treinos orien-
tados por profissionais, aulas
de yoga e atividades voltadas
a diferentes públicos –, os ho-
téis buscam transformar a ati-
vidade física em uma vivência
de cuidado pessoal, que acar-
retará em uma mudança física
e mental em quem participa.
Segundo o executivo, é justa-
mente isso que garante a satis-
fação do viajante e o faz querer
retornar. As informações são
do jornal O Estado de S. Paulo.
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iPhone Duo foi inspirado em
Steve Jobs: Apple explica como
criou seu primeiro dobrável.

Reprodução

O iPhone Duo representa um ponto de ruptura da Apple por utilizar várias tecnologias inéditas em seus
produtos de uma só vez.

O iPhone Duo re-
presenta um

ponto de ruptura da
Apple por utilizar vá-
rias tecnologias iné-
ditas em seus pro-
dutos de uma só
vez: tela dobrável,
câmera oculta sob
o display, iOS total-
mente remodelado e
muito mais. Hoje a
GC Magazine publi-
cou uma entrevista
onde os principais
criadores do iPhone
Duo revelaram que
ele é baseado emum
princípio de Steve
Jobs.
Começando pelo

novo CEO John Ter-
nus, ele revela que
o iPhone Duo foi de-
senvolvido do zero,
repensando o celular
como um clássico
caderno Moleskine
baseado no princípio
”a verdadeira magia
acontece na interse-
ção entre tecnolo-
gia e arte” de Steve
Jobs.

Proporção
confortável

Com esta ideia em
mente, Molly Ander-
son, chefe de design
industrial na Apple,

se baseou no for-
mato de uma folha
de papel A5 e A4
dobrada ao meio,
pois esta proporção
é confortável para
segurar quando fe-
chada e oferece uma
ampla superfície de
trabalho aberta, além
de ser familiar.
Anderson também

explica que grande
parte do esforço na
dobradiça, pois o
iPhone Duo não po-
deria abrir aciden-
talmente e nem ser
difícil de abrir.
Força variável

A solução foi um
mecanismo de força
variável: ímãs man-
têm o iPhone Duo
fechado, mas se
desprendem rapida-

mente quando afas-
tados para abrir o
celular. Quando
aberto, a dobradiça
garante que ele fi-
que na posição de-
sejada suavemente.
Ao fechar, os ímãs
se atraem quando
próximos criando a
mesma sensação sa-
tisfatória dos antigos
celulares de flip.
A usabilidade do

iOS 27.1 foi otimi-
zada por Steve Le-
may, líder de de-
sign de interface hu-
mana da Apple. Ela
agrupa as melhores
experiências do iOS,
iPadOS e macOS
nos últimos anos
em um só sistema,
criando uma experi-
ência contínua nas

duas telas, sem que
pareça que você está
usando um sistema
operacional diferente
ao abrir o iPhone
Duo.

Controles
flutuantes

A familiaridade
vem dos controles
flutuantes do iOS 26
com Liquid Glass,
agora no lado direito
da tela ao alcance
dos dedos, dos apli-
cativos exibidos lado
a lado com os mes-
mos gestos iPadOS
e até nos círculos de
status de bateria, Wi-
Fi e sinal de celu-
lar, que lembram os
anéis de atividade do
watchOS. As infor-
mações são do site
Tudo Celular.
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Bella Campos se encontra com
Viola Davis em Paris, na França.

Reprodução

A atriz norte-americana é produtora executiva do filme ”Cinco Tipos de Medo”, longa estrelado pela
brasileira.

Príncipe Harry não vai cumprir tradição
real para evitar drama com a família.

Reprodução

O duque de Sussex, que serviu em duas missões no Afeganistão
durante uma década no Exército, vai celebrar a data em privado.

A atriz Bella Campos, 28
anos, se encontrou com

Viola Davis, 61 anos, na última
terça-feira (29), durante a Se-
mana de Moda de Paris.

A produtora e atriz norte-
americana está à frente da
produção executiva do filme
”Cinco Tipos de Medo”, longa
nacional estrelado pela brasi-
leira que conquistou reconhe-
cimento no Festival de Cinema
de Gramado.

Viola é co-fundadora da
Ashé Ventures, produtora au-
diovisual em parceria com seu
marido, Julius Tennon, e o bra-
sileiro Maurício Mota. Nas re-
des sociais, Bella celebrou o
encontro. ”Sim, irmãs, es-
tou vivendo umdosmomentos
mais especiais daminha vida”.

Antes mesmo da parceria
profissional, a brasileira já ad-
mirava Viola. A brasileira conta
que leu a autobiografia ”Em

Busca de Mim”, na qual Davis
narra sua trajetória pessoal e
profissional.

”Ler a biografia da Viola
Davis mudou a minha vida e
me atravessou de uma forma
muito profunda, não só como
atriz ou fã, mas como mu-
lher. Tê-la como parceira em
um filme gravado em minha

cidade é algo que me deixa
muito emocionada. Encontrá-
la pessoalmente torna esse
momento ainda mais significa-
tivo para mim”, afirmou Bella à
imprensa.

Dirigido por Bruno Bini e
ambientado em Cuiabá, ci-
dade natal de Bella, ”Cinco Ti-
pos de Medo” reúne a atriz e o

rapper Xamã no elenco e con-
quistou quatro Kikitos no Fes-
tival de Cinema de Gramado,
em 2025, incluindo o prêmio
de Melhor Filme pelo Júri Ofi-
cial, e quatro troféus Lente de
Cristal na 30ª edição do Inffi-
nito Brazilian Film Festival de
Miami, neste mês.

O príncipe Harry, de 42
anos, não vai participar

de nenhum evento de grande
repercussão para marcar o
Dia da Lembrança para evitar
desviar a atenção dos com-
promissos oficiais da família
real, segundo informações
obtidas pela revista Hello! e
publicadas nessa quarta-feira
(30). O duque de Sussex, que
serviu em duas missões no
Afeganistão durante uma dé-
cada no Exército, vai celebrar
a data em privado.

O Dia da Lembrança (Re-
membrance Day), também co-
nhecido como Dia do Armis-
tício, é comemorado em 11
de novembro para lembrar os
militares e civis que morreram
ou sacrificaram suas vidas em
guerras, começando pela Pri-
meira Guerra Mundial.

A família real britânica par-
ticipa tradicionalmente das ho-
menagens no Reino Unido.
Canadá e Austrália também
celebram a data. O símbolo é
a papoula vermelha inspirada
no famoso poema de guerra In
Flanders Fields, sobre as flo-

res que cresceram nos cam-
pos de batalha. São feitos dois
minutos de silêncio às 11h da
manhã e homenagens emmo-
numentos aos mortos. Ou
seja, às 11h do 11º dia do 11º
mês.

”Ele não vai fazer nada

que desvie a atenção da Fa-
mília Real ou das comemora-
ções nacionais no Cenotáfio
em Londres. O mais prová-
vel é que ele marque a data
da mesma forma que a mai-
oria dos veteranos, em parti-
cular, seja na igreja ou na ce-
rimônia anual do memorial de
guerra local”, disse um amigo
de Harry à revista.

A especulação tem aumen-
tado sobre como Harry po-
derá celebrar o dia solene este
ano, já que o fez publicamente
em diversas ocasiões desde
a sua saída da vida real em
2020. Este é o primeiro ano
da volta de Harry e Meghan
Markle com os filhos ao Reino
Unido desde que abriram mão
de seus deveres reais para se-
rem independentes.
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Kelly Key admite sobrecarga por cursar
duas faculdades ao mesmo tempo.

Reprodução/Instagram

Ela admitiu sobrecarga por meio de seu Instagram, na terça-feira.

Sergio Hondjakoff é acusado de assédio
sexual e racismo em "A Fazenda 18".

Reprodução/Instagram

A acusação mais polêmica partiu da influenciadora Ana Bruna, de 30
anos, que relatou ter se afastado de Hondjakoff após um episódio de
importunação sexual.

K elly Key, de 43 anos,
surpreendeu os fãs ao

revelar, nesta semana, que
faz duas faculdades ao
mesmo tempo. A cantora
cursa Nutrição e Educação
Física em instituições bra-
sileiras, e se divide entre
o país, Portugal e Angola
com a família. Ela admitiu
sobrecarga por meio de
seu Instagram, na terça-feira
(29).

”A demanda está alta
para o meu lado, e eu per-
cebo isso em vários mo-
mentos quando eu tenho
pouco tempo pra fazer algu-
mas coisas. Mas ao mesmo
tempo isso me me motiva
muito, e eu mesma me mo-
tivomuito com tudo o que eu
vou construindo. Me man-
ter ativa é algo que sempre
esteve no meu radar para o

futuro, todas essas constru-
ções que eu trago comigo
são exatamente nessa inten-
ção”, afirmou.

A artista concilia as gra-
duações com negócios e al-
guns compromissos pelos
25 anos de carreira. ”Entro
agora numa fase de de mui-
tos produtos, de muitas no-
vidades, de muitas coisas já
consagradas que precisam
se manter frequentes. E a
demanda está alta, mas eu
sinto que também parei por
aqui. Chega! A faculdade
hoje é algo que está pesada
pra mim por conta do meu
excesso de atividades, mas
ao mesmo tempo também
agora falta pouco”, ponde-
rou.

Kelly falou sobre não ter
conseguido concluir a gra-
dução em Veterinária, inici-

ada em 2015. ”Não vou
parar, não vou morrer na
praia mais uma vez, igual
na faculdade de veterinária,
que acabou acontecendo,
no fim da gestação do Arthur
. Eu me embananei de
coisas também, a faculdade
acabou ficando para depois

porque eu vi que ela tratava
muito para lado de produ-
ção, e não era o que eu al-
mejava, e meio que desmo-
tivei como um todo e morri
na praia. Você chega, as-
sim, quase terminando, e
para”, avaliou.

S ergio Hondjakoff, de 42
anos, participante de A

Fazenda 18, está sendo
acusado de assédio sexual
e racismo dentro do con-
finamento. Na segunda-
feira (28), durante a dinâ-
mica ”Pesando o Clima”,
o ator conhecido pelo pa-
pel de Cabeção em Ma-
lhação recebeu dez aponta-
mentos dos colegas de con-
finamento, sendo o partici-
pante mais votado da ati-
vidade, e enfrentou relatos
graves de dois peões.

A acusação mais polê-
mica partiu da influencia-
dora Ana Bruna, de 30 anos,
que relatou ter se afas-
tado de Hondjakoff após um
episódio de importunação
sexual. Segundo ela, o
ator teria encostado as par-
tes íntimas nela durante um

abraço.
”Eu via muita pureza,

muita, né? Sou uma im-
becil, porque, desde o mo-
mento em que aconteceu,
que você estava de manhã,
você veio me abraçar de cu-
eca, você falou assim: ‘Ana,
me dá um abraço’. Você es-
tava de cueca e eu, né? Fui

abraçar, ficou, né, o negócio
ali me tocando”, disse Ana.

O modelo Rikardo Ne-
gro, de 36 anos, acusou o
ator de racismo. ”Você foi
racista comigo, sim, foi pre-
conceituoso. Seja homem e
assuma o que falou”, dispa-
rou durante a dinâmica.

Segundo Rikardo, Hond-

jakoff teria feito comentá-
rios ofensivos relacionados
à sua origem e à cultura ne-
gra. “Você foi preconceitu-
oso comigo: ’Dança lá seu
axé da Bahia’. O único que
sabe da minha dor é eu, Mu-
rilo, Thaíde e Tina. Eu nunca
usei a sua dor, irmão”, afir-
mou. O ator respondeu que
não teve a intenção de prati-
car racismo ou xenofobia.

O peão Murilo Dias tam-
bém questionou Hondjakoff
sobre falas consideradas
preconceituosas, citando
o uso da expressão ”pan-
garé baiano” feita pelo ator
em uma dinâmica anterior.
”O que significa ’pangaré
baiano’? Ele me escolheu
de pangaré na primeira
dinâmica”, cobrou.
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SITE DO TRE-RS DISPONIBILIZA
INFORMÇÕES SOBRE O PLEITO.

➧ O Tribunal Regional Eleitoral do
Rio Grande do Sul (TRE-RS) dis-
ponibiliza em seu site (tre-rs. jus.
br) uma série de informações úteis
para quem vai às urnas no primeiro
turno do pleito de 2026, neste do-
mingo (4). São dicas e esclareci-
mentos de dúvidas comuns a boa
parte da população, inclusive a res-
peito do voto nulo e da escolha
para senador.

PREFEITURA TEM VACINAÇÃO
GRATUITA PARA CÃES E GATOS.

➧ A prefeitura de Porto Alegre man-
tém serviço gratuito de vacinação
para cães e gatos, na Unidade de
Saúde Animal Victória – Estrada
Bérico José Bernardes nº 3. 489
(Lomba do Pinheiro). Com 50 fi-
chas disponíveis por dia, o aten-
dimento é prestado nas tardes de
segunda a sexta-feira, a partir das
13h45min. Mais informações estão
no site prefeitura. poa. br.

HOSPITAL DE CLÍNICAS BUSCA
MAIS DOADORES DE SANGUE.

➧ O número de doadores de san-
gue no Hospital de Clínicas de
Porto Alegre tem sido de aproxi-
madamente 30 por dia, quando o
ideal seriam 80 para evitar cancela-
mentos de cirurgias, inclusive para
transplantes de órgãos. Voluntá-
rios devem se dirigir à rua São Ma-
noel nº 543, de segunda a sexta
(8h-17h) ou sábado (até o meio-
dia), portando documento com foto.

HOSPITAL PEDE CONTRIBUIÇÕES
PARA UNIDADE INFANTIL.

➧ Sob o slogan “Nenhuma criança
merece esperar por tratamento”, o
Hospital de Clínicas Ijuí (HCI), na
Região Noroeste do Estado, defla-
grou uma campanha de arrecada-
ção de recursos para viabilizar a
construção do Hospital da Criança
Maurício de Sousa. Doações po-
dem ser realizadas, com valor a
partir de R$ 10, por meio da chave
pix pixdoacao@hci.org.br.

PLATAFORMA ATUALIZA EVENTOS
CLIMÁTICOS EXTREMOS NO RS.

➧ Diante da ocorrência de tempo-
rais severos no Rio Grande do Sul,
a população pode consultar gratui-
tamente a plataforma clima. rs.
gov. br, que reúne informações
meteorológicas e hidrológicas atu-
alizadas em tempo real. Os da-
dos incluem níveis de rios, alertas
e orientações por região, de forma
acessível, em apoio a ações pre-
ventivas de eventos extremos.

PRÊMIO ARI DE ASSESSORIA DE
IMPRENSA: ÚLTIMO DIA.

➧ A Associação Riograndense de
Imprensa recebe até as 18h desta
quinta-feira (1º) as inscrições para
a 6ª edição do Prêmio ARI Sicredi
de Assessoria de Imprensa. Os
profissionais do segmento devem
enviar seus trabalhos por meio de
formulário disponível no site ari.
org. br. Já a cerimônia de pre-
miação está marcada para 29 de
outubro, às 10h30min.

CAMPUS CENTRAL DA UFRGS TEM
PORTÃO REABERTO.

➧ A partir desta quinta-feira (1º),
a Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) reabre o
portão do estacionamento do Cam-
pus Central com saída pela ave-
nida Luiz Englert, próximo ao pré-
dio da Reitoria. O acesso es-
tará disponível de segunda a sexta-
feira, até às 19h, permitindo de-
sembarque com segurança e co-
modidade na área de recuo.

FACULDADE DE DIREITO
DISPONIBILIZA SERVIÇOS

GRATUITOS.
➧ A fim de auxiliar os cidadãos
de Porto Alegre que não têm con-
dições de pagar um advogado, a
Faculdade Anhanguera (bairro Ca-
valhada) oferece aconselhamento
jurídico gratuito à comunidade, nas
áreas de família, consumidor, civil
e trabalhista. Os atendimentos são
realizados de quarta a sexta-feira,
mediante agendamento pelo what-
sApp (51) 3092-5709.

SENAC OFERECE CURSO DE INGLÊS
PARA O PÚBLICO “50+”.

➧ O Senac Distrito Criativo ofe-
rece o curso ”Inglês para Maturi-
dade”, voltado ao público a partir
de 50 anos. Aliando aprendiza-
gem do idioma, autonomia e so-
cialização, a atividade é pensada
para respeitar o ritmo e a realidade
dos alunos, tornando a sala de aula
um espaço de troca de experiên-
cias. Mais informações pelo tele-
fone (51) 99302-3493.

CINEMATECA CAPITÓLIO
EMPRESTA FILMES
GRATUITAMENTE.

➧ Localizada na esquina da rua De-
métrio Ribeiro com avenida Borges
de Medeiros, Centro Histórico de
Porto Alegre, a Cinemateca Capitó-
lio oferece serviço gratuito de em-
préstimo de DVDs, mediante ca-
dastro. São centenas de títulos
(com destaque para clássicos), em
lista disponível para consulta no
site capitolio. org. br. Informações
adicionais pelo telefone (51) 3289-
7463.

CASA DE CULTURA EXIBE
DOCUMENTÁRIO SOBRE HYLDON.

➧ Localizada na Casa de Cultura
Mario Quintana, em Porto Alegre,
a Sala de Cinema Norberto Lu-
bisco exibe nesta semana (exceto
no próximo domingo) o documentá-
rio ”As Dores do Mundo” (2025). O
filme detalha a trajetória do cantor
baiano Hyldon, radicado no Rio de
Janeiro e intérprete de ”Na Rua, na
Chuva, na Fazenda”. Sessões às
19h30min.

SANTA CRUZ: OKTOBERFEST
COMEÇA NA PRÓXIMA SEMANA.

➧ Considerada o terceiro maior
evento da modalidade no mundo, a
Oktoberfest de Santa Cruz do Sul
chega neste ano à sua 41ª edição,
entre os dias 8 e 25 de outubro.
A programação de shows já está
definida, com nomes locais e naci-
onais em diferentes gêneros musi-
cais. Essas e outras informações
são divulgadas no site oficial okto-
ber. com. br.
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TAXA DE DESEMPREGO CAI PARA
5,3%.

➧ A taxa de desemprego no trimes-
tre encerrado em agosto ficou em
5,3%, a menor já registrada para
o período desde 2012, quando se
inicia a série histórica do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Além disso, o instituto
registrou recorde no número de tra-
balhadores ocupados, carteira as-
sinada, massa salarial e contribui-
ção para a previdência.

CONFIANÇA DA INDÚSTRIA NO
BRASIL CAI EM SETEMBRO.

➧ A confiança da indústria no Bra-
sil apresentou recuo em setembro
pelo terceiro mês seguido, com pi-
ora disseminada entre os segmen-
tos, informou a FGV (Fundação
Getulio Vargas) na segunda-feira
(28). O ICI (Índice de Confiança da
Indústria) caiu 2,4 pontos na com-
paração com o mês anterior, atin-
gindo 91,3 pontos, de acordo com
os dados.

INFLAÇÃO DO ALUGUEL VOLTA A
SUBIR EM SETEMBRO.

➧ O Índice Geral de Preços – Mer-
cado (IGP-M) registrou inflação de
1,57% em setembro deste ano. No
mês anterior, o indicador, geral-
mente usado em reajustes de con-
trato de aluguel, havia tido deflação
(queda de preços) de 0,22%. Com
os dados divulgados pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), o IGP-
M acumula inflação de 3,45% neste
ano e de 3,34% em 12 meses.

JUROS PARA FAMÍLIAS SOBEM EM
AGOSTO.

➧ As famílias brasileiras continua-
ram enfrentando aumento dos ju-
ros, da inadimplência e do endivi-
damento em agosto, segundo as
Estatísticas Monetárias e de Cré-
dito divulgadas pelo Banco Central
(BC). A taxa média de juros do cré-
dito livre para pessoas físicas che-
gou a 61,7% ao ano, com alta de
1,4 ponto percentual (p. p.) em
relação a julho.

DÓLAR DEVE ENCERRAR O ANO
COTADO A R$ 5,20.

➧ A estimativa dos analistas de
mercado para o dólar ficou inalte-
rada na edição desta semana do
boletim Focus. A cotação da mo-
eda norte-americana é projetada
em R$ 5,20 ao final de 2026, R$
5,28 em 2027 e R$ 5,30 em 2028.
Divulgado semanalmente, o relató-
rio contém um resumo das expec-
tativas a respeito de alguns indica-
dores da economia brasileira.

PIB DO BRASIL DEVE CRESCER
1,86% NESTE ANO.

➧ A previsão para o crescimento
da economia caiu pela terceira se-
mana consecutiva, segundo o bo-
letim Focus, do Banco Central. A
projeção para o Produto Interno
Bruto (PIB) recuou de 1,88% para
1,86% em 2026. Há quatro sema-
nas, as expectativas, era de que a
economia do país cresceria 1,92%.
Para 2027, a expectativa passou
de 1,43% para 1,41%.

TAXA SELIC DEVE FECHAR 2026
EM 13,5% AO ANO.

➧ A expectativa para a taxa básica
de juros (Selic) permaneceu está-
vel na edição desta semana do bo-
letim Focus. O mercado projeta a
taxa em 13,5% ao ano no fim de
2026. Para 2027, a previsão con-
tinua em 12% ao ano e, para 2028,
em 10,5%. A taxa básica de juros
é o principal instrumento utilizado
pelo Banco Central para controlar
a inflação.

MERCADO ELEVA PROJEÇÃO DE
INFLAÇÃO PARA 4,99%.

➧ O mercado financeiro elevou
a expectativa para a inflação em
2026. Os dados constam do bole-
tim Focus, divulgado na segunda-
feira (28) pelo Banco Central. A
projeção para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 4,92% para
4,99%. Para 2027, a estimativa
sobe de 4,3% para 4,31%, en-
quanto a projeção para 2028 foi
mantida em 3,8%.

MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 75
MILHÕES NESTA QUINTA.

➧ O sorteio do concurso 3. 064 da
Mega-Sena foi realizado na noite
de terça-feira (29), em São Paulo.
O prêmio para as apostas que acer-
tassem as seis dezenas era de R$
49,5 milhões. No entanto, nin-
guém levou a faixa principal e o
valor para o próximo sorteio, nesta
quinta (1°), acumulou para R$ 75
milhões. Veja os números sortea-
dos: 04 - 10 - 20 - 25 - 27 - 48.
GOVERNO CENTRAL REGISTRA
DÉFICIT DE R$ 13,6 BILHÕES EM

AGOSTO.
➧ O Governo Central registrou dé-
ficit primário de R$ 13,6 bilhões em
agosto, informou na terça-feira (29)
o Tesouro Nacional. O resultado foi
melhor que o registrado em agosto
de 2025, quando o saldo nega-
tivo ficou em R$ 15,5 bilhões. O
desempenho também superou as
projeções do mercado, que espe-
rava déficit de R$ 16 bilhões.

USO DE ÔNIBUS ELÉTRICO AVANÇA
NAS CIDADES BRASILEIRAS.

➧ O Brasil bateu uma marca impor-
tante no segmento de ônibus elé-
tricos: chegou a 1. 883 unidades
circulando pelo País, no primeiro
semestre, superando a Colômbia
(que tem 1. 737 unidades) e fi-
cando apenas atrás do Chile (onde
rodam 4. 808 veículos), paí-
ses precursores na eletrificação da
frota pública na América Latina, se-
gundo a Associação Brasileira do
Veículo Elétrico.

LEI DEFINE PADRÕES DE
QUALIDADE A HOSPITAIS

PARTICULARES.
➧ Opresidente Lula sancionou uma
lei que visa aprimora a qualidade e
fiscalização dos serviços de saúde
prestados pela iniciativa privada. A
lei cria a Estratégia Nacional de
Controle e Avaliação da Qualidade
da Assistência à Saúde prestada
pela Iniciativa Privada e fixa pa-
drões de qualidade que devem ser
cumpridos por hospitais e clínicas
particulares.
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EUA VÃO EXIGIR REDES SOCIAIS
ABERTAS DE JORNALISTAS QUE

PEDIREM VISTO.
➧ Os Estados Unidos vão exigir
dos jornalistas que queiram vistos
de para trabalhar no país que dei-
xem suas redes sociais abertas a
partir desta quinta-feira (1º). A deci-
são foi comunicada no perfil do X da
Embaixada dos EUA no Brasil. Se-
gundo o comunicado, a medida visa
facilitar a verificação da identidade
dos solicitantes.

IRÃ RECEBE RESPOSTA DOS EUA
SOBRE PROPOSTA DEMEDIAÇÃO

DO CATAR.
➧ A ministra das Relações Exterio-
res do Irã recebeu a resposta dos
Estados Unidos à proposta apre-
sentada pelo Catar como mediador,
informou a porta-voz do governo
iraniano, Fatemeh Mohajerani, se-
gundo a agência de notícias Fars,
ligada ao Estado iraniano. Nenhum
outro detalhe foi divulgado.

EUA AFIRMAMQUE A RETIRADA DE
SUAS TROPAS DO IRAQUE ESTÁ

COMPLETA.
➧ Os EUA disseram ter concluído a
retirada de suas tropas do Iraque,
encerrando uma missão militar de
12 anos contra o grupo extremista
Estado Islâmico. As últimas tro-
pas americanas deixaram uma base
aérea no norte do Iraque após um
acordo entre Washington e Bagdá.
A saída ocorre em meio a conflitos
frequentes na região que envolvem
também o Irã.

PLANO DE COPILOTO ERA
DERRUBAR AVIÃO DA FLYDUBAI,

DIZ NETANYAHU.
➧ O primeiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, afirmou que o co-
piloto que atacou o comandante de
um voo da Flydubai foi preso e será
interrogado pelas autoridades sau-
ditas. Segundo ele, um dos pilotos
esfaqueou o outro durante o voo.
“Aparentemente, ele tentou derru-
bar o avião com seus ocupantes”,
afirmou o primeiro-ministro em uma
mensagem em vídeo.

RÚSSIA ATACA USINAS DE
ENERGIA E DEIXA QUATRO

MORTOS.
➧ Ataques russos com drones emís-
seis contra Kiev e áreas próximas
mataram quatro pessoas, danifica-
ram infraestruturas de energia e dei-
xaram a capital ucraniana coberta
por fumaça, informaram autoridades
da Ucrânia nesta quarta-feira (30).
Duas mulheres e uma criança de 14
anos morreram durante os ataques
noturnos contra a capital ucraniana.
ALEMANHA ORIENTA ESTATAL A
ESTOCAR GÁS COM A CHEGADA

DO INVERNO.
➧ A ministra da Economia da Ale-
manha instruiu a estatal SEFE a au-
mentar os estoques de gás natural
devido aos riscos geopolíticos per-
sistentes, confirmou sua porta-voz.
Os volumes adicionais serão obti-
dos por meio de suprimentos extras,
de modo a não interferir nas inje-
ções realizadas por outros partici-
pantes do mercado, disse ela.

PAPA PEDE QUE CONFLITO
ARMADO NA ETIÓPIA SEJA

RESOLVIDO COM "DIÁLOGO".
➧ O papa Leão XIV pediu para que
a atual crise na Etiópia seja resol-
vida ”pelo caminho do diálogo”. Ao
final da audiência geral o pontífice
manifestou preocupação com a re-
tomada das hostilidades no Tigré
e nas regiões vizinhas de Afar e
Amhara, no norte do país. O conflito
já deixou mais de 700 feridos desde
a semana passada.

ENCHENTES NA TAILÂNDIA
INTERROMPEM OPERAÇÃO EM

AEROPORTO.
➧ As enchentes na Tailândia provo-
caram a paralisação temporária de
quatro fábricas da Toyota e a sus-
pensão das operações de carga da
companhia aérea de bandeira Thai
Airways, informaram as empresas
nesta quarta-feira, enquanto o país
se prepara para mais chuvas for-
tes na próxima semana. O depar-
tamento meteorológico da Tailândia
prevê chuvas fortes entre 5 e 8 de
outubro.

ATOR ISRAELENSEMORRE EM
ACIDENTE DE AVIÃO NOS EUA.

➧ O ator israelense Guy Kapulnik,
de 46 anos, morreu em um aci-
dente envolvendo um avião de pe-
queno porte na Califórnia, nos Esta-
dos Unidos. A informação foi con-
firmada pela família ao jornal The
Times of Israel nesta quarta-feira,
30. O acidente aconteceu na se-
mana passada, nos arredores do
Aeroporto de Hesperia, e não dei-
xou sobreviventes.

EXECUÇÃO DEMULHER NO
TENNESSEE É SUSPENSA UMA
HORA ANTES DE OCORRER.

➧ A execução de Christa Gail Pike,
no Tennessee, nos Estados Unidos,
foi suspensa nesta quarta-feira (30)
cerca de uma hora antes do horário
previsto para ocorrer. De acordo
com a agência de notícias Asso-
ciated Press, a suspensão foi de-
terminada depois de um pedido da
Justiça por mais tempo para anali-
sar alegações apresentadas por sua
defesa.

MULHER É ATROPELADA DURANTE
REPORTAGEM DE TV SOBRE

OUTRO ACIDENTE.
➧ Uma emissora de TV fazia a
cobertura ao vivo de um acidente
grave na Polônia quando a equipe
foi surpreendida por outro atropela-
mento. Uma adolescente foi atin-
gida por um carro em plena trans-
missão. O caso ocorreu em Kosci-
erzyna, na região da Pomerânia, no
norte da Polônia. O repórter Milosz
Sieliwonczyk fazia uma transmissão
ao vivo no local.

VIZINHO É ACUSADO DEMATAR
PAI E FILHO NA AUSTRÁLIA.

➧ Um vizinho foi acusado de ma-
tar um pai e seu filho, encontrados
mortos com 15 dias de diferença na
mesma propriedade em Gurranang,
no norte de Nova Gales do Sul, na
Austrália. O corpo do pai, de 79
anos, foi encontrado em 13 de se-
tembro. O filho, de 59 anos, foi
achado morto dentro de um galpão
no mesmo terreno 15 dias depois.
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